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“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. 
 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do vôo. 
Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode 

levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de 
ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o vôo. 

 
Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 

pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, 
isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não 

pode ser ensinado. Só pode ser encorajado.” 
 
                                                                                                                                                  

Rubem Alves 
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RESUMO 

 

A língua é um componente essencial para o estabelecimento da comunicação, 
implicando em processos interativos e relações dialógicas que promovem a troca de 
mensagens, ideias, culturas e contextos sociais diversos. Pensando na linguagem 
em uma perspectiva sociodiscursiva e no trabalho com os gêneros discursivos em 
sala de aula, foi que nosso olhar se voltou para o ensino da Língua Portuguesa, nas 
turmas de 7º anos finais do ensino fundamental. Nesse sentido, esta pesquisa busca 
compreender se as propostas de trabalho com os gêneros textuais literários poema 
narrativo e cordel, contidas no Livro Didático do 7º ano do Ensino Fundamental, 
contemplam uma perspectiva sociodiscursiva para o ensino da Língua Portuguesa, e 
ainda: identificar quais são as propostas e os direcionamentos trazidos pelo livro 
didático no que tange o ensino da Língua Portuguesa, compreendendo em que  
bases teóricas ou concepções se pautam seus proponentes; e analisar como essas 
concepções se articulam às propostas de trabalho com os gêneros literários 
pretendidos nessa pesquisa, de modo a verificar se essas propostas concebem um 
ensino de Língua Portuguesa voltado à perspectiva sociodiscursiva. Para tanto, os 
procedimentos metodológicos utilizados se respaldam no embasamento de André 
(2001) diante das temáticas sobre educação, e Prodanov e Freitas (2013) que tratam 
sobre a natureza e finalidade da pesquisa, assim como sobre as classificações 
metodológicas da mesma. O enfoque é na análise documental de cunho descritivo e 
qualitativo sendo pautada na análise do livro didático de Língua Portuguesa da 
Geração ALPHA (2018), organizado pela SM Educação, sendo uma obra coletiva 
produzida por Cibele Lopresti Costa, Everaldo Nogueira e Greta Marchetti e baseado 
no Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD), correspondente aos anos 
de 2020, 2021, 2022 e 2023. A pesquisa aponta que a unidade de análise contempla 
perspectivas sociodiscursivas no trabalho com a linguagem, fundamentada nas 
teorias bakhtinianas e em teóricos que se aproximam das mesmas, abordando a 
linguagem, o discurso e os gêneros discursivos em sua vertente social, histórica e 
vivenciadas significativamente nas interações efetivadas nos contextos das 
realizações linguísticas. 
 
Palavras-chave: Gêneros discursivos. Livro didático. Ensino da Língua Portuguesa.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The language is an essential component for establishing communication, implying 
interactive processes and dialogic relationships that promote the exchange of 
messages, ideas, cultures and different social contexts. Thinking then about working 
with language in a socio-discursive perspective and working with discursive genres in 
the classroom, which constitutes the look at work with the Portuguese Language, this 
work is aimed at the final years of elementary school, specifically in what refers to the 
7th grade classes of this type of education. In this sense, this research seeks to 
understand whether the work proposals with the literary genres, narrative poem and 
cordel, contained in the Didactic Book of the 7th year of Elementary School, 
contemplate a sociodiscursive perspective for the teaching of the Portuguese 
language, and also: identify what are the proposals and directions brought by the 
textbook regarding the teaching of the Portuguese language, understanding what 
theoretical bases or conceptions its proponents are guided by; and to analyze how 
these conceptions are articulated to the work proposals with the intended literary 
genres in this research, in order to verify if these proposals conceive a Portuguese 
language teaching focused on the socio-discursive perspective. To this end, the 
methodological procedures used are based on the foundation of André (2001) on the 
themes of education, and Prodanov and Freitas (2013) that deal with the nature and 
purpose of the research, as well as on its methodological classifications. The focus is 
on the documentary analysis of a descriptive and qualitative nature, based on the 
analysis of the Portuguese Language textbook of the ALPHA Generation (2018), 
organized by SM Educação, being a collective work produced by Cibele Lopresti 
Costa, Everaldo Nogueira and Greta Marchetti and based on in the National Book 
and Didactic Material Plan (PNLD), corresponding to the years 2020, 2021, 2022 and 
2023. The research points out that the unit of analysis includes socio-discursive 
perspectives in working with language, based on Bakhtinian theories and on theorists 
who approach them, approaching language, discourse and discursive genres in their 
social, historical and significantly experienced aspects, in the interactions carried out 
in the contexts of linguistic achievements. 
 
Keywords: Discursive genres. Textbook. Portuguese Language Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Quando a linguagem é analisada em uma perspectiva sociodiscursiva, abre-

se um leque para o trabalho com o discurso que considera a língua em seus 

contextos e usos, tendo em vista que os sujeitos - seres de vontade - conforme Paro 

(2008), são historicamente constituídos, sendo a língua social e historicamente 

constituída também.  

Assim, os gêneros discursivos – gêneros discursivos na perspectiva de 

Bakhtin para discussões em torno da língua enquanto elemento social e de 

construção do sujeito; gêneros textuais na concepção de Marcuschi no que se refere 

ao texto em discussão - se desdobram para uma formação crítica e reflexiva do 

sujeito, daquele que lê o mundo, desconstrói, reconstrói e reafirma saberes 

historicamente perpetuados.  

Pensando nessa perspectiva voltamos o olhar para o trabalho com a Língua 

Portuguesa, como uma forma de não negligenciar a experiência com a língua, 

colocando os indivíduos em um papel que se percebe o eu, o outro e o nós, tanto na 

construção quanto na reafirmação de discursos dos sujeitos sociais e históricos. 

Nesse sentido, esta pesquisa se debruça sobre o título “Poema narrativo e 

texto de cordel no livro didático: discussões em torno do ensino da língua portuguesa 

em uma perspectiva sociodiscursiva” focando na análise do livro didático que faz 

parte do Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD), correspondente 

aos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023. O livro analisado é da coleção Geração 

ALPHA (2018), organizado pela editora SM Educação, sendo uma obra coletiva 

produzida por Cibele Lopresti Costa, Everaldo Nogueira e Greta Marchetti. 

Nesta pesquisa buscamos esclarecer o seguinte questionamento: uma vez 

que que os autores do Livro Didático assumem na coleção uma perspectiva de 

linguagem sociodiscursiva, as propostas contidas no livro didático para o trabalho 

com os gêneros textuais literários poema narrativo e texto de cordel, no 7º ano do 

Ensino Fundamental, contemplam, de fato, essa perspectiva sociodiscursiva para o 

ensino da Língua Portuguesa? 

Entendemos, com base nos teóricos que nos sustentam que:  
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▪ O ensino da Língua Portuguesa tem de se respaldar numa perspectiva 

sociodiscursiva, especialmente nas turmas do Ensino Fundamental, as quais 

ainda estão em processo de desenvolvimento da sua escrita e das 

habilidades linguísticas que envolvem a língua; 

▪ As atividades, se forem fragmentadas e organizadas “em blocos”, não 

contemplarão essa perspectiva; 

▪  O ensino da gramática, mesmo que exija a compreensão de regras e de 

estruturas fixas da língua, precisa atender a sociodiscursividade, pois 

compreendemos que a língua só se efetiva quando tem uma função social 

determinada; 

▪ É possível ensinar a língua pela literatura, ao ter gêneros que atendem as 

demandas sociais e representam a cultura de dados grupos, incluindo-os 

nesse ensino. 

Com base nessas hipóteses, propomos categorias que pudessem organizar 

os dados coletados no livro didático e nos auxiliassem nas suas respectivas 

análises: 

1. Perspectivas de ensino da Língua Portuguesa; 

2. Perspectivas de ensino de literatura; 

3. Atividades propostas de Língua Portuguesa; 

4. Atividades propostas de literatura; 

5. Textos literários em discussão. 

Pautando-se nos anos finais do Ensino Fundamental, principalmente no que 

tange as perspectivas de ensino da Língua Portuguesa, é notório que no decorrer 

desta modalidade de ensino, os alunos tenham a possibilidade de reforçar sua 

percepção quanto aos elementos que atuam sobre sua formação pessoal e coletiva, 

identificando sua própria linguagem e formas de expressão e modificando-as em 

processos interativos com aqueles que estão ao seu redor. 

 Assimilar o processo de solidificação de identidades e a construção do 

conhecimento pela mediação da linguagem proporciona ir ao encontro das 

dimensões linguísticas e discursivas a que os falantes estão expostos. Assim, a 

utilização da linguagem permeia vários aspectos, os quais se inserem nos contextos 

e funções sociais que são atualmente considerados como base de formação dos 

indivíduos quando se considera as intersecções concebidas entre escola e 

sociedade. 
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 Considerando que cada indivíduo possui uma linguagem concebida e 

advinda de suas interações sociais, torna-se vez mais significativo desenvolver um 

trabalho com a linguagem que alcance as diversas realidades sociais e para que o 

ensino-aprendizagem faça sentido.  

Atualmente, o maior enfoque que se tem dado ao trabalho com a Língua 

Portuguesa é no desenvolvimento de atividades que  permeiem as experiências que 

os alunos possuem fora do espaço escolar, colocando em prática a utilização de 

textos que circulam socialmente, incluindo-se em práticas de letramento reforçadas 

através de gêneros textuais como forma de aceitação das experiências constituídas 

no âmbito social.  

E neste sentido, essa pesquisa busca compreender se as propostas de 

trabalho com os gêneros textuais literários poema narrativo e cordel, contidas no 

Livro Didático do 7º ano do Ensino Fundamental, contemplam uma perspectiva 

sociodiscursiva para o ensino da língua portuguesa. E ainda: 

• Identificar quais são as propostas e os direcionamentos trazidos pelo livro 

didático no que tange o ensino da Língua Portuguesa, compreendendo em 

que bases teóricas ou concepções se pautam seus proponentes; 

• Analisar como essas concepções se articulam às propostas de trabalho 

com os gêneros literários pretendidos nessa pesquisa, de modo a verificar 

se essas propostas concebem um ensino de Língua Portuguesa voltado à 

perspectiva sociodiscursiva. 

Tendo como base todos os estudos que já foram e vem sendo realizados em 

torno da linguagem, pode-se dizer que hoje, pensar a língua apenas como algo 

estático não é mais uma opção viável. Por conseguinte, é preponderante tratar de 

assuntos atinentes à linguagem no livro didático, pois ele se constitui como um norte 

ao trabalho docente, sendo também, material de estudos dos alunos. 

Orlandi (2020), indo ao encontro dos pensamentos de Bakhtin, reafirma a 

relação com a língua, seus contextos e a construção de sentidos, apontando que “O 

texto é texto porque significa [...] então para a análise de discurso, o que interessa 

não é a organização linguística do texto, mas como o texto organiza a relação da 

língua com a história no trabalho significante do sujeito em sua relação com o 

mundo”. (ORLANDI, 2020, p. 67). 

As relações com o mundo e as leituras que se faz dele são possibilitadas 

através das vivências e das ideologias que constituem os sujeitos. Para Orlandi 
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(2020, p. 45) “[...] não há discurso sem sujeito. E não há sujeito sem ideologia.”  

Partindo deste princípio, cada indivíduo apresenta uma forma de ver o mundo 

que reflete traços da formação de sua identidade e continua em atividade, em 

movimento e em transformação.  

Assim, se justifica a análise documental do Livro Didático tendo como foco 

descrever seus posicionamentos diante da concepção de ensino da língua e nas 

propostas com os gêneros textuais poema narrativo e cordel. 

Desenvolvemos nessa pesquisa discussões sobre as seções que contituem 

nossa base para a análise. Temos a seção 2 que se trata das bases metodológicas 

que estão subsidiando a análise; a seção 3 que aborda a linguagem em uma 

perspectiva sociodiscursiva, os gêneros discursivos, e o poema narrativo e o texto 

de cordel; a seção 4 sobre o livro didático, o Programa Nacional do Livro e Material 

Didático, os critérios de seleção das obras didáticas e a apresentação da unidade de 

análise; a seção 5 com a análise da unidade 6 do Livro Didático Geração Alpha;  a 

seção 6 destinada às considerações finais e a seção 7 com as referências utilizadas 

para a composição deste texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16  

2 DEFINIÇÕES METODOLÓGICAS DA INVESTIGAÇÃO 
 

 

As investigações relacionadas à educação apresentam uma certa 

preocupação segundo André (2001) diante dos procedimentos metodológicos, tendo 

em vista que, por um longo período os métodos voltavam-se para características 

quantitativas de cunho positivistas que, não abarcavam as propostas das Ciências 

Humanas e Sociais. 

Para que não se perca o rigor metodológico das pesquisas de cunho 

científico, trataremos aqui, de procedimentos metodológicos no embasamento de 

André (2001) diante das temáticas sobre educação e Prodanov e Freitas (2013) que 

tratam sobre a natureza e finalidade da pesquisa, assim como sobre as 

classificações metodológicas da mesma.  

Neste sentido, tomando a pesquisa como processo de produção do 

conhecimento com a finalidade de solucionar problemas dúvidas e para ela ser 

considerada científica, esta deve ocorrer com a utilização de procedimentos 

científicos, baseando em um estudo planejado e sistematizado para que possa 

concorrer para uma maior precisão teórica na explicação dos fenômenos.  

Antes de delimitarmos sobre a pesquisa e seu percurso metodológico, 

acreditamos ser importante situar sobre as produções já realizadas – observadas na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - acerca das temáticas: 

poema/poesia no livro didático; cordel e língua portuguesa; e cordel/poema narrativo 

no livro didático. Através das verificações pautadas referentes à Língua Portuguesa, 

evidenciamos uma escassez de pesquisas que tratam do gênero cordel/poema 

narrativo no livro didático.  

Ao consultarmos a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, no 

que tange à temática poema/poesia no Livro Didático, encontramos as seguintes 

produções: 

A poesia nos livros didáticos: contribuição para um projeto educativo emancipatório  
Autor/a: Senna, Miguel Angelo Braga              
 Ano: 2014 
Leitura literária: um estudo de propostas de leitura de poesia em livros didáticos 
Autor/a: Gonçalves, Maria de Lourdes Bacicheti         
Ano: 2009 
Os gêneros poéticos em livros didáticos de língua portuguesa do ensino fundamental: uma 
abordagem enunciativo-discursiva 
Autor/a: Padilha, Simone de Jesus                                  
Ano: 2005 
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A didatização do gênero discursivo poema: uma análise enunciativo-discursiva bakhtiniana 
Autor/a: Erdei, Leni Dias de Sousa                                  
Ano: 2014 
A poesia como forma de (se) dizer: representações em livros didáticos e no discurso de estudantes 
e sujeitos não-escolarizados 
Autor/a: Rodrigues, Telma Rubiane 
Ano: 2004 
Um olhar dialógico para o ensino da compreensão leitora de poesia lírica no livro didático do ensino 
médio 
Autor/a: Ramos, Helio Castelo Branco 
Ano: 2013 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base nos dados da Biblioteca Nacional de teses e dissertações. 
 

Destacando dois autores, diante de suas exposições sobre o trabalho com os 

gêneros poéticos no livro didático, temos as seguintes informações: Padilha (2005) 

aponta que, os livros analisados, em suas propostas de atividades, não consideram 

a dimensão enunciativo-discursiva no trabalho com os textos poéticos e Senna 

(2014) reforça que há um pobre ou inexistente aprofundamento sobre o sentido dos 

textos poéticos, apresentados de forma desarticulada e fragmentada nas obras 

didáticas. São pontos para nos atentarmos diante das análises que estamos 

realizando.  

Conferindo sobre a temática gênero cordel ou poemas narrativos em Língua 

Portuguesa, verificamos as seguintes produções: 

O cordel na sala de aula: uma proposta para o letramento literário 
por: Cavalcante, Manoel Cleriston Luna 
Instituição de Defesa: (2019) 
O cordel na sala de aula: uma proposta para o letramento literário 
por: Cavalcante, Manoel Cleriston Luna 
Instituição de Defesa: (2019) 
O cordel em sala de aula: contribuição ao ensino de língua portuguesa 
por: Spadafora, Sheila Aparecida de Moraes Ibiapino 
Instituição de Defesa: (2010) 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base nos dados da Biblioteca Nacional de teses e dissertações. 

Sobre o trabalho com o gênero cordel em livros didáticos que envolvem a 

nossa pesquisa, encontramos uma única produção, sendo ela: “Perspectivas da 

literatura de cordel no Ensino Fundamental II” da autora Morgana Ribeiro dos Santos 

(2018), que  em sua produção investigou sobre como a literatura de cordel tem sido 

apresentada nos livros didáticos de Língua Portuguesa, no Ensino Fundamental II, 

considerando os estudos semióticos, semânticos e dialógicos à luz da Estilística. 

Conforme Santos (2018)  

As propostas de leitura dos cordéis se concentram na análise dos 
substantivos e adjetivos/locuções adjetivas, destacando o valor dessas 
classes de palavras na arquitetura sígnica dos textos, e ressaltam as 
relações de sentido que podem ser estabelecidas com outros textos, de 
modo a enriquecer a habilidade leitora dos alunos e aproveitar seus 



18  

conhecimentos prévios. Esta tese defende o estudo da literatura de cordel 
nas escolas, a fim de possibilitar aos estudantes o conhecimento dessa 
poética popular e fortalecer o vínculo dos educandos com a cultura genuína 
do Brasil (SANTOS, 2018, s/p).  

Vistas as produções que contemplam os gêneros poéticos, apontamos os 

aspectos metodológicos desta produção. Assim, no intuito de investigar se as 

propostas de trabalho com os gêneros textuais literários poema narrativo e cordel, 

contidas no livro didático do 7º ano do Ensino Fundamental, contemplam uma 

perspectiva sociodiscursiva para o ensino da Língua Portuguesa, é que se define o 

caminho metodológico desta pesquisa. 

 A investigação apoia-se em uma abordagem de tipo qualitativa – na 

perspectiva de ser uma produção não quantificável, que é a abordagem mais viável 

para os estudos da linguagem e educação - caracterizando-se em uma perspectiva 

documental, com análise descritiva – com foco no estudo do livro didático. 

Com base nesta natureza, procuramos atingir os seguintes objetivos:  

• identificar quais são as propostas e os direcionamentos trazidos pelo 

livro didático no que tange o ensino da Língua Portuguesa, 

compreendendo em que bases teóricas ou concepções se pautam 

seus proponentes;  

• analisar como essas concepções se articulam às propostas de trabalho 

com os gêneros literários pretendidos nessa pesquisa, de modo a 

verificar se essas propostas concebem um ensino de Língua Portuguesa 

voltado à perspectiva sociodiscursiva. 

 

 

2.1 Natureza da pesquisa 

 

 

Considerando que a pesquisa desenvolvida tem como foco documentos de 

ordem pública podemos qualificar, diante de sua natureza, uma abordagem 

documental e descritiva. O documento analisado foi o livro didático do ano de 2020, 

do componente curricular de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino 

Fundamental, avaliado pelo Ministério da Educação e que integra o Programa 

Nacional do livro e do material didático. 

Com base em Prodanov e Freitas (2013, p. 56) documento é  
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[...] qualquer registro que possa ser usado como fonte de informação, por 
meio de investigação, que engloba: observação (crítica dos dados na obra); 
leitura (crítica da garantia, da interpretação e do valor interno da obra); 
reflexão (crítica do processo e do conteúdo da obra); crítica (juízo 
fundamentado sobre o valor do material utilizável para o trabalho científico). 

 Como o estudo parte da observação, leitura e reflexão crítica dos 

documentos citados anteriormente, temos os elementos fundamentados nesta 

pesquisa científica. Para tanto, utilizamos da fonte primária e escrita no que se refere 

à análise documental. Com relação a fonte de pesquisa, esclarecemos que: 

Nessa tipologia de pesquisa, os documentos são classificados em dois tipos 
principais: fontes de primeira mão e fontes de segunda mão. Gil (2008) 
define os documentos de primeira mão como os que não receberam 
qualquer tratamento analítico, como: documentos oficiais, reportagens de 
jornal, cartas, contratos, diários, filmes, fotografias, gravações etc. Os 
documentos de segunda mão são os que, de alguma forma, já foram 
analisados, tais como: relatórios de pesquisa, relatórios de empresas, 
tabelas estatísticas, entre outros. (PRODANOV e FREITAS, 2013, p. 56) 

 O documento aqui referido para a análise, não recebeu tratamento analítico 

sendo, nesta pesquisa proposta, utilizado para compreender o tratamento dado à 

linguagem em uma perspectiva sociodiscursiva. 

Todo método desenvolvido com base no rigor científico tem como foco a 

investigação de problemas e a fomentação de conhecimentos que auxiliem em 

determinada área do conhecimento. Neste sentido, a análise documental pautada na 

descrição busca ser um instrumento epistemológico, auxiliando em investigações 

que culminam na construção e reformulação dos conhecimentos. 

 

 

2.2 Tipo de pesquisa 

 

 

Esta pesquisa se enquadra nas abordagens qualitativas, no sentido de que, o 

conhecimento a ser produzido por ela, ou as futuras contribuições possibilitadas, não 

possuem um caráter quantificável, de mensuração. 

Mesmo que a pesquisa esteja voltada para a natureza documental, temos que 

estar cientes que, de forma implícita, as investigações em torno da linguagem 

pautam-se em constituintes sociais, que exploram a educação em sua complexidade 

e em seu caráter social.  
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De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 70) na abordagem qualitativa 

“considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 

vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não 

pode ser traduzido em números”. 

Quando abordamos a descrição ao tratar da natureza da pesquisa 

documental, nas pesquisas de cunho qualitativo, as descrições ganham uma ampla 

utilização. E neste viés, Prodanov e Freitas (2013, p. 70) evidenciam que 

Os dados coletados nessas pesquisas são descritivos, retratando o maior 
número possível de elementos existentes na realidade estudada. Preocupa-
se muito mais com o processo do que com o produto. Na análise dos dados 
coletados, não há preocupação em comprovar hipóteses previamente 
estabelecidas, porém estas não eliminam a existência de um quadro teórico 
que direcione a coleta, a análise e a interpretação dos dados. (PRODANOV 
e FREITAS, 2013, p. 70) 

As metodologias das pesquisas são estabelecidas pela própria dimensão do 

tema, neste sentido, ao procurar realizar abordagens de relações sociodiscursivas 

em um documento é válido lembrar que o próprio discurso – considerando os 

aspectos sociais, culturais e históricos – é carregado de valores e significados, assim 

como as proposições qualitativas. 

A indicação desta metodologia de abordagem qualitativa, também advém das 

próprias posições teóricas dos autores utilizados para a fundamentação dos 

capítulos, tais posições partem de um olhar menos objetivo do sujeito, bem como da 

realidade que circunda estes.  

Sob esta ótica, a pesquisa situa-se conforme as proposições de André (2001) 

ao apontar as pesquisas educacionais pautadas na abordagem qualitativa para a 

compreensão do fenômeno, já que a própria educação e o trabalho com a linguagem 

lidam com diversas subjetividades. Então, é preciso enxergá-las e, simultaneamente, 

“olhar de fora” para não haver influência do pesquisador. 

 

 

2.3 Detalhamento da análise  

 

 

Já especificados o objeto de análise e o documento que subsidia esta 

pesquisa, enfocamos na unidade 6 do livro didático do 7° ano do Ensino 

Fundamental – que trata do poema narrativo e cordel -, tendo em vista as propostas 
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de trabalho com a linguagem observadas nesta unidade, considerando todos os 

eixos de trabalho com a Língua Portuguesa: leitura, análise e produção textual.  

O livro didático faz parte do Programa Nacional do Livro e Material Didático 

(PNLD) correspondente aos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023. O livro em questão é 

da Geração ALPHA (2018), organizado pela SM Educação, sendo uma obra coletiva 

produzida por Cibele Lopresti Costa, Everaldo Nogueira e Greta Marchetti e se dirige 

aos alunos da última etapa do Ensino Fundamental – 6° ao 9° ano -.  

Vejamos abaixo, para melhor identificação, a imagem referente a coleção 

elaborada pela editora SM Educação e ao lado o livro escolhido para o 

desenvolvimento da pesquisa: 

 
Fonte: Disponível em: https://pnld2020.smeducacao.com.br/colecoes 

 

Partimos da análise do manual do professor devido o livro também apresentar 

uma espécie de orientativo para o trabalho com a Língua Portuguesa e em 

específico, os gêneros discursivos. Ao tratarmos da unidade 6 do livro didático, 

precisamos deixar exposto como esta unidade é apresentada, assim como é 

distribuída a estrutura do livro didático em relação ao trabalho com a língua no 

decorrer dos capítulos. 

Tendo como base a apresentação estrutural realizada por Costa, Nogueira e 

Marchetti (2020, p. XIX, XX), como se apresenta no livro didático, elaboramos o 

quadro a seguir onde é visualizado a abertura da unidade, os capítulos e o 

fechamento da unidade. Observemos: 

 

ABERTURA DA UNIDADE 

A primeira página da unidade traz um pequeno texto introdutório e a indicação 
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dos capítulos que a compõem. Em Primeiras ideias, há perguntas para mobilizar o 

conhecimento prévio dos alunos sobre os conteúdos que serão apresentados na 

unidade. A seguir, a dupla de páginas apresenta uma imagem para atrair a atenção 

dos alunos e instiga-los a refletir sobre o tema da unidade. As questões da seção 

Leitura da imagem incentivam os alunos a explorar a imagem. Depois, a questão de 

valor promove uma reflexão inicial sobre um dos valores abordados na unidade. 

No conjunto, as páginas de abertura servem como um “aquecimento” para 

ativar os conhecimentos prévios dos alunos e incentivá-los a se aproximar do tema e 

dos conteúdos da unidade. 

Questão e boxe Valor 

O trabalho voltado à formação em valores ocorre em momentos específicos 

ao longo das unidades: na questão de valor de abertura, nos boxes de valor da 

seção Texto em estudo e na questão de valor da seção Atividades integradas. Esta 

última retoma o valor discutido no início da unidade. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. XIX, XX) 
 

Cada unidade do livro didático, sem exceção, apresenta os itens observados 

no tópico Abertura da unidade. Em relação aos capítulos, eles também recorrem a 

uma distribuição que contempla os itens assim nomeados: texto; texto em estudo; 

uma coisa puxa a outra; língua em estudo; atividades; a língua na real; escrita em 

pauta; e agora é com você. Vejamos cada um desses itens: 

 

CAPÍTULOS 

TEXTO 

Todos os capítulos da coleção partem de um texto de leitura para o trabalho 

desenvolvido nas seções. Após o título do capítulo, o boxe O que vem a seguir 

apresenta brevemente o que será lido, trazendo algumas informações sobre a 

autoria e/ou sobre o contexto de publicação do texto. Ao final do boxe, é feita uma 

pergunta de levantamento de hipótese que será retomada na seção Texto em 

estudo. Após o texto, pode aparecer um boxe de ampliação com mais informações 

sobre o autor ou o veículo onde o texto foi publicado. 

TEXTO EM ESTUDO 

Dedicada a desenvolver as habilidades de leitura dos alunos, a seção 

apresenta uma série de atividades que propiciam a compreensão e a interpretação 
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do texto lido e o estudo do(s) gênero(s) da unidade. O boxe Anote aí! ajuda a 

sistematizar os conceitos estudados pelos alunos. Texto em estudo apresenta as 

subseções a seguir: 

Para entender o texto: Aborda as informações explícitas e implícitas do 

texto, as características da construção do gênero, seus elementos estruturais, 

intencionalidade, etc. 

O contexto de produção: Trata das condições de produção do texto, de 

circulação e de sua recepção, relacionando-as ao suporte, à função social do gênero 

e ao público leitor. 

A linguagem do texto: Destaca os recursos linguísticos e gramaticais usados 

para criar efeitos de sentido e caracterizar um estilo ou tipo de linguagem. 

Comparação entre os textos: Presente no capítulo 2 de cada unidade, 

relaciona os textos de leitura estudados nos capítulos.  

UMA COISA PUXA OUTRA 

A seção Uma coisa puxa outra apresenta textos de diversos gêneros e de 

outras linguagens com o objetivo de estabelecer um diálogo com a leitura principal 

do primeiro capítulo, por meio de uma ligação temática, visual ou de gênero. 

As atividades desta seção procuram envolver os alunos e desenvolver neles, 

a capacidade de leitura de diferentes textos, estabelecendo relações entre eles. 

Além disso, os textos apresentados na seção possibilitam a ampliação do repertório 

cultural dos alunos, auxiliando também na apreciação estética de produções 

artísticas. 

LÍNGUA EM ESTUDO 

A seção Língua em estudo propõe um tratamento reflexivo na apresentação 

dos conhecimentos linguísticos e gramaticais. Introduz a reflexão sobre determinado 

conteúdo gramatical com base em um trecho do texto principal do capítulo ou de um 

texto de um mesmo gênero em estudo. Os organizadores gráficos e o boxe Anote aí! 

ajudam a sistematizar os conceitos apresentados. 

ATIVIDADES 

Esta seção propõe atividades de sistematização dos conhecimentos 

linguísticos por meio de gêneros textuais variados e oportuniza um momento de 

avaliação reguladora dos alunos. 
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A LINGUA NA REAL 

A seção A língua na real propõe a apresentação dos conceitos gramaticais 

estudados no capítulo em diferentes situações de uso. Ao abordar esses conteúdos 

em uma perspectiva semântico-discursiva, promove a ampliação da reflexão dos 

conceitos estudados. 

ESCRITA EM PAUTA 

A seção Escrita em pauta aborda questões de ortografia, acentuação e 

pontuação, propondo atividades de sistematização. Essa seção aparece somente no 

capítulo 2 de cada unidade. 

Etc. e tal 

Boxe especial que traz informações curiosas relacionadas à língua 

portuguesa. Aparece sempre no final da seção Escrita em pauta. 

AGORA É COM VOCÊ 

A seção Agora é com você! propõe a produção de gêneros escritos, orais e 

multimodais. As produções estão subdivididas em: Proposta (contextualização do 

que os alunos vão produzir, incluindo gênero, público, objetivo e circulação); 

Planejamento e elaboração do texto (etapas numeradas que orientam a 

produção); Avaliação e reescrita do texto (perguntas que auxiliam na avaliação da 

produção escrita ou multimodal); e Circulação (orientações para publicação de 

gêneros escritos e multimodais e para a circulação de gêneros orais). Algumas 

seções trazem infográficos e boxes que auxiliam os alunos em suas produções. O 

boxe Linguagem do seu texto retoma conhecimentos linguísticos estudados e o boxe 

Múltiplas linguagens incentiva a análise de gêneros que circulam na sociedade para 

identificação de elementos próprios da oralidade, incentivando a utilização desses 

elementos nas produções orais dos alunos. 

FECHAMENTO DA UNIDADE 

INVESTIGAR 

A seção investigar propõe atividades de caráter investigativo, voltadas à 

aplicação de métodos de pesquisa de forma organizada e orientada, incluindo 

estudos com bibliografia, entrevista, etc. Ela é proposta duas vezes por volume e 

está  estruturada da seguinte forma: Para começar (contextualização e 

apresentação da proposta, com a delimitação da questão a ser investigada, o 

procedimento de pesquisa, os instrumentos de coleta e o material a ser utilizado na 
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atividade); Procedimentos (etapas numeradas com o passo a passo de execução 

de cada parte da pesquisa); Questões para discussão (perguntas para estimular 

um debate sobre a realização do trabalho e os resultados obtidos); e Comunicação 

dos resultados (etapa de divulgação e compartilhamento do conhecimento 

produzido). 

ATIVIDADES INTEGRADAS 

Ao final de cada unidade, a seção Atividades integradas retoma e integra 

conteúdos estudados nos capítulos. Um exemplar de um dos gêneros estudados na 

unidade serve de base para o trabalho. Após a leitura, as atividades retomam 

conteúdos essenciais do gênero e de conhecimentos linguísticos trabalhados na 

unidade. A última questão recupera a discussão sobre um valor, realizada no início 

da unidade. 

IDEIAS EM CONSTRUÇÃO 

A seção apresenta questões que retomam o(s) gênero(s) estudado(s) na 

unidade e os conhecimentos linguísticos nela abordados, dando a oportunidade de 

os alunos fazerem uma autoavaliação, verificando os conteúdos que foram 

apreendidos e os que precisam ser retomados. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p.  XX, 
XXI). 
 

Em relação à distribuição dos capítulos referentes ao livro do 7º ano do 

Ensino Fundamental, estes são assim distribuídos no sumário (lembrando que na 

tabela a seguir colocamos apenas os gêneros que compõem o livro didático, pois 

nosso foco é voltado à unidade em análise).  

É importante lembrar que cada uma das unidades com seus respectivos 

gêneros, expostos abaixo, possuem os elementos apresentados no quadro anterior, 

ou seja: texto; texto em estudo; uma coisa puxa a outra; língua em estudo; 

atividades; a língua na real; escrita em pauta; e agora é com você. 

UNIDADE 1 UNIDADE 2 UNIDADE 3 
Conto e texto dramático Mito e lenda Crônica 
   
UNIDADE 4 UNIDADE 5 UNIDADE 6 
Reportagem infográfico Poema Narrativo e cordel 
   
UNIDADE 7 UNIDADE 8  
Carta do leitor e carta de 
reclamação 

Artigo de opinião  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p.  7, 8). 
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Interessante é observar que, quando tratamos da questão desta pesquisa - 

“as propostas contidas no livro didático para o trabalho com os gêneros textuais 

literários, poema narrativo e texto de cordel, no 7º ano do Ensino Fundamental, 

contemplam uma perspectiva sociodiscursiva para o ensino da Língua Portuguesa?” 

tomar conhecimento da forma com que é estruturado cada capítulo é importante 

para a construção e observação dos dados da análise. 

Quando enfocamos na problemática dessa pesquisa tomamos como base a 

análise enunciativo discursiva do gênero, nos resguardando em Bakhtin e em suas 

teorias acerca da linguagem em seu viés social. Isto significa dizer que, o trato, o 

olhar lançado sobre os gêneros que aqui analisamos (poema narrativo e o texto de 

cordel) terá como base a observação de como ele é trabalhado também tendo como 

foco a tríade de sua composição, ou seja, aquilo que caracteriza um gênero 

discursivo. 

Mais adiante, nas seções teóricas exploramos as definições de gênero e seus 

elementos (estilo, conteúdo temático e construção composicional), e estes 

elementos, se esmiuçados no trabalho com a Língua Portuguesa em sala de aula, 

abrem o caminho para que a linguagem seja observada em sua vertente social. 

E podemos considerar isto até porque, é na interação com o outro por meio 

da linguagem que utilizamos os gêneros, que, para Bakhtin, são formas 

relativamente estáveis de enunciados e estes só existem quando a palavra ganha 

carga de sentido e provoca uma atividade responsiva. 

Assim, podemos dizer que “[...] em qualquer corrente especial de estudo faz-

se necessária uma noção precisa da natureza do enunciado em geral e das 

particularidades dos diversos tipos de enunciados. (BAKHTIN, 2011, p. 264)”. Ao 

trabalharmos a língua enquanto enunciado em sala de aula estamos dando abertura 

para contemplar a perspectiva sociodiscursiva.  

Então, é pertinente notar que no quadro apresentado sobre os capítulos do 

livro didático, há referências das seguintes palavras: estilo, estrutura, tema (o que 

nos leva a pensar nos gêneros discursivos de Bakhtin) e estes são elementos que 

observamos também para analisar os gêneros poema narrativo e texto de cordel 

quando tratamos da abordagem sociodiscursiva. 

Na apresentação do quadro anterior foi possível ter uma visão de como é 

construído cada capítulo, inclusive, a unidade 6 aqui analisada, tendo em vista que 

cada unidade contempla a mesma descrição apontada no quadro. Para melhor 
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visualização e compreensão da nossa análise, trazemos a seguir, de forma objetiva, 

o que é trabalhado na unidade 6 do livro didático, pois ela é apresentada na seção 

destinada à análise.  

Vejamos a seguir: 

 

 
Disponível em: Costa, Cibele Lopresti. Geração alpha língua portuguesa: ensino fundamental: anos finais: 7º ano. 2.ed. – São Paulo: 

Edições SM, 2018, s/p. 
 

Como podemos observar, este sumário é um orientativo ao trabalho do 

professor. Nele é colocado separadamente o que deve ser trabalhado: o conteúdo, 

objetos de conhecimento, assim como as habilidades a serem desenvolvidas em 

relação aos conteúdos.  

O sumário e suas referentes páginas, textos, o trabalho com a língua, 

incluindo a parte gramatical são apresentados na seção de análise nessa 

dissertação. Como abordamos aqui sobre a análise, é pertinente destacar que, esta 
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teve como base todo o estudo teórico que contemplam os pressupostos de Bakhtin e 

como tratar os dois gêneros mencionados, com foco no olhar acerca dos 

enunciados, estilo, conteúdo temático e construção composicional para observamos 

se no trato com esses conteúdos há abordagens sociodiscursivas. 

Exposto sobre a análise – a qual apresenta-se mais descritiva na seção 

destinada a ela – passaremos para conhecimento dos aportes teóricos que 

subsidiam esta pesquisa. Apresentamos a seguir, concepções de linguagem, 

discurso, gêneros de acordo com teóricos que apontam para a linguagem em uma 

perspectiva social. 
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3 LINGUAGEM, DISCURSO E GÊNEROS DISCURSIVOS: TECENDO 
CONCEPÇÕES E PERSPECTIVAS 

 

 

 Somos reflexos do outro. De suas palavras, ideologias, intencionalidades. É o 

que constitui o desvio de nossa posição somente biológica de linguagem e 

pensamento. Tecemos discursos e sentidos, assim como tecem a manhã os galos 

do poema de João Cabral de Melo Neto.  

                                                                         
Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito de um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos... 

                                                                                   João Cabral de Melo Neto “Tecendo a Manhã” 
(In: A educação pela pedra) 

Precisamos da interação. Lançar nossa linguagem ao outro e construir 

sentidos nos contextos que as interações acontecem. Marcamos nosso discurso, 

como se fôssemos desse galo, que apanha o grito do outro e o lança à frente. E 

mesmo apanhando as palavras no mundo, as ressignificamos, elaborando e 

atribuindo novos sentidos, nos diferindo dos demais seres, que instintivamente, 

constroem suas ações. É como pontua Brandão (2007): 

[...] em todos os outros seres vivos podemos supor que existem formas de 
consciência reflexa da relação entre o ser e seu mundo. Eles sentem, eles 
percebem, eles lembram, eles sabem, eles agem. Nós também. Mas nós 
tivemos que aprender a entrelaçar cada uma dessas coisas com todas as 
outras. (BRANDÃO, 2007, p. 18).  

E assim somos nós. Aprendizes constantes que entrelaçam sentimentos, 

percepções, lembranças e ações que se ressignificam nas relações que temos com 

o eu e o mundo, e com outro e seu mundo.  

Expressamo-nos, dialogamo-nos com o outro e por ele perpassamos a todo 

momento por sermos sujeitos sociais. Aprendemos a falar, a utilizar as múltiplas 

linguagens que não é propriedade de apenas um ser. “Quando nascemos os 

discursos já estão em processo e nós é que entramos nesse processo (Orlandi, 

2020, p. 33)”. Exteriorizamos as palavras graças a palavra do outro. Palavras que 
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ouvimos e internalizamos, até o momento de elas saltarem e irem para o mundo, 

repletas de sentidos e ideologias que as constituem.  

É por sermos estes sujeitos sociais e históricos, que pela linguagem nos 

fazemos ponto de partida e chegada, num círculo de relações dialógicas constantes. 

É neste sentido, que traçamos as abordagens teóricas que tomam a língua em sua 

perspectiva social, apresentadas nessa seção, coadunando com as concepções 

bakhtinianas e de seus debatedores. 

 Assim, buscamos pontuar a linguagem, o discurso e os gêneros discursivos 

baseados em teóricos que consideram estes elementos em sua vertente social, 

histórica e vivenciadas significativamente nas interações efetivadas nos contextos 

das realizações linguísticas. 

Pela aproximação teórica, utilizamos aqueles que pensam a linguagem, o 

discurso e gêneros discursivos, a partir da perspectiva bakhtiniana, em uma 

abordagem sócio-histórica e dialógica destes elementos.  Para tanto, dentre os 

teóricos que tratam da temática utilizaremos Maurizio Gnerre (2009), Fiorin (2008) 

Marcuschi (2008), Orlandi (2020), Brait (2018) e outros apresentados no decorrer 

das seções.  

 

 

3.1 Perspectiva bakhtiniana de linguagem: alguns diálogos 

 

          

Antes de adentrarmos as especificações acerca da linguagem em uma 

abordagem sociodiscursiva, nos ateremos brevemente a explicitar as circunstâncias 

pelas quais nos voltamos para a concepção de língua como fenômeno social. Não 

nos delimitamos aqui sobre as proposições Saussurianas, contudo, uma breve 

explanação sobre as bases linguísticas nos encaminha para pensar a língua em 

uma abordagem sociodiscursiva. 

Conforme Marcuschi (2008), no contexto do século XIX, surgiu a linguística 

histórica, que se concentrava nas leis que geriram o uso da Língua. Subsequente a 

isto, gestam-se os estudos linguísticos de base estruturalista que marcaram o século 

XX, com os pressupostos saussurianos acerca da língua e suas funcionalidades.  

Saussure pensava a língua como fenômeno social, mas diferentemente dos 

sociolinguistas, “interessava-lhe apenas o sistema e a forma e não os aspectos de 
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sua realização na fala ou no seu funcionamento em textos” (MARCUSCHI, 2008, p. 

27).  

Para Bakhtin (2006), Saussure se encaixava nas correntes linguísticas do 

objetivismo abstrato e “o sistema lingüístico tal como é construído pelo objetivismo 

abstrato não é diretamente acessível à consciência do sujeito falante, definido por 

sua prática viva de comunicação social (p. 97).” 

 Pensar a língua em um viés estruturalista e positivista, neste sentido, seria o 

mesmo que romper com o sujeito, a sua historicidade, ideologias e discursos. Assim, 

lançar nosso olhar para a língua e a linguagem tendo como base o objetivismo 

abstrato e o subjetivismo individualista – com vertentes linguísticas baseadas na 

expressão psíquica -, nos levariam a considerar uma enunciação monológica e não 

de natureza social.  

A língua, na perspectiva bakhtiniana não é um objeto em si mesmo que toma 

distância dos textos que circulam socialmente e nem somente um canal de 

comunicação que se pauta nas funções da linguagem, e que, no entanto, “[...] os 

aspectos sociodiscursivos, tais como os históricos, ideológicos, e dialógicos, 

intrinsecamente ligados à composição da mensagem/enunciado e aos participantes 

da relação discursiva não foram contemplados e nem discutidos em sua teoria”. 

(RODRIGUES, 2014, p. 88).  

Não é proposto aqui diminuir a importância das teorias desenvolvidas e tão 

disseminadas no âmbito linguístico e semiótico, mas apontar para a abordagem em 

que melhor se possa tratar a linguagem na perspectiva sociolinguística. É por 

buscarmos uma abordagem que reflete a linguagem em seus eventos sociais, 

enunciativos e ideológicos, que particularizamos as teorias de Bakhtin.  

Assim como Marcuschi (2008, p. 31) o que buscamos não são rupturas com a 

linguística em seu cunho estrutural, “não se trata de recusar a forma e dar um 

privilégio à função, à ação, ao social e ao histórico, mas de harmonizá-los”.  

O domínio da linguagem é fundamental para que o indivíduo tenha 

participação significativa na sociedade. A própria linguagem provém de situações de 

interação entre os seres humanos que não são neutros ideologicamente, lançando 

linguagens que também não possuem neutralidade ideológica. Segundo Orlandi 

(2020, p. 44) “[...] a ideologia faz parte, ou melhor, é a condição para a constituição 

do sujeito e dos sentidos”.  
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Assim sendo, a formulação de sentidos possibilitados pelas atividades 

linguísticas possui vieses ideológicos que fazem parte das relações discursivas, 

assim como de toda constituição dos sujeitos. É nesta perspectiva que Orlandi 

(2020) expõe acerta do sentido: 

O sentido é assim uma relação determinada do sujeito – afetado pela língua 
– com a história. É o gesto de interpretação que realiza essa relação do 
sujeito com a língua, com a história, com os sentidos. Esta é a marca da 
subjetivação e, ao mesmo tempo, o traço da relação da língua com a 
exterioridade: não há discurso sem sujeito. E não há sujeito sem ideologia. 
Ideologia e inconsciente estão materialmente ligados. Pela língua, pelo 
processo que acabamos de descrever. (ORLANDI, 2020, p. 45) 

Os sujeitos, assim, são seres ideológicos, sociais, que transpõem para a 

língua, suas experiências, possibilitando o surgimento de inúmeros sentidos que 

reafirmam o entendimento de que a língua não é imutável.  

É o que torna a visão apenas estruturalista e funcionalista da língua como não 

sendo tão viáveis na explicação e entendimento dos eventos sociolinguísticos, pois 

conforme Volóchinov (2018) “A palavra participa literalmente de toda interação e de 

todo contato entre as pessoas: da colaboração no trabalho, da comunicação 

ideológica, dos contatos eventuais cotidianos, das relações políticas, etc. 

(VOLÓCHINOV, 2018, p. 106)”. Neste sentido, somos formados pelos processos, 

frutos das relações sociais, de forma que mesmo quando utilizamos a linguagem de 

maneira individual, ela continua sendo coletiva. 

 Nesta ótica, Bakhtin (2006) apresenta considerações importantes para o 

entendimento da linguagem em uma abordagem sociointeracionista, apontando que 

“Uma palavra nos lábios de um único indivíduo é um produto da interação viva das 

forças sociais (VOLÓCHINOV, 2018, p. 140)”.  A língua está em constante processo. 

Na perspectiva Bakhtiniana, esta visão se exemplifica da seguinte maneira: 

[...] se considerarmos a consciência individual subjetiva como oposta à 
língua enquanto um sistema de normas indiscutíveis, se olharmos para a 
língua de modo verdadeiramente objetivo, à distância, por assim dizer, mais 
precisamente posicionando-se sobre a língua, não encontraremos nenhum 
sistema imóvel de normas idênticas entre si. Ao contrário, veremos um 
processo ininterrupto de formação de normas linguísticas. (VOLÓCHINOV, 
2018, p. 174). 

 E por esse motivo a língua, em seus usos sociais, em passos longínquos, se 

distancia da noção de língua como um sistema abstrato de normas instituídas pela 

gramática. É nos contextos comunicativos que acontecem as práticas linguísticas 

que os sujeitos têm a consciência e o uso real de sua linguagem. 
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 Deste modo, a linguagem, na base sociodiscursiva, se solidifica em fatos 

linguísticos que não são inerentes. É preciso que eles sejam considerados em seu 

processo de transformação. Consequentemente, “A língua, como sistema de formas 

que remetem a uma norma, não passa de uma abstração, que só pode ser 

demonstrada no plano teórico e prático do ponto de vista do deciframento de uma 

língua morta e seu ensino (BAKHTIN, 2006, p. 110)”. 

A consciência da linguagem, que não se mede pelo ponto de vista do 

objetivismo abstrato ou pelo objetivismo individualista que decorrem de uma corrente 

regulada pelo estruturalismo linguístico, está amparada expressamente no processo 

interativo onde a palavra ganha novos atributos. Especificamente, Bakhtin (2006, p. 

115) salienta as faces da palavra que tanto precede, quanto se dirige ao outro.  

Além das interpretações de Bakhtin sobre a linguagem é tomado também 

como ponto de partida os vieses do psicologismo linguístico vygotskyano que trata 

das manifestações linguísticas observadas desde a infância e apresentadas em seu 

livro “Linguagem e pensamento”. 

As formulações acerca da linguagem retomam contribuições em que, tanto o 

âmbito filosófico bakhtiniano quanto o psicológico vygotskyano ultrapassam os 

postulados de uma imanência linguística biologicamente determinada. Para ambos 

os teóricos, a língua está envolvida em duas partes, uma cultural e outra social. 

Desta forma, até mesmo a natureza das operações mentais que são partes dos 

postulados de Vygotsky está envolta na linguagem e nas relações estabelecidas 

entre os sujeitos. 

Conseguintemente, na orientação de Volóchinov (2018, p. 218-219) “A 

realidade efetiva da linguagem não é o sistema abstrato de formas linguísticas nem 

o enunciado monológico isolado, tampouco o ato psicofisiológico de sua realização, 

mas o acontecimento social da interação discursiva [...]”. 

É nesta interação entre os sujeitos que se constituem os discursos. Interação 

esta mediada por enunciados que dão um significado real, ou seja, sentido para as 

palavras. Neste sentido,  

[...] o discurso só pode existir de fato na forma de enunciações concretas de 
determinados falantes, sujeitos do discurso. O discurso sempre está fundido 
em forma de enunciado pertencente a um determinado sujeito do discurso, 
e fora dessa forma não pode existir. Por mais diferentes que sejam as 
enunciações pelo seu volume, pelo conteúdo, pela construção 
composicional, elas possuem como unidades da comunicação discursiva 
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peculiaridades estruturais comuns, e antes de tudo limites absolutamente 
precisos. (BAKHTIN, 2011, P. 274-275). 

Por isso, o discurso se inscreve em toda forma de enunciação, o que acarreta 

dizer que todo enunciado, para o ser, precisa estar envolto em uma atividade 

responsiva. Sempre que usamos as palavras com o outro para além do sentido 

dicionarizado, estamos utilizando enunciados que se envolvem nas relações 

estabelecidas pelos sujeitos na comunicação. 

Nossas comunicações, portanto, são mediadas por limites (aqui no sentido de 

acabamento), elementos estruturais, composicionais, estilísticos e outros que dão 

forma, moldam ou fazem surgir novas formas de interação com a língua. Pautamos 

nessa interação que faz-nos apropriar e elaborar novas atividades discursivas, a 

saber, novos enunciados, novos gêneros, discutidos na próxima subseção. 

 

 

3.2 Atividades discursivas: um breve diálogo sobre gênero 

 

 

As terminologias gêneros textuais e discursivos são discutidas há certo tempo 

por teóricos da linguagem, tais como Rojo e Marcuschi. Quando partimos para a 

concepção bakhtiniana, temos a designação dos textos que se inserem em nossas 

situações comunicativas como gêneros do discurso. 

Entretanto, são várias as abordagens que tratam tais sentidos dos gêneros 

em aspectos diferentes. A exemplo disto, Rojo (2005) aborda que 

[...] aqueles que adotam a perspectiva dos gêneros do discurso partirão 
sempre de uma análise em detalhe dos aspectos sócio-históricos da 
situação enunciativa, privilegiando, sobretudo, a vontade enunciativa do 
locutor – isto é, sua finalidade, mas também e principalmente sua 
apreciação valorativa sobre seu(s) interlocutor(es) e tema(s) discursivos –, 
e, a partir desta análise, buscarão as marcas linguísticas (formas do 
texto/enunciado e da língua – composição e estilo) que refletem, no 
enunciado/texto, esses aspectos da situação. (ROJO, 2005, p. 199)  

Observando Rojo (2005) podemos compreender certa diferença entre os 

gêneros textuais e gêneros discursivos, principalmente no que tange aos aspectos 

das situações enunciativas. Através desse excerto, evidencia-se os gêneros textuais 

como reflexo de uma materialidade linguística textual. 
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Conforme Marcuschi (2008, p. 158) “[...] para a noção de gênero textual, 

predominam os critérios de padrões comunicativos, ações, propósitos e inserção 

sócio-histórica. No caso dos domínios discursivos, não lidamos propriamente com 

textos e sim com formações históricas e sociais que originam os discursos.”  

Os gêneros textuais por estarem inseridos de maneira sócio-histórica, 

fazendo parte dos registros da comunicação humana, garantidamente se inserem 

nos domínios do discurso, pois, mesmo que este não parta do texto em si como 

objeto de análise, o texto é parte da realidade discursiva. 

Para Marcuschi (2008, p. 81) o discurso e o texto estão em campos 

intrinsecamente relacionados, sendo necessário “reiterar a articulação entre o plano 

discursivo e textual”. É neste sentido que, ao tratarmos dos gêneros, não 

estabelecemos uma diferenciação entre gêneros textuais e discursivos, valendo-se 

da noção de que o texto e o discurso caminham sobre a mesma superfície. Sob esta 

ótica, 

Os gêneros são atividades discursivas socialmente estabilizadas que se 
prestam aos mais variados tipos de controle social e até mesmo ao 
exercício de poder. Pode-se, pois, dizer que os gêneros textuais são nossa 
forma de inserção, ação e controle social no dia-a-dia. (MARCUSCHI, 2008, 
p. 161) 

 Neste sentido, para não distanciarmos da perspectiva bakhtiniana de gênero 

e discurso e nem mesmo insinuar tentativas de desconstruir a utilização da 

especificação “gênero textual”, utilizaremos as duas designações tendo como 

amparo os pressupostos de Marcuschi (2008, p. 84) de que “entre o discurso e o 

texto está o gênero, que aqui é visto como prática social e prática textual-discursiva” 

e os princípios de Fairclough (2001, p. 21) de que “texto é considerado [...] como 

uma dimensão do discurso: o 'produto' escrito ou falado do processo de produção 

textual”. 

A abordagem dos gêneros também não é referida aqui, tendo como base a 

perspectiva aristotélica na classificação do lírico, épico e dramático. Assim, a 

abordagem que aqui se faz, toma os gêneros textuais como atividade dinâmica que 

nos insere nas atividades de interação e comunicação, nas mais diversas esferas 

sociais e no entendimento de que “[...] toda manifestação verbal se dá sempre por 

meio de textos realizados em algum gênero”. (Marcuschi, 2008, p. 154). 

Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os 
empregamos, tanto mais plena e nitidamente  descobrimos neles a nossa 
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individualidade (onde isso é possível e necessário), refletimos de modo 
mais flexível e  sutil a situação singular da comunicação; em suma, 
realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto de discurso. 
(BAKHTIN, 2011, p. 285) 

Toda a nossa comunicação, independentemente das esferas sociais que 

estamos inseridos, são mediadas por gêneros discursivos. Segundo Bakhtin (2011, 

p. 262) “A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 

inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em cada 

campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso [...]”. Neste 

sentido, a todo momento utilizamos de gêneros para a realização da comunicação. 

Consoante os pressupostos bakhtinianos, os gêneros são estruturas 

relativamente estáveis e dinâmicas que auxiliam no processo de interação entre os 

sujeitos. Essa interação ocorre, então, por meio de enunciados “[...] orais e escritos, 

concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 

atividade humana” (Bakhtin, 2016, p. 11). Sendo assim, para uma compreensão 

maior acerca dos gêneros discursivos é preciso debruçar sobre os enunciados, que 

para Bakhtin (2016) 

[...] refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido 
campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou 
seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da 
língua, mas acima de tudo, por sua construção composicional (BAKHTIN, 
2016, p. 11, 12) 

São as especificidades dos diversos campos da comunicação que 

determinam esses enunciados que são, conforme Bakhtin (2011, p. 269) “unidade 

real da comunicação discursiva”. É devido o enunciado ser essa unidade real da 

comunicação que não pode ser considerado como uma unidade convencional. Ele 

existe nas mais variadas situações comunicativas e o que dá sentido a essa 

comunicação são as alternâncias dos sujeitos do discurso (p. 275). 

Neste viés, são estabelecidos os limites dos enunciados que, de acordo com 

Bakhtin (2011, p. 275) “[...] são definidos pela alternância dos sujeitos do discurso, 

ou seja, pela alternância dos falantes. Todo enunciado [...] tem, por assim dizer, um 

princípio absoluto e um fim absoluto”. 

[...] antes do seu início, os enunciados de outros; depois de seu término, os 
enunciados responsivos de outros (ou ao menos uma compreensão 
ativamente responsiva silenciosa do outro ou, por último, uma ação 
responsiva baseada nessa compreensão. O falante termina o seu 
enunciado para passar a palavra ao outro ou dar lugar à sua compreensão 
ativamente responsiva. (BAKHTIN, 2006, p. 275) 
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Por conseguinte, “cada enunciado particular é individual, mas cada campo de 

utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os 

quais denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 2016, p. 12). Aqui então, 

voltamos à concepção de gênero defendida no decorrer das seções.  

 Estes gêneros são vistos em dois aspectos: em sua forma primária e em sua 

forma secundária. 

Os gêneros discursivos secundários [...] surgem na condição de um 
convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e 
organizado [...] no processo de sua formação eles incorporam e reelaboram 
diversos gêneros primários (simples), que se formaram nas condições de 
comunicação discursiva imediata. Esses gêneros primários, que integram os 
complexos, aí se transformam e adquirem um caráter especial: perdem o 
vínculo imediato com a realidade concreta e os enunciados reais alheios 
[...]. (BAKHTIN, 2011, p. 263) 

 Utilizamos, por assim dizer, gêneros discursivos a cada momento em que nos 

encontramos com o outro em uma relação dialógica. E, mesmo quando exploramos 

a forma mais individual da utilização da língua, estamos agindo comunicativamente 

por intermédio dos gêneros.  

 Por isso, “todo enunciado – oral e escrito, primário e secundário e também em 

qualquer campo da comunicação discursiva [...] - é individual e por isso pode refletir 

a individualidade do falante (ou de quem escreve), isto é, pode ter estilo individual”. 

(BAKHTIN, 2006, p. 265). 

 Quando se trata dos estilos aqui abordados, estamos referindo aos estilos de 

gêneros encontrados e determinados também nas relações comunicativas. Em vista 

disso, as formas típicas de enunciado, como aborda Bakhtin (2006) 

São correias de transmissão entre a história da sociedade e a história da 
linguagem. Nenhum fenômeno novo (fonético, léxico, gramatical) pode 
integrar o sistema da língua sem ter percorrido um complexo e longo 
caminho de experimentação e elaboração de gêneros e estilo. (BAKHTIN, 
2006, p. 268) 

 Concomitantemente, “onde há estilo há gênero. A passagem do estilo de um 

gênero para outro não só modifica o som do estilo nas condições do gênero que não 

lhe é próprio como destrói ou renova tal gênero” (BAKHTIN, 2011, p. 268). Neste 

sentido, [...] tanto os estilos individuais quanto os da língua satisfazem aos gêneros 

do discurso. (BAKHTIN, 2011, p. 268). 

Em cada campo existem e são empregados gêneros que correspondem às 
condições específicas de dado campo; é a esses gêneros que 
correspondem determinados estilos. Uma determinada função (científica, 



38  

técnica, publicística, oficial, cotidiana) e determinadas condições de 
comunicação discursiva, específicas de cada campo, deram determinados 
gêneros, isto é, determinados tipos de enunciados estilísticos, temáticos e 
composicionais relativamente estáveis. (BAKHTIN, 2011, p. 268) 

 Por assim dizer, o estilo reflete através do homem os aspectos de sua 

formação sócio-histórica que, em suas interações por meio dos gêneros discursivos, 

se estabelece em condições específicas de comunicação.  

 Como o estilo é determinado nessas condições específicas, podemos aqui 

nos apropriar de Brait (2018, p. 89) quando diz que “[...] o estilo também depende do 

tipo de relação existente entre o locutor e os outros parceiros da comunicação 

verbal, ou seja, o ouvinte, o leitor, o interlocutor próximo e o imaginado (o real e o 

presumido), o discurso do outro etc.” 

 Por mais que o estilo pressupõe o uso de gêneros discursivos que, pelos 

quais nos comunicamos, e por mais que toda palavra seja fruto da palavra do outro, 

conforme Brait (2018) não podemos nos desprender da ideia também de estilos 

individuais, pois ao nos expressarmos através de enunciados também refletimos 

nossa individualidade na fala, na escrita e além de tudo, evidenciamos uma 

interação que pode até mesmo ser presumida.  

 Quando destacamos os estilos individuais, isso não significa que eles não 

possam ser reelaborados, transformados por outros gêneros. Assim, seria o 

individual a forma com que cada sujeito se apropria e utiliza dos gêneros discursivos 

em situações diversificadas de interação social (comunicação). 

 Neste sentido, o estilo nos acompanha assim como nos acompanham as 

palavras e nos processos enunciativos, onde a alternância de contextos em que são 

produzidos também pode elaborar ou acarretar uma mudança de gênero e 

consequentemente, uma mudança de estilos utilizadas em cada situação. 

 Amparando-nos em Brait (2018, p. 95) também nos dispomos da noção de 

que “[...] o estilo depende do modo que o locutor percebe e compreende seu 

destinatário, e do modo que presume uma compreensão responsiva ativa”. Assim, o 

estilo é baseado em uma concepção dialógica e nos faz ampararmos em Bakhtin 

quando tomamos como análise gêneros discursivos, tendo em vista que, sua 

percepção deve estar intrinsecamente respaldada no olhar para o enunciado, 

tomando como base as situações de comunicação. 

 Fiorin (2008) ao citar sobre os pressupostos de Bakhtin, aponta que 
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[...] estilo é o conjunto de procedimentos de acabamento de um enunciado. 
Portanto, são os recursos empregados para elaborá-lo, que resultam de 
uma seleção dos recursos linguísticos a disposição do enunciador. Isso 
significa que o estilo é o conjunto de traços fônicos, morfológicos, sintáticos, 
semânticos, lexicais, enunciativos, discursivos, etc., que definem a 
especificidade de um enunciado. (FIORIN, 2008, p. 46) 

  Um exemplo disso pode ser observado no trato com a literatura, 

principalmente quando o enfoque se volta para as características dos textos 

literários. Se verificarmos, por exemplo, poemas do período romancista e 

parnasianista, saberemos identificar as diferenças evidenciadas no estilo de escrita 

desses movimentos literários. 

 É claro que o estilo, quando tratamos aqui dos escritos de cada período 

literário, tem a ver com o contexto social e histórico, além dos de produção e 

recepção desses textos literários, compondo também os estilos dos autores, mas 

além de tudo isso, ele está atrelado aos aspectos individuais que os escritores se 

dispõem linguisticamente para acentuar sua própria forma de comunicação com o 

público leitor. 

 É por isso que quem conhece a literatura brasileira e seus respectivos 

movimentos literários, ao ler um texto de Machado de Assis, instintivamente, faz sua 

identificação como um autor do movimento realista, devido o mesmo estar inscrito 

em um estilo literário que influencia as produções do autor. Embora o escritor 

apresente estilos da época, apresenta também a sua individualidade na escrita e 

isso o distingue dos demais: a exemplo a exploração do humor, da ironia e também 

da intertextualidade. 

 Sendo assim, podemos caracterizar o estilo como a forma em que utilizamos 

a língua para nos expressar nos mais variados contextos, podendo fazer escolhas 

linguísticas que melhor se adequam a cada situação. Podemos reiterar esse ponto 

de vista utilizando o texto “Catar feijão” de João Cabral de Melo Neto, da obra 

Educação pela pedra. Nele, assim é dito: 

 

Catar feijão 

                                            A Alexandre O’Neill 

 

Catar feijão se limita com escrever: 

joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na da folha de papel; 
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e depois, joga-se fora o que boiar. 

Certo, toda palavra boiará no papel, 

água congelada, por chumbo seu verbo: 

pois para catar esse feijão, soprar nele, 

e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 

 

Ora, nesse catar feijão entra um risco: 

o de entre os grãos pesados entre 

um grão qualquer, pedra ou indigesto, 

um grão imastigável, de quebrar dente. 

Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 

obstrui a leitura fluviante, flutual, 

açula a atenção, isca-a com o risco. 

(Poesias completas. 3 ed. Rio de Janeiro:  José Olympio, 1979. p. 21.-2.) 

 

 Quando entramos em um contexto de comunicação, selecionamos as 

palavras que utilizamos, assim como fazemos ao catar feijão. Deixamos de lado 

aquele que não é bom e nos atentamos para selecionarmos da melhor maneira, pois 

há o risco de deixarmos passar uma pedra, que pode ser um problema se tivermos a 

“sorte” de encontrá-la enquanto fazemos uma refeição. 

 As palavras também são assim. Selecionamo-nas dentro de cada contexto 

em que interagimos com o outro. Considerando que toda palavra pode ser palavra 

do outro, quando ela se torna enunciado, não comunicamos com os mesmos 

sentidos provenientes. Podemos utilizar dos múltiplos sentidos, do humor, da ironia, 

assim como fez Machado de Assis. E o melhor, podemos ver a importância das 

palavras-pedras. 

 A “palavra-pedra”, no texto de João Cabral de Melo Neto, é assemelhada ao 

ato de catar feijão. Mas a palavra enquanto pedra não nos prejudica. Pelo contrário, 

ela nos permite uma leitura, uma compreensão que não seja superficial, sendo 

necessário fazer sentido. Deixando de lado frases desconexas e se conectando com 

o vivido, o experienciado, lançando as palavras ao mundo. Assim, “a pedra dá à 

frase seu grão mais vivo: obstrui a leitura fluviante, flutual, açula a atenção, isca-a 

com o risco”. 
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 Ao escolhermos as palavras também construímos um estilo. Dialogamos com 

o outro no sentido de criar uma ação responsiva que só é possível quando 

utilizamos as palavras enquanto enunciado. Este, que para Bakhtin, é marcado pelo 

sentido, pelo acabamento. Como aponta Fiorin (2008) “O enunciado é uma posição 

assumida por um enunciador, é um sentido. O texto é a manifestação do enunciado, 

é uma realidade imediata, dotada da materialidade [..] o enunciado é da ordem do 

sentido; o texto, do domínio da manifestação” (p. 52). 

 Ao manifestarmo-nos através dos enunciados, como diz Fiorin (2008, p. 61), 

os produzimos dentro de uma esfera de ação. Eles não podem ser produzidos, ou 

seja, há a impossibilidade de sua existência se não houver uma esfera de atividade, 

contexto, acabamento. É nessas esferas que surgem os “tipos de enunciados 

relativamente estáveis” – o que já foi mencionado nas seções anteriores. 

 Sabemos então que, os gêneros que são caracterizados por serem 

enunciados relativamente estáveis, surgem nas mais diversas esferas onde há a 

interação humana por meio da língua. Seja dentro ou fora dos muros da escola, nos 

espaços religiosos, nas reuniões da comunidade, etc., iremos nos comunicar por 

gêneros discursivos. 

 É importante destacar que todos os elementos que aqui discutimos fazem 

parte da construção do entendimento sobre gêneros discursivos abordados por 

Bakhtin. Como já expusemos anteriormente, são três fatores determinantes na 

compreensão de gênero/enunciado (o estilo, conteúdo temático e a construção 

composicional).  

 De acordo com Bakhtin (2011, p. 261-262) “todos esses três elementos estão 

indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e são igualmente determinados pela 

especificidade de um determinado campo da comunicação”. 

 Diante das discussões levantadas sobre o estilo, de uma forma bem simples 

(até porquê já tecemos as concepções sobre) o estilo é a escolha dos meios 

linguísticos. Então, abordaremos apenas exemplos apresentados por Fiorin (2008) 

para uma compreensão mais clara e para adentramos a outro aspecto: o conteúdo 

temático. Ainda sobre o estilo,  

Há, assim, um estilo oficial, que usa formas respeitosas, como nos 
requerimentos, discursos parlamentares, etc.; um estilo objetivo-neutro, em 
que há uma identificação entre o locutor e seu interlocutor, como nas 
exposições científicas, em que se usa um jargão marcado por uma 
“objetividade” e uma “neutralidade”; um estilo familiar, em que se vê o 
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interlocutor fora do âmbito das hierarquias e das convenções sociais, como 
nas brincadeiras com os amigos, marcadas por uma atitude pessoal e uma 
informalidade com relação à linguagem; um estilo íntimo, em que há uma 
espécie de fusão entre os parceiros da comunicação, como nas cartas de 
amor, de onde emerge todo um modo de tratamento do domínio daquilo que 
é mais privado. (FIORIN, 2008, p. 62-63) 

 Se olhamos novamente para o poema “Catar feijão” de João Cabral de Melo 

Neto, poderemos observar muito sobre o estilo, o qual pelo título não nos leva a 

presumir que o ato de catar feijão nada mais é do que o ato de selecionar palavras. 

 Um metapoema que nos leva a compreender o que a palavra comunica diante 

de um todo. As palavras isoladas são apenas palavras. Ao aprofundarmos sobre o 

texto percebemos os sentidos, aquilo que nem sempre está na superfície. É o que 

faz a metáfora do iceberg de Freud ser tão perspicaz e utilizada sobre a língua, 

independentemente da época. 

 Após explorar um pouco sobre o estilo, passemos agora ao conteúdo 

temático. Este “[...] não é o assunto específico de um texto, mas é um domínio de 

sentido de que ocupa o gênero (FIORIN, 2008, p. 62)” e quando observamos o 

exemplo do mesmo autor para se tornar mais nítido sobre o conteúdo temático, que 

diz “[...] as aulas versam  sobre um ensinamento de um programa de curso. As 

sentenças tem como conteúdo temático uma decisão judicial” (p. 62) leva-nos a 

argumentar que quando tratamos deste elemento estamos fazendo referência 

principalmente àquilo que pode ser dito em determinado gênero. 

 Isto porque, se pensarmos os gêneros a partir da teoria baktiniana, isto é,  

como tipos relativamente estáveis de enunciados, iremos evidenciar que neles se 

comportam estilos e assuntos – que não são os conteúdos temáticos, mas que neles 

se integram -  que são possíveis de serem tratados devido à especificidade do 

gênero.  

 Entretanto, não podemos ter como referência apenas a especificidade do 

gênero como se esta palavra o apresentasse como uma individualidade que não 

pode ser alterada. É relativa sua estabilidade, porque mais uma vez, são 

inesgotáveis as formas de comunicação humana.  

 As atividades humanas também se reelaboram. E nisto nos amparamos em 

Fiorin (2008, p. 69) para reafirmar sobre a estabilidade e instabilidade dos gêneros. 

Eles podem apresentar propriedades comuns, mas que também podem ser 

adaptadas, alteradas, fazendo com que os sujeitos entendam suas ações e se 
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permitam a adaptar ao novo, já que para dominarmos certos tipos de gêneros é 

necessário vivenciá-los. 

 Neste sentido, “[...] só o contato da língua com a realidade, contato que se dá 

no enunciado, gera a centelha da expressão; esta não existe nem no sistema da 

língua, nem na realidade objetiva existente fora de nós” (BAKHTIN, 2016, p. 51). 

Nisto podemos notar o quanto o estilo e o conteúdo composicional são 

preponderantes na utilização e compreensão dos gêneros discursivos. Assim, 

quando estabelecemos uma interação pela escrita, ou até mesmo oral e nos 

diálogos mais simples ou mais complexos, estamos utilizando gêneros determinados 

por seu conteúdo temático e por seu estilo. 

 E como há uma tríade de sustentação para uma comunicação responsiva, 

não se pode deixar de citar aqui sobre a construção composicional, que ao embasar-

se em Bakhtin, Fiorin (2008, p. 62) aborda que “a construção composicional é o 

modo de organizar o texto, de estruturá-lo” e assim exemplifica: 

[...] sendo a carta uma comunicação diferida, é preciso ancorá-la num 
tempo, num espaço e numa relação de interlocução, para que os dêiticos 
usados possam ser compreendidos. É por isso que as cartas trazem a 
indicação do local e data em que foram escritas e o nome de quem escreve 
e da pessoa para quem se escreve (FIORIN, 2008, p. 62) 

 Dizemos então que, os gêneros, mesmo sendo estáveis ou relativamente 

estáveis requerem uma certa estrutura que possibilita sua identificação, fazendo 

com que saibamos utilizá-los nos contextos em que eles são mais apropriados ou 

mais preferíveis, e com que possamos diferenciá-los dos demais. 

 Se voltarmos mais uma vez ao poema “Catar feijão” podemos extrair mais 

informações e compreender com maior profundidade o gênero em questão. 

Poderemos assimilar melhor sobre o gênero conhecendo sua estrutura, o tema que 

o caracteriza, bem como o estilo linguístico construído pelo autor. 

 Portanto, mesmo os gêneros discursivos sendo antecedidos pelos sujeitos e 

sendo social - que envolvem costumes, culturas e identidade - e histórico, quando 

passamos para o trabalho em sala de aula, não basta apenas explorarmos o 

entendimento textual pautado na materialidade linguística que até pode considerar 

palavras soltas, inclusive a análise pautada apenas em frases.  

 É preciso, e é claro, voltados para o teórico em que nos fundamentamos por 

acreditarmos ser o que mais se adequa quando tratamos de um ensino da língua 
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portuguesa que considera o aprendizado linguístico em uma vertente que não se 

baseia apenas no estruturalismo da língua, trabalhar o gênero em sua totalidade. 

 Por mais que o utilizamos e por meio dele nos comunicamos, nem sempre 

conseguimos reconhecê-lo. E, podemos ensinar esse reconhecimento para que os 

sujeitos compreendam as diversas situações comunicativas operadas na sociedade 

e como utilizá-los nessas mais diversas situações. Não conseguiremos elaborar 

textos que sejam coerentes – orais ou escritos – se não soubermos utilizá-los dentro 

de seus contextos e usos concretos. 

 Seria como, por exemplo, dominarmos só uma modalidade linguística. 

Comunicamo-nos na modalidade que conhecemos. Por isso que, ao trabalharmos 

textos de gêneros diversos é preciso também proporcionar o seu reconhecimento 

social (sua função social) e não simplesmente “deixar ao acaso”. 

  No campo desse reconhecimento e domínio está o estilo, o conteúdo temático 

e a construção composicional. Itens determinantes dos enunciados. Assim, cada vez 

mais, “palavras-pedras” poderiam ser selecionadas no ato comunicativo.  

 Após tecermos algumas considerações acerca dos gêneros discursivos, 

passaremos à compreensão daqueles que escolhemos como unidade de análise: o 

poema narrativo e o texto de cordel, bem como as concepções literárias e o ensino 

de Língua Portuguesa acerca deles.  

 

 

3.3 O poema narrativo, o texto de cordel e ensino de literatura e língua 

portuguesa 

 

 

Quando pensamos sobre os gêneros poema narrativo e cordel, logo 

imaginamos as composições tradicionais que nos levam ao universo da imaginação 

e também do conhecimento da cultura popular de um povo. Assim, voltamos nosso 

olhar para esses gêneros que fazem parte de nossa literatura, e que de geração em 

geração foram propagados pela oralidade até se manifestarem pela escrita. 

Através da arte da palavra (a literatura) podemos habitar tempos, culturas, 

tradições e espaços diversos. Alçar voos pela imaginação e pelos aspectos 

sugestivos das palavras que permeiam os textos de nossa literatura. Conforme 

Candido (1985), a literatura é  



45  

 

[...] um sistema vivo de obras, agindo uma sobre as outras e sobre os 
leitores; e só vive na medida em que estes a vivem decifrando-a, aceitando-
a, deformando-a. A obra não é produto fixo, unívoco ante qualquer público; 
nem este é passivo, homogêneo, registrando uniformemente o seu efeito. 
São dois termos que atuam um sobre o outro, e aos quais se junta ao autor, 
termo inicial desse processo de circulação literária, para configurar a 
realidade da literatura atuando no tempo (CANDIDO, 1985b, p. 74). 

 

É impressionante como a literatura pode transformar gerações 

simplesmente pelo fato de ter uma missão social: a de transmitir conhecimento e a 

cultura de nossa sociedade. Levar-nos a viajar por diversas modalidades de 

aprendizado e em diferentes períodos de nossa história.  

Isto, segundo Perez (2002, s/p), comprova que, “o fazer literário do escritor 

não é indiferente à realidade. Todos, inclusive os artistas, participam dos 

problemas vividos pela sociedade e tentam, por intermédio da palavra, retratá-la 

ou denunciá-la”.   

Para Lopes (2022) a palavra ou expressão literatura está associada a uma 

grande diversidade de conotações, mas, em contrapartida, a associamos à “arte 

verbal”, ou mais especificamente falando: “a literatura pertence ao campo das artes 

(arte verbal), que o seu meio de expressão é a palavra e que a sua definição está 

comumente associada à ideia de estética/valor estético”.  (LOPES, 2022) 

Ainda de acordo com Lopes (2022) “o conceito de literatura parece estar 

implicitamente ligado à palavra escrita ou impressa, à arte de escrever, à erudição.” 

O Termo surgiu do latim litteratura, a partir da littera (letra), etimologia dada à 

palavra “literatura” que segundo Vitor Manoel de Aguiar e Silva (2007) surgiu em 

textos datados da época de 1510, onde o “lexema” já aparecia na língua 

portuguesa como “litteratura”. 

No século XVIII a literatura era compreendida, principalmente na Europa, 

como estudo das artes e da ciência em geral. Ou seja, ela era basicamente 

dividida em quatro sessões ou, como tratamos atualmente, dividida em quatro 

categorias de regras onde o saber, o conhecimento, as artes e as ciências eram 

consideradas partes essenciais do diálogo.  

De acordo com Lopes (2022) a literatura era vista “Até a segunda metade 

desse século”, como uma “arte verbal, o corpus textual”, e por esse motivo “eram 
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utilizadas palavras como “poesia”, “verso” e “prosa” (que hoje reconhecemos 

enquanto classificação de gêneros literários)”.  

No passado, não se tinha uma noção exata da palavra literatura, tal como seu 

significado. Em geral, era vista com um sentido diferente. Segundo Matos (2001, 

p.200-201): “A palavra “literatura” só em época relativamente recente – desde 

meados do século XVIII – tem o significado que hoje lhe damos.” A autora descreve 

ser diferente pelo fato de que a literatura – na época – buscava compreender o que 

estava escrito (o conteúdo) pelo “conhecimento”, e pelo “saber”, como principais 

ferramentas da escrita literária e não suas concepções ou significados. Para ela, a 

palavra ou como ela diz: 

 

O vocábulo “literatura” durante o século XVIII, continuando ainda a designar 
o conjunto das obras escritas e dos conhecimentos nelas contidos, passa a 
adquirir uma acepção mais especializada, referindo-se especialmente às 
“belas artes”, ganhando assim uma conotação estética e passando a 
denominar-se a arte que se exprime pela palavra” (MATOS, 2001, 200-201). 
 

A literatura sempre esteve presente na vida das pessoas. Seja em seu 

aspecto oral ou escrito, todos já entraram em contato com textos que fazem parte da 

cultura erudita ou popular. Nos livros didáticos de Língua Portuguesa, podemos 

observar uma ampla disseminação de textos literários que auxiliam no processo de 

ensino aprendizagem.  

Este processo, o qual, deve ter como intuito também o trabalho com o texto 

literário, considerando a fruição da arte literária, explorando de maneira profunda os 

contextos, as interpretações, os sentidos, fazendo com que os alunos sejam também 

leitores que observem as questões sociais de forma crítica e reflexiva. 

Candido (2011) atribui a literatura uma inesgotável fonte de humanização, 

sendo um fator indispensável que “[...] confirma o homem na sua humanidade, 

inclusive porque atua em grande parte no subconsciente e no inconsciente”. (p. 177) 

Para ele, a humanização se refere ao  

[...] processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos 
essenciais, como o exercício a reflexão, a aquisição do saber, a boa 
disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade 
de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção d 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor.  (CANDIDO, 2011, 
p. 182) 
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Quando imergimos na literatura proporcionando o pensar, o compreender e o 

questionar a vemos em sua amplitude social que também consegue transmitir 

valores que são essenciais à sociedade. 

 Por meio dela, podemos compreender a sociedade, o outro e a nós mesmos, 

mas isso, não somente com a utilização do texto literário como suporte apenas para 

atividades linguísticas e sim como objeto de reflexão que ultrapassam os tempos de 

sua produção. Como pontua Brandão e Martins (2003) em relação ao trato com a 

literatura em sala de aula 

[...] quase nunca ela é tratada como objeto de estudo, ou como 
conhecimento a ser transferido, apropriado, ampliado para o 
desenvolvimento do sujeito dentro de seu contexto cultural. A literatura é 
tratada, sim, como pretexto, estratégia para o estudo de outros objetos, 
procurando minimizar, através dela, a aridez dos assuntos abordados. 
Desde sempre, a literatura protagoniza o ensino de língua materna como 
material didático para o aprendizado da escrita, da estrutura da língua e de 
uma leitura quase sempre reduzida a uma leitura não literária: uma leitura 
que não permite a produção de mais de um sentido. (Brandão & Martins, 
2003, p. 259)   

A literatura estimula a reflexão e atua sobre nós de forma a aguçar nossa 

imaginação e, ao mesmo tempo, leva-nos a confrontar e problematizar as múltiplas 

realidades. Esta problemática apresentada por Brandão e Martins (2003) ainda é 

preconizada nos contextos educacionais no que se refere ao ensino de Língua 

Portuguesa. 

Tratar o texto literário apenas como estudo de outros objetos, sem colocá-lo 

como suporte amplo de conhecimentos e desenvolvimento dos sujeitos, significa 

esvair-se da fruição literária. Na visão de Candido (2011, p. 188) “negar a fruição da 

literatura é mutilar nossa humanidade”, pois 

(1) ela é uma construção de objetos autônomos como estrutura e 
significado; (2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e 
a visão do mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de 
conhecimento, inclusive como incorporação difusa e inconsciente. 
(CANDIDO, 2011, p.  179) 

A literatura possibilita a ampliação tanto do conhecimento do mundo quando 

do próprio ser humano. As manifestações de emoções que a literatura é capaz de 

evocar no ser humano é uma verificação de que ela não foi produzida apenas para 

fins práticos, como a preservação de registros, fórmulas e anotações, como bem 

pontuou Umberto Eco (2011). 
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Os textos que a humanidade produziu e produz, como cita Eco (2011) tem 

como fim o “[...] amor de si mesma – e que se leem por deleite, elevação espiritual, 

ampliação dos próprios conhecimentos, talvez por puro passatempo, sem que 

ninguém nos obrigue a fazê-lo (com exceção das obrigações escolares) (ECO, 2011, 

p. 9). 

Neste sentido, quando pensamos no ensino e aprendizado intermediado por 

textos literários somos levados a refletir sobre como se estabelece este ensino, 

tendo em vista que é preciso conceber a emoção que por ela é evocada através da 

linguagem escolhida, as possíveis críticas e reflexões que provém da leitura dos 

textos e a abertura ou não para as interpretações que ela pode – ou não -  suscitar. 

Antes de abordamos sobre este ensino, vejamos como são pontuadas por 

Eco (2011) as funções que a literatura assume para a vida individual e a social. 

A literatura mantém em exercício, antes de tudo, a língua como patrimônio 
coletivo. A língua, por definição, vai aonde ela quer, nenhum decreto do 
alto, nem por parte da política nem por parte da academia, pode barrar o 
seu caminho e fazê-la desviar-se para situações que se pretendam ótimas. 
(ECO, 2011, p. 10) 

 Outras funções assumidas são: “a literatura, contribuindo para formar a 

língua, cria identidade e comunidade” e “a leitura das obras literárias nos obriga a 

um exercício de fidelidade e de respeito na liberdade da interpretação” (ECO, 2011, 

p. 11- 12). 

Nesta perspectiva, a literatura resgata a ideia de uma língua não estática. 

Uma palavra é sempre uma palavra do outro. É através de sua utilização no coletivo 

que ela é genuína, aquela que significa nos contextos que a comunicação é 

estabelecida, pressupondo um ato responsivo. 

Assim, a utilização da língua que é formada pelo auxílio da literatura cria a 

identidade, como citado por Umberto Eco e faz com que possamos interpretar o 

texto literário com liberdade e fidelidade, esta última, que implica em saber que é 

preciso para além da liberdade de interpretação, manter o compromisso com o texto 

literário no sentido que ele também permite que se estabeleça. 

Então, pensando sobre os aspectos literários observados que delineamos o 

ensino da literatura no âmbito da educação formal. 

[...] o ensino de literatura é a forma mais antiga de ensinar, mesmo que ela 
não tivesse, em princípio, o objetivo pedagógico. Na antiga Grécia e Roma, 
os textos das epopeias homerianas, bem como de poetas e teatrólogos 
como Ovídio, Cícero, Virgílio e outros, eram declamados ou lidos para que 
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os ouvintes se deleitassem com as facetas dos estilos literários, refletissem 
sobre seus conteúdos e observassem as belezas do mundo. (ALMEIDA, 
2014, p. 8) 

Possibilitar aos alunos conhecer as facetas dos textos literários, refletir sobre 

seus conteúdos e deleitar-se ao realizar a leitura são aspectos que precisam estar 

presentes no trabalho com texto literário em sala de aula.  

Moisés (2007) conceitua os textos literários como aqueles em que a 

linguagem apresenta maiores possibilidades de significação. Para ele, o texto 

literário “[...] resulta numa possibilidade teoricamente infinita de interpretação, 

porque a literatura é um instrumento de conhecimento do outro e de 

autoconhecimento.” (Moisés, 2007, p. 18). 

Para Almeida (2014, p. 9) a melhor forma de se aprender a literatura é por 

meio da leitura dos textos literários. Colocar os alunos em contato com esses textos 

e exercer sobre eles a atividade crítica dos textos originais. Isto porque, para a 

autora, “[...] nenhuma outra forma de ver seus conteúdos, como resumos ou 

adaptações, substitui a prática da leitura original, uma vez que são releituras”. 

 Sob esta ótica, Almeida (2014, p. 9) aponta que esses elementos, como 

resumos e adaptações podem ser apresentados ao aluno como uma atividade 

comparativa, ou seja, “[...] fazendo com que ele entenda as semelhanças e 

diferenças entre esses intertextos e como cada leitura, pelo olhar do leitor, é também 

uma “re-escritura” de um texto”.  

 O ensino de Língua Portuguesa ao se respaldar nos textos literários precisa 

enfatizar, conforme Almeida (2014) que 

[...] o texto literário deve ser visto de modo que seus aspectos estilísticos e 
estéticos sejam contemplados; os fatores estruturais, formais, discursivos e 
de conteúdo, são elementos para a formação ou visão de um todo, de modo 
que seja possível, também, a dialética interno/externo que estimule a 
observação dos fatores socioculturais, históricos, psicológicos, entre outros. 
No entanto, é fundamental que seja valorizada a visão interpretativa do 
aluno, ou seja, embora o professor possa chamar atenção sobre os 
aspectos estéticos e estruturais do texto, deve ser parceiro do aluno na 
interpretação, até mesmo para facilitar sua intervenção caso necessário. 
(ALMEIDA, 2014, p. 10) 

Apropriando do ensino de Língua Portuguesa que possibilita abranger esses 

fatores citados por Almeida (2014) foram necessárias muitas reformulações diante 

da forma em que a língua era trabalhada. Reformulações que modificaram toda a 

forma inicial de ensino da língua - ensino e aprendizado da gramática, poética 
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(versificação e metrificação) com atividades mnemônicas – até chegarmos as teorias 

linguísticas que visam o aspecto social e não apenas estruturalista. 

A partir do momento em que a língua é enfatizada nos eixos que a compõe 

atualmente: leitura, escrita, oralidade e análise linguística e semiótica é que se 

amplia ainda mais a dimensão para que se enfatizem os aspectos estruturais e 

sociodiscursivos.  

É neste último aspecto que acreditamos que o ensino de língua possa se 

respaldar para que a aprendizagem do aluno se torne mais significativa. 

 

Assim, as atividades de leitura, escuta, escrita e fala devem ter como 
objetivo desenvolver no educando as habilidades de compreensão e 
reflexão sobre os discursos que circulam socialmente, assim como 
conscientizar para a importância de produzir e defender as suas idéias em 
textos com enunciados reais. (DUARTE, 2008, p. 4) 
 

Entretanto, vale lembrar que nem sempre estas atividades tiveram como base 

essas perspectivas. Zilberman (1999) aponta que o Português se objetivava a 

memorização, a utilização da literatura para que as pessoas pudessem aprender 

com base nas produções dos “bons escritores”. 

Assim, o objetivo era “proporcionar ao estudante a aquisição efetiva da língua 

portuguesa, habilitando-o a exprimir-se corretamente, comunicando-lhe o gosto da 

leitura dos bons escritores e ministrando-lhe o cabedal indispensável à formação do 

seu espírito bem como a sua educação literária” (ZILBERMAN, 1999 p. 77). 

Esse ensino de língua baseado nesta funcionalidade da literatura, assim 

como sobre a ótica estruturalista, veio se modificando para que a vertente social da 

língua também fizesse parte do estudo e ensino de Língua Portuguesa, como 

discorre Faraco (2016),  

[...] sendo finitos os meios estruturais, bastaria que eles fossem descritos 
para alcançarmos uma apresentação científica completa de uma língua. No 
entanto, as coisas não são tão simples assim. Primeiro, porque a língua não 
se esgota em sua estrutura. Para analisá-la adequadamente, temos de 
considerar também seu funcionamento social (FARACO, 2016, p. 39) 

Faraco (2016, p. 39) se atenta para um ensino de língua que se sobressalta a 

visão da mesma como uma estrutura homogênea e uniforme. Para esse autor, [...] 

nenhuma língua é uma estrutura homogênea e uniforme, pois “[...] qualquer língua é 

sempre, portanto, uma realidade plural e heterogênea”. 
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Neste sentido, para que o ensino de língua concorra para uma visão mais 

social é preciso que se considere seus aspectos discursivos, sociais, históricos, que 

envolvem também sua contextualização. “A língua é uma atividade e [...] um 

universo infinito e em contínuo movimento (FARACO, 2016, p. 41)”. 

É nesta perspectiva que defendemos o trabalho com os gêneros discursivos e 

também do campo literário, como o poema narrativo e o cordel. Gêneros discursivos 

que também compõem a nossa literatura, desde sua historicidade à atualidade.  

Tecidas algumas observações sobre a literatura e a Língua Portuguesa, 

vejamos sobre o poema narrativo e cordel que se destaca na esfera textual, 

discursiva e literária. 

 

 

3.4 Algumas abordagens acerca do poema narrativo e o texto de cordel 

  

 

Um dia, ao começar a escrever um livro didático sobre literatura, tive que 
dar uma definição de poesia e embatuquei. Eu, que desde os dez anos de 
idade faço versos; eu, que tantas vezes sentira a poesia a passar em mim 
como uma corrente eléctrica e afluir aos meus olhos sob a forma de 
misteriosas lágrimas de alegria: não soube no momento forjar já não digo 
uma definição racional dessas que, segundo a regra da lógica, devem 
convir a todo o definido e só ao definido, mas uma definição puramente 
empírica, artística, literária. (BANDEIRA, 1954, p. 107) 

Também conhecido como poema épico, aquele que conta uma “história” seja 

ele real ou não (no caso dos textos mitológicos), o poema narrativo geralmente 

conta uma história, composta por versos, e que podem não ter a presença de rimas, 

já que apresenta todas as características de um texto do gênero narrativo: narrador; 

personagens; tempo e, espaço. 

Podemos citar um exemplo de poema narrativo no livro O Uraguai (1769) – 

Basílio da Gama (1741-1795): 

"Fumam [Narrador] ainda nas desertas praias [lugar/local/espaço] 

Lagos de sangue tépidos e impuros 

Em que ondeiam cadáveres [personagens] despidos, 

Pasto de corvos [personagens]. Dura inda nos vales 

O rouco som da irada artilheria. 

MUSA, honremos o Herói que o povo rude 

Subjugou do Uraguai, e no seu sangue 
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Dos decretos reais lavou a afronta. 

[...]" 

Observemos que o “narrador” usa vários “personagens” além de detalhar o 

espaço/tempo/lugar que ele está visualizando (descrevendo), pode utilizar de 

personagens inanimados (irreais ou mortos). Basicamente, o poema narrativo realiza 

uma descrição detalhada (de forma narrada) em que alguém relata sobre algo. 

De acordo com Sales (2011) o poema narrativo caracteriza-se como a 

manifestação literária em verso onde se realiza a narração ficcional de fatos ou de 

ações antropomorfizadas, com traços dramáticos, cômicos ou sérios e pode ser de 

alcance universal, regional ou local, podendo ser classificado como épico, heroico 

ou herói-cômico. 

Por ser “narrativo”, entende-se que o poema é mais longo, pois está relatando 

uma história de seu início ao desfecho. Além disso, os poemas narrativos contêm 

elementos de uma história completa e já desenvolvida, portanto, possuem 

personagens, enredo, conflitos e também as resoluções. Geralmente são contados 

por apenas um narrador ou palestrante.  

Os poemas narrativos se diferenciam da prosa narrativa, como, por exemplo: 

os contos ou romances, porque são escritos em versos e dispõem de recursos e 

características poéticas como a métrica e rima. Embora alguns poemas narrativos 

possam ser escritos em versos brancos (ou seja, em pentâmetro iâmbico, mas sem 

rima), a maioria da poesia narrativa mantém o esquema formal de rimas como 

ABCB, com a segunda e a quarta linhas rimando. 

A poesia narrativa surgiu na antiga Grécia e nasceu das tradições orais. Antes 

de termos a “escrita” ao qual conhecemos hoje em dia, a Linguagem Escrita, muitos 

poetas da antiguidade usavam elementos como a repetição e a rima para conseguir 

que os poemas pudessem ser compreendidos com maior facilidade, além de 

memorizados (ou decorados). Desse modo, recitá-los e transmiti-los no futuro seria 

muito mais prático.  

Durante muito tempo, a poesia narrativa foi reconhecida e popular no período 

Renascentista. No entanto, sua prevalência começou a diminuir em meados do 

século XVIII, devido aos poetas românticos inspirarem uma mudança para a poesia 

lírica. 

Conforme Frade (2018, p. 34) a maioria da poética narrativa se preocupa com 

as características das histórias, porém, em outros momentos há preocupações com 
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a narrativa, ou seja, a maneira como as histórias seriam apresentadas, em relação a 

um material selecionado, configurando uma unidade “e na reflexão sobre as 

especificidades da representação do tempo (e, de forma subentendida, pode-se 

imaginar que também sobre a representação do espaço) na narrativa” (FRADE, 

2018, p. 35). 

O poema narrativo, de acordo com Francisco e Sales (2011) transmuda-se do 

seu gênero épico clássico e do poema heroico cômico, para discursos moralizantes 

e pedagogizantes, “assim como a poesia de uma maneira geral, o poema narrativo 

moderno foi se afastando destes modelos tradicionais” (FRANCISCO; SALES, 2011, 

p. 6). 

Também vindo de modelos tradicionais, temos o gênero cordel, trazido pelos 

colonizadores ao Brasil, instalou-se na capital brasileira, à época, Salvador. O estilo 

de escrever de forma rimada em impressos folhetinescos, já existia no período dos 

povos greco-romanos, fenícios, etc. (NEOENERGIA, 2022). 

Segundo o site  NEOENERGIA (2022): 

 

Estudos apontam 1893 como o marco da literatura de cordel, quando o 
paraibano Leandro Gomes de Barros teria publicado os primeiros versos no 
país. Os folhetos em que eram inseridos pequenos textos corridos e 
poemas eram chamados de "folhetos de cordel". Esses folhetos sempre 
eram vendidos de mão em mão e a baixo custo. 

 

A partir de então esse método de narrativa poética intensificou-se no Brasil 

como uma categoria de linguagem literária acessível, dinâmica e de cunho cultural 

riquíssimo. Conquistou o nordeste devido a sua musicalidade, visualidade e a 

performance como eram apresentados. 

Mesmo que se tenha iniciado no nordeste e norte do país, o cordel se 

estendeu por todo o Brasil e em 1988 criou-se a Academia Brasileira de Literatura 

de Cordel para resgatar e preservar os cordéis. “Em 19 de setembro de 2018, esse 

gênero literário teve seu reconhecimento e tornou-se Patrimônio Cultural do Brasil. A 

decisão foi tomada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)” 

(CARLOS SILVA; GABRIEL, 2019, p. 218). 

O cordel é conhecido por abordar questões políticas e ideológicas utilizando-

se de uma linguagem simples e objetiva e por ser de baixo custo e acessível a todas 

as pessoas, principalmente as de classe popular. São produções textuais criadas, 

muitas das vezes, por indivíduos excluídos da cultura erudita e de atividades 
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políticas, entretanto, transita em vários universos de linguagem, varia entre o erudito 

e o popular, encaminhando-se para o didático, assim como para o cotidiano, 

histórico e ficcional. (CARLOS SILVA; GABRIEL, 2019). 

A literatura de cordel no Brasil tem suas raízes nos recortes do cordel 

português, porém, os cordéis eram conhecidos como folhas soltas e mais voltados 

para o teatro. No Brasil, tendo contado com a fusão de culturas africanas e 

indígenas, passou a adotar uma narrativa versificada devido a “a arte do narrar ser 

mais fortemente acentuada no país”. (CARDOSO RIBAS; DASILVA MALAFAIA, 

2021). 

Alguns estudos apontam Silviano Pirauá como precursor da rima nas histórias 

e Leandro Gomes de Barros como aquele que iniciou a impressão das histórias 

rimadas em folhetos. Por volta de 1893 Leandro Gomes de Barros começou a 

desenvolver seus folhetos a partir de uma escrita baseada na oralidade, 

comercializando-os nas feiras e nos mercados do Nordeste. (CARDOSO RIBAS; 

DASILVA MALAFAIA, 2021). 

Segundo os autores: 

Diante de tal acontecimento, nesta época, ocorre com o cordel aquilo que 
denominamos ser o primeiro indício de uma transposição midiática. O poeta 
Leandro Gomes de Barros, cordelista do Movimento Armorial, transpõe para 
a mídia escrita no suporte de folheto a mídia oral que até o momento era a 
única forma de divulgação desses poemas. (CARDOSO RIBAS; DASILVA 
MALAFAIA, 2021, p. 68). 

A partir desse movimento, que manifestava a cultura popular nordestina, que 

o cordel passou a ganhar visibilidade e a ser estudado por pesquisadores das áreas 

sociais e linguísticas, possibilitando material de estudos e de conhecimento desse 

modelo de literatura.  

Conforme aponta Cardoso Ribas; Dasilva Malafaia (2021, p. 69) “A riqueza 

das iniciativas circunscritas ao cordel e as múltiplas conexões e modalidades 

artísticas que a constituem nos reiteram a sua importância na revalorização da arte 

popular, bem como o forte legado de sua presença na educação”. 

E além desses atributos descritos, outra arte compõe essa configuração 

material visível: a xilogravura. Ela ilustra as cenas da narrativa, uma técnica que 

chegou ao Brasil no período colonial.  

 

A sociedade nordestina à época em que o cordel eclodiu era uma 
população majoritariamente analfabeta, mas com forte veio artístico, 
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tradição oral e cultivo da memória. O nordestino escolhia o folheto a ser 
adquirido de acordo com as histórias gravadas na memória e através das 
imagens encontradas nas capas (CARDOSO RIBAS; DASILVA MALAFAIA, 
2021, p. 69): 

 

Nesta perspectiva, a xilogravura era de suma importância para a produção do 

folheto, pois carregava nas imagens toda a força da narrativa contida nos textos. A 

capa do cordel é um resumo da história e o xilógrafo precisa se atentar para o 

contexto narrativo para descrever em imagens o que contém na história. “Com esta 

estratégia artística, a arte do cordel estimulava a leitura por outros vieses” 

(CARDOSO RIBAS; DASILVA MALAFAIA, 2021, p. 70). 

Sua história, repleta de expressão da cultura brasileira, traz para o leitor a 

noção de um gênero literário pelo qual se tornou veículo de comunicação e também 

ofício, pois, é do cordel que os nordestinos e toda a população em geral trazem 

sustento, garantindo então uma fonte de renda fixa para muitos cordelistas, um povo 

que não deixa de sorrir, que não deixa “a peteca cair” ou como relatam alguns 

nordestinos natos: 

“Eu sou de uma terra que o povo padece 
Mas não esmorece e procura vencer. 
Da terra querida, que a linda cabocla 
De riso na boca zomba no sofrer 
Não nego meu sangue, não nego meu nome 
Olho para a fome, pergunto o que há? 
Eu sou brasileiro, filho do Nordeste, 
Sou cabra da Peste, sou do Ceará." 

                                                     Sou Cabra da Peste (Patativa do Assaré) 

 

Em 1999, o escritor Ariano Suassuna descreveu que os “folhetos-de-cordel” 

são considerados “espetáculos populares”, um exemplo disso está no “auto-de-

guerreiras”, ou “cavalo-marinho”. Ele salienta que essas obras são “fontes preciosas 

para os artistas que sonham se unir a uma linguagem mais apegada às raízes da 

cultura brasileira”. Para Suassuna, a “imensa maioria do povo pobre do Brasil real" é 

o único contingente da população "verdadeiramente autorizado a criar uma arte 

popular brasileira"  

Conforme pontua Evaristo (2001), 

[...] parece ser fundamental o estudo do cordel no contexto multicultural das 
cidades brasileiras, heterogêneas e multifacetadas, abrigos de diversidades 
que, para serem abarcadas, requerem uma ampliação do contato e o 
conhecimento de universos distintos. (EVARISTO, 2001, p. 139) 

Pensando no contexto da sala de aula, não há nenhum impedimento para que 
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essa ampliação do contato com os universos distintos proporcionados pela literatura 

de cordel sejam disseminados dentro e fora dos muros das escolas. O ambiente 

escolar é ideal para que, desde criança, os estudantes conheçam e reconheçam os 

gêneros que circulam na sociedade. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) ao implementarem o estudo 

dos gêneros discursivos nas escolas contribuíram para o enriquecimento das 

atividades de comunicação nas salas de aulas, o que auxiliou na prática social da 

leitura e da escrita. Para TEIXEIRA VÉRAS et al. (2020): 

O aluno é formado em suas interações nos diversos espaços sociais e a 
escola exerce um papel preponderante de intervenção nesse processo, ao 
desenvolver as competências comunicativas. Sobretudo, torna-se 
necessário o reconhecimento dos gêneros textuais, uma vez que eles são 
praticados a todo o momento e permeiam as diversas situações 
sociocomunicativas. 

Na escola é possível processar um estudo sobre os gêneros discursivos que 

permita aos alunos produzir textos diversos, melhorar suas habilidades de 

argumentação, e garantir uma maior flexibilidade na utilização da língua em variados 

contextos sociais. Quando tratamos então dos gêneros poema narrativo e cordel e 

seu ensino em sala de aula,  

[...] cabe ao professor oferecer a leitura da poesia, bem como dos demais 
textos, para que seus alunos sejam capazes de produzir e ler os diferentes 
gêneros textuais de forma mais espontânea e prazerosa, podendo, assim, 
sentir o deleite proporcionado pela leitura, interessando-se por outros textos 
e, então, acrescentá-los à sua experiência enquanto leitor. (TEIXEIRA 
VÉRAS et al., 2020, p. 4). 

Neste sentido, a metodologia adequada ao ensino desses textos propicia uma 

análise crítica da realidade e a percepção de mundo em diferentes linguagens. 

Utilizar o poema narrativo e o cordel de modo a permitir ao aluno apropriar-se de 

sentimentos e emoções trazidos pelas histórias, pode promover uma ampliação de 

visão de mundo e de contexto, que o ajudará não somente na produção de textos 

diversos como na interpretação do mundo e da realidade social. 

A literatura de cordel, por exemplo, trabalhada nas aulas de Português 

possibilita a abordagem de temas culturais e favorece “o desenvolvimento de 

habilidades de leitura, escrita, escuta, oralidade e análise linguística e ainda propicia 

a formação de leitores críticos e reflexivos, já que é uma fonte inesgotável de arte, 

cultura e informação”. (PORCIÚNCULA, 2021, p. 1). 

É importante o ensino do cordel nas aulas de Língua Portuguesa, pois ao 
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abordar assuntos pertinentes à sociedade, como cultura, economia, política e 

religião, dentre outros, a literatura de cordel possibilita uma abrangência de 

conhecimentos que dá ao aluno condições de empreender conceitos por meio da 

leitura, análise e interpretação; “possibilita refletir sobre a pluralidade de informações 

do mundo moderno de um modo peculiar” (PORCIÚNCULA, 2021, p. 5). 

Então, é essencial levar o cordel às aulas de Língua Portuguesa, de todas as 

séries, em todas as regiões brasileiras, pois a diversidade de temas permite 

trabalhar muitos outros, independente da classe social a que pertença o aluno.   

O trabalho com a literatura de cordel enriquece a aprendizagem ao passo que 

abrange a arte, a cultura, história e linguagem, “auxiliando no enriquecimento das 

aulas de Língua Portuguesa, através de descobertas surpreendentes e experiências 

de leitura, escuta, oralidade, escrita e reflexão sobre a língua, para alunos e 

professores dos anos finais do ensino fundamental” (PORCIÚNCULA, 2021, p. 5).  

É possível trabalhar uma imensidão de assuntos, com textos ricos em rimas, 

poética e histórias interessantes, assim pela diversidade das temáticas, a visão 

histórica, política e social do aluno se amplia consideravelmente. Por isso, ao 

apontarmos para a importância de se trabalhar com os poemas em sala de aula, 

passaremos para a discussão de um elemento chave do ensino nas escolas: o livro 

didático. 
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4. BREVE TRAJETÓRIA DO LIVRO DIDÁTICO 
 

 
O livro didático é uma ferramenta preponderante quando pensamos no 

direcionamento do ensino na educação escolar. São inúmeras as realidades de 

crianças e adolescentes no âmbito social, econômico, cultural que refletem 

diretamente no contexto em que a educação formal (escolar) acontece. 

O livro didático se insere numa educação mais formalizadora, muitas vezes 

como único material que os alunos dispõem em mãos para auxiliar em seus estudos.  

Segundo Apple (1995, p. 81) “são os livros didáticos que estabelecem grande parte 

das condições materiais para o ensino e a aprendizagem nas salas de aula de 

muitos países através do mundo”. Para Vilarinho e Silva (p. 404) 

A importância do livro didático se amplia ainda mais em países emergentes, 
como o Brasil, onde o baixo poder aquisitivo da população aliado a políticas 
educacionais desafiadas por elevadas taxas de evasão e repetência 
escolar, fazem com que este recurso, para muitos alunos, seja o seu único 
texto. (VILARINHO e SILVA, 404) 

É claro que o livro didático pode ser um aporte complementar ao ensino, 

podendo o professor levar aos alunos o contato com diversos materiais diferentes, 

contudo, as questões sociais muitas vezes impossibilitam esse contato. 

Quando olhamos para a realidade brasileira, no que diz respeito à aquisição 

do livro didático, observamos que 

A trajetória para que os livros didáticos, dicionários, obras literárias e livros 
em Braille chegassem até as escolas brasileiras teve início em 1929, com a 
criação de um órgão específico para legislar sobre políticas do livro didático, 
o Instituto Nacional do Livro (INL). Seu objetivo era contribuir para a 
legitimação do livro didático nacional e, conseqüentemente, auxiliar no 
aumento de sua produção. (FREITAS e RODRIGUES, 2007, p. 3)  

Dentro dessa trajetória houve períodos importantes para que o livro didático 

pudesse ser utilizado e  ser tão disseminado como ainda o é na atualidade. Após 

1929, os outros contextos se inscrevem no período de 1934, em que de acordo com 

Freitas e Rodrigues (2007, P. 3) no governo de Getúlio Vargas, o Instituto Nacional 

do Livro (INL)  “recebeu suas primeiras atribuições, como editar obras literárias para 

a formação cultural da população, elaborar uma enciclopédia e um dicionário 

nacionais e expandir o número de bibliotecas públicas”. 

Após 1934, outro período importante é o que compreende o ano de 1938, em 

que pelo decreto Lei nº 1.006, de 30/12/38, estabeleceu-se a primeira  política 
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(Comissão Nacional do Livro Didático – CNLD)  para que   o livro didático pudesse 

ser produzido e entrasse em circulação nos ambientes escolares. 

Esse decreto de 1938 não foi visto com bons olhos.  De acordo com Freitas e 

Rodrigues (2007) tal estímulo à produção, controle e circulação de livros era 

retratado mais como um objeto político (aqui no sentido de governamental) do que 

uma ferramenta meramente pedagógica. Assim, em 1945 há a consolidação da 

legislação  acerca das condições de produção do livro didático, assim como sobre 

sua importação e produção. 

Segundo a lei N° 8.460 de 26 de dezembro de 1945, o livro a ser utilizado 

pelos alunos ficava a critério da escolha dos professores. Já em 1966, conforme 

Freitas e Rodrigues (2007) surge a Comissão do Livro Técnico e Livro Didático 

(COLTED) para desempenhar o papel de organizar a produção, edição e distribuição 

dos livros. 

EM 1971 surge o Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental 

(PLIDEF) com intuito de colaborar com questões administrativas e financeiras. Ainda 

de acordo com Freitas e Rodrigues (2007) em 1976 foi extinto o Instituto Nacional do 

Livro (INL) sendo substituído pela Fundação  Nacional do Material escolar 

(FENAME) que também passou a executar as atividades que antes era da PLIDEF. 

Em 1976 foi lançado o decreto nº 77.107, de 4 de fevereiro de 1976 

(revogado desde 2019) que dispôs sobre a edição e distribuição de livros, textos e 

outras providências. Nele encontramos o seguinte texto dos artigos: 

Art. 1º As atividades relativas à edição e distribuição de livros textos, 
atualmente sob a responsabilidade do Instituto Nacional do Livro, passam à 
competência da Fundação Nacional do Material Escolar (FENAME). 

Art. 2º Os recursos financeiros destinados ao Programa de Colaboração 
Financeira para Edição de Livros Textos serão transferidos para a 
Fundação Nacional do Material Escolar, a quem competirá movimentá-los, 
atendidas as diretrizes fixadas pelo Ministério da Educação e Cultura. 

Após o FENAME se incumbir das ações da PLIDEF, nove anos depois surge 

o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) que está em vigor até agora. 

Chegamos então ao ponto de discussão acerca do PNLD, um documento essencial 

para a delimitação da escolha do livro e material didático das escolas brasileiras. 

E nele estão determinados os critérios de seleção dos livros utilizados pelos 

alunos de todas as etapas e modalidades de ensino das redes de ensino. 

Passaremos agora às discussões em torno do PNLD para podermos nos 
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aprofundar diante dos critérios de seleção dos materiais didáticos. 

 

 

4.1 O surgimento do Programa Nacional do Livro e Material Didático 

 

 

 Em 1985, mais precisamente em 19 de agosto, surge o Programa Nacional do 

Livro didático, através do decreto nº 91.542, de 19 de agosto de 1985, o qual dispõe 

sobre sua execução e outras providências.  

 O texto base que estabelece os objetivos para o surgimento desse programa 

se respalda consoante o decreto em questão  no uso da atribuição do presidente da 

república no que confere o artigo 81 da Constituição Federal; a busca pela 

universalização e melhoria do ensino assim como a valorização do magistério – esta 

voltada para a iniciativa de colocar o profissional professor na participação da 

escolha do livro – e a busca por diminuir os gastos com a educação pelos familiares 

dos estudantes. Observemos os artigos disponibilizados nesse decreto: 

 

Art. 1º. Fica instituído o Programa Nacional do Livro Didático, com a 
finalidade de distribuir livros escolares aos estudantes matriculados nas 
escolas públicas de 1º Grau. 
Art. 2º. O Programa Nacional do Livro Didático será desenvolvido com a 
participação dos professores do ensino de 1º Grau, mediante análise e 
indicação dos títulos dos livros a serem adotados. 
§ 1º A seleção far-se-á escola, série e componente curricular, devendo 
atender às peculiaridades regionais do País. 
§ 2º Os professores procederão a permanentes avaliações dos livros 
adotados, de modo a aprimorar o processo de seleção. 
Art. 3º. Constitui requisito para o desenvolvimento do Programa, de que 
trata este Decreto, a adoção de livros reutilizáveis. 
 § 1º Para os efeitos deste artigo, deverá ser considerada a possibilidade da 
utilização dos livros nos anos subseqüentes à sua distribuição, bem como a 
qualidade técnica do material empregado e o seu acabamento. 
§ 2º A reutilização deverá permitir progressiva constituição de bancos de 
livros didáticos, estimulando-se seu uso e conservação. 
 

 Nestes três primeiros artigos já podemos observar um pouco em relação aos 

critérios de seleção do livro didático. Sabemos que o livro didático não é utilizado 

apenas no ano de vigência que ele é selecionado. Assim, sua seleção tem como 

foco sua utilização por três anos. Os outros artigos que compõem o decreto acerca 

do PNLD aqui discutidos, trazem novas abordagens: 

 

Art. 4º. A execução do Programa Nacional do Livro Didático competirá ao 
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Ministério da Educação, através da Fundação de Assistência ao Estudante - 
FAE, que deverá atuar em articulação com as Secretarias de Educação dos 
Estados, Distrito Federal e Territórios, e com órgãos municipais de ensino, 
além de associações comunitárias. 
Parágrafo único. A execução prevista neste artigo compreenderá a seleção 
final, a aquisição e a distribuição do livro didático às escolas da rede pública 
de ensino de 1º Grau, bem, como atividades de acompanhamento e 
controle do Programa. 
Art. 5º. A secretaria de Ensino de 1º e 2º Graus - SEPS, do Ministério da 
Educação, responderá pela formulação, supervisão e avaliação da Política 
do livro didático. 
Art. 6º. O Programa Nacional do Livro Didático instituído por este Decreto 
entrará em vigor no ano letivo de 1986. 
Art. 7º. O Ministro de Estado da Educação expedirá as normas que se 
fizerem necessárias à execução deste Decreto. 
Art. 8º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. 9º. Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 De acordo com Cassiano (2004, p. 4), em 1996 o PNLD passou a ser 

conduzido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento para a Educação (FNDE) “[...] 

responsável pela captação de recursos para o financiamento de programas voltados 

para o ensino fundamental”. 

 Foi a partir de 1996 que os livros didáticos passaram a ser avaliados 

pedagogicamente considerando os critérios atuais. Tais critérios são visualizados no 

Guia do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 2020 (PNLD 2020). 

Como nosso ponto de partida foi a análise do livro didático do Ensino Fundamental – 

Geração Alpha – da editora SM, tivemos como foco a apresentação do Guia do 

PNLD (2020) que corresponde à coleção em que faz parte nosso objeto de estudo. 

 Como já foi dito, o professor faz parte do processo de escolha do livro 

didático. E essa escolha precisa valorizar os aspectos culturais e regionais que 

fazem parte da realidade dos alunos.  Outro ponto importante é: considerar o que 

direciona o Projeto Político Pedagógico da instituição de ensino para que o trabalho 

esteja em consonância com a filosofia de ensino de cada instituição. Por isso é 

preponderante antes de iniciar a seleção dos livros a serem utilizados nas escolas 

públicas, tomar conhecimento das especificações contidas no Guia. 

 Para auxiliar na escolha do livro didático, o PNLD (2020) apresenta uma visão 

geral com informações sobre os livros e as coleções. São expostos para os 

professores, não apenas elementos estruturais dos livros, ma também resenhas das 

abordargens sobre as fundamentações teóricas, conteúdos, orientações de 

aplicação de atividades, bem como sobre avaliações.  

 Em síntese, a resenha sobre cada obra apresenta, conforme o Guia do PNLD 
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2020 (PNLD 2020) os seguintes aspectos: 

a) Visão Geral da obra: características, estrutura, referenciais teóricos e 

metodológicos, conceitos importantes e organização do livro do professor 

(físico e digital). 

b) Descrição da Obra: descrição detalhada da obra, estrutura, organização dos 

volumes. 

c) Análise da Obra:  

aponta as qualidades, ressalvas, o arranjo das competências e habilidades 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a formação cidadã, o respeito 
à legislação, às diretrizes educacionais, a qualidade do projeto gráfico, ou 
seja, Por que ler o guia?  delineia a proposta pedagógica da obra em sua 
totalidade: Livro do Estudante, Manual do Professor e o Manual do 
Professor Digital. (BRASIL, 2020, p. 1-2) 

d)  Em Sala de Aula: mostra a relação da obra com a realidade do espaço 

escolar, assim como “suas potencialidades pedagógicas e seus limites” (p.2) 
Ter conhecimento acerca dos elementos constituintes das resenhas das 

obras é importante para um aprofundamento que possibilite uma escolha consciente 

do material a ser utilizado tanto por alunos como professores. Vejamos como foi 

distribuído o Guia do PNLD do ano de 2020: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                  BRASIL, (2020, p. 3) 
 

 Abordaremos aqui sobre cada um desses itens a partir de “Obras Didáticas” 

“Princípios e critérios”, “Coleções aprovadas” “Ficha de Avaliação”, “Referências”, e 

nos ateremos até o item “Resenhas” especificando apenas a do livro que 

selecionamos para a análise: Geração Alpha - Língua Portuguesa – 7º ano. 
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4.2 Obras Didáticas 

 

 O item “Obras Didáticas” assinala para a importância do livro didático como 

material de apoio à prática pedagógica. Neste tópico, presente no Guia do PNLD 

2020 (PNLD 2020), é ressaltado que a utilização do livro em sala de aula e sua 

escolha compreende o período de um triênio, ou seja, sua utilização dar-se-a pelo 

período de três anos. 

 No Guia (BRASIL, 2020, p. 3) é possível observar que existe um criterioso 

processo de avaliação para a escolha dos livros e dos materiais didáticos. Este 

processo de avaliação é coordenado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e 

se inicia pela publicação do edital. 

 Conforme BRASIL (2020, p. 3) este edital convoca os editores para o 

processo de aquisição de obras voltadas para os anos finais do Ensino Fundamental 

e para a divulgação dos critérios de aprovação e classificação das obras. Esse 

processo é finalizado com a entrega das obras selecionadas às instituições de 

ensino.  

 É importante destacar de forma integral que 

 

A publicação do edital com os critérios de aprovação e classificação das 
obras inscritas orienta também a equipe de avaliação. Fazem parte desses 
critérios um conjunto de princípios éticos e marcos legais que esses 
materiais precisam seguir, como os seguintes: a Constituição Federal de 
1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei 
9.394/1996), o Plano Nacional de Educação PNE - 2014-2024 (Lei 
13.005/2014), o Programa Nacional de Direitos Humanos PNDH-3 (Decreto 
7.037/2009), o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/1990), as 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Parecer 
CNE/CEB nº7/2010 e Resolução CNE/CEB nº 4/2010) e a Resolução que 
institui e orienta a implementação da Base Nacional Comum Curricular 
(CNE/CP Nº 02/2017). (BRASIL, 2020, p. 3) 
 

Outro critério que passou a ser estabelecido para a escolha do livro didático é 

a concordância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), inclusive, já 

fazendo parte do livro Geração Alpha para o Ensino Fundamental. Neste sentido, as 

obras didáticas precisam também refletir as habilidades e competências 

estabelecidas na BNCC. 

As competências estabelecidas para o ensino de Língua Portuguesa no que 

dita a BNCC (Brasil, 2018, p. 87) visam que os estudantes possam concluir as 

etapas de ensino com a compreensão da língua em suas heterogeneidades, o que 
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implica incluir os aspectos culturais, sociais e históricos no contexto do uso da 

linguagem. 

Essas competências ainda buscam a apropriação da  linguagem escrita; 

ampliar as habilidades de leitura, escuta e produção tanto oral quanto escrita; 

respeitar e compreender as variações da língua e utilizar estilos linguísticos 

diferentes nas situações de comunicação, adequando-se também quanto ao gênero 

discursivo; analisar informações de forma crítica e reflexiva e observar nos textos um 

lugar de imanência de ideologias, sentidos, valores e discursos; desenvolver o senso 

estético por meio da experiência com a literatura além de se integrar em práticas 

que envolvam diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais. 

As competências estão definidas pela a BNCC (Brasil, 2018, p. 71) nas 

práticas de linguagem que envolvem os seguintes eixos: “[...] oralidade, 

leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica 

(que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da 

língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os modos de organização e 

os elementos de outras semioses)”. 

Além dos eixos que compõem a disciplina de Língua Portuguesa, as 

habilidades e competências são desenvolvidas conforme os campos de atuação na 

esfera social, sendo eles: jornalístico-midiático; atuação na vida pública; práticas de 

estudo e pesquisa; artístico-literário e habilidades que se referem a todos estes 

campos de atuação.  

Após conhecermos um pouco acerca dos critérios para a escolha do livro 

didático, vejamos um pouco mais sobre o assunto observando os critérios de 

eliminação das obras didáticas. 

 

 

4.3 Critérios de avaliação eliminatórios 

 
 

 Os critérios estabelecidos para avaliação visam buscar rigor e qualidade para 

as obras destinadas aos alunos e professores. As obras didáticas que chegam nas 

escolas precisam estar em consonância com Guia do PNLD (PNLD 2020) 

 São critérios eliminatórios: 
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CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS COMUNS 

Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à Educação; 
Observância aos princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio 
social republicano; 
Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica; 
Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos; 
Adequação e a pertinência das orientações prestadas ao professor; 
Observância às regras ortográficas e gramaticais da língua na qual a obra tenha sido 
escrita; 
Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico; 
Qualidade do texto e a adequação temática. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 7). 
 
Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à Educação: 
 
a. Constituição Federal de 1988 
b. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei 9.394/1996) 
c. Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (Lei 8.069/1990) 
d. Plano Nacional de Educação PNE - 2014-2024 (Lei 13.005/2014) 
e. Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015) 
f. Código de Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/1997) 
g. Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9.795/1999) 
h. Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003) 
i. Lei de Alimentação Escolar (Lei 11.947/2009) 
j. Programa Nacional de Direitos Humanos PNDH-3 (Decreto 7.037/2009) 
k. Objetivos e diretrizes do Programa Nacional do Livro e do Material Didático, dispostas no 
decreto nº 9.099/2017 
l. Decreto nº 7.611/2011, que dispõe sobre o Atendimento Educacional Especializado (AEE)  
m. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Parecer CNE/CEB 
nº7/2010 
n. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução 
CNE/CEB nº 7/2010) 
o. Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (Parecer 
CNE/CEB nº 36/2001, Resolução CNE/CEB nº 1/2002, Parecer CNE/CEB nº 3/2008 e 
Resolução CNE/CEB nº 2/2008) 
p. Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação 
Básica (Resolução CNE/CEB nº 4/2009 e Parecer CNE/CEB nº 13/2009) 
q. Diretrizes Nacionais para a Educação Escolar Quilombola (Resolução CNE/CEB nº 
8/2012) 
r. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP nº 
1/2012) 
s. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (Resolução CNE/CP nº 
2/2012) 
t. Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos – EJA (Parecer CNE/CEB 
nº 23/2008) 
u. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Parecer CNE/CP nº 3/2004 e 
Resolução CNE/CP nº 01/2004) 
v. Resolução relativa à pertinência do uso de imagens comerciais nos livros didáticos 
(Parecer CNE/CEB nº 15/2000) 
w. Resolução que institui e orienta a implementação da Base Nacional Comum Curricular 
(CNE/CP Nº 02/2017) 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 7 e 8). 
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Observância aos princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao 
convívio social republicano 
A obra deve: 
a. Estar livre de estereótipos ou preconceitos de condição socioeconômica, regional, étnico-
racial, de gênero, de orientação sexual, de idade, de linguagem, religioso, de condição de 
deficiência, assim como de qualquer outra forma de discriminação, violência ou violação de 
direitos humanos. 
b. Estar livre de doutrinação religiosa, política ou ideológica, respeitando o caráter laico e 
autônomo do ensino público. 
c. Promover positivamente a imagem de afrodescendentes, considerando sua participação 
em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, valorizando sua visibilidade e 
protagonismo social; 
d. Promover positivamente a imagem da mulher, considerando sua participação em 
diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, valorizando sua visibilidade e 
protagonismo social, com especial atenção para o compromisso educacional com a agenda 
da não-violência contra a mulher; 
e. Promover positivamente a cultura e a história afro-brasileira, quilombola, dos povos 
indígenas e dos povos do campo, valorizando seus valores, tradições, organizações, 
conhecimentos, formas de participação social e saberes; 
f. Representar a diversidade cultural, social, histórica e econômica do país; 
g. Representar as diferenças políticas, econômicas, sociais e culturais de povos e países; 
h. Promover condutas voltadas para a sustentabilidade do planeta, para a cidadania e o 
respeito às diferenças; 
i. Estar isenta de publicidade, de marcas, produtos ou serviços comerciais, exceto quando 
enquadrar-se nos casos referidos no Parecer CEB nº 15 de 04/07/2000; 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 8 e 9). 
 
Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica. 
 
Por mais diversificadas que sejam as concepções e as práticas de ensino envolvidas na 
educação escolar, a obra deve propiciar ao aluno uma efetiva apropriação do 
conhecimento. Assim, serão excluídas as obras didáticas que não atenderem aos seguintes 
requisitos: 
a. Apresentar uma abordagem metodológica capaz de contribuir para o alcance dos objetos 
de conhecimento e respectivas habilidades dispostos na BNCC, visando o desenvolvimento 
integral dos estudantes; 
b. Apresentar coerência com essa abordagem, do ponto de vista dos conhecimentos, 
recursos propostos e organização geral da proposta. Caso a obra recorra a mais de um 
modelo didático metodológico, a articulação proposta entre os modelos deve ser clara e 
coerente; 
c. Organizar-se de forma a garantir a progressão das aprendizagens; 
d. Contribuir para a apreensão das relações que se estabelecem entre os conhecimentos 
propostos e suas funções socioculturais, considerando a dimensão afetiva dos indivíduos. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 9). 
 
 
Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos. 
 
Respeitando tanto as conquistas científicas das áreas de conhecimento representadas nos 
componentes curriculares quanto os princípios de uma adequada mediação pedagógica, as 
obras devem: 
a. Apresentar e utilizar em exercícios, atividades, ilustrações e imagens conceitos, 
informações e procedimentos corretos e atualizados. 
b. Apresentar conceitos, informações e procedimentos com clareza e precisão. (A obra não 
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deve induzir ao erro, apresentar contradições ou ideias equivocadas que possam gerar 
dificuldades na aprendizagem.) 
c. Indicar de forma clara e completa as fontes de cada texto ou fragmento. 
d. Inserir leituras complementares de fontes reconhecidas e atualizadas, que ampliem 
conceitos e informações e sejam, de fato, coerentes com o texto principal. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 9-10). 
 
 
Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos. 
O manual do professor deverá: 
a. Estimular a manifestação do conhecimento que o aluno já detém ao chegar à sala de 
aula e estabelecer nexos entre esse conhecimento novo; 
b. Propor atividades que estimulem a interação entre os estudantes, o convívio social, o 
reconhecimento da diferença junto à comunidade escolar, as famílias e a comunidade; 
c. Oferecer orientações claras e precisas sobre eventuais riscos na realização dos 
experimentos e atividades propostos visando a garantir a integridade física de alunos, 
professores e demais pessoas envolvidas no processo educacional. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 10). 
 

Observância às regras ortográficas e gramaticais da língua na qual a obra tenha sido 
escrita. 
Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico. 
 
A proposta didático-pedagógica de uma obra deve traduzir-se em projeto gráfico-editorial 
compatível com suas opções teórico-metodológicas, considerando-se, dentre outros 
aspectos, a faixa etária e o nível de escolaridade a que se destina. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p. 10). 
 
 
 
Qualidade do texto e a adequação temática. 
 
Os materiais didáticos deverão: 
a. Contribuir para o desenvolvimento da autonomia de pensamento, do raciocínio crítico e 
da capacidade de argumentar do estudante; 
b. Propor situações-problema que estimulem a busca de reflexão antes de explicações 
teóricas; 
c. Aproximar gradativamente os principais processos, práticas e procedimentos de análise e 
investigação, por meio de propostas de atividades que estimulem observação, curiosidade, 
experimentação, interpretação, análise, discussões de resultados, criatividade, síntese, 
registros e comunicação; 
d. Apresentar, de forma contextualizada, propostas e sugestões para que professores e 
alunos acessem outras fontes de informações (rádio, TV, internet etc.), fora dos limites do 
próprio livro didático; 
e. Propor uso de laboratórios virtuais, simuladores, vídeos, filmes e demais tecnologias da 
informação e comunicação; 
f. Propor atividades de campo e de visitas a museus, centros de ciências, parques zoo-
botânicos, universidades, laboratórios e a outros espaços que favoreçam o processo 
educacional. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p.  12).  
 
 
 
 
 



68  

CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS ESPECÍFICOS 
 
As obras didáticas para os anos finais do ensino fundamental serão de três tipos: 
Disciplinares, Interdisciplinares e Projetos Integradores. As obras didáticas serão 
compostas pelo livro do estudante e manual do professor, sendo este último composto por 
livro impresso e material digital. 
Obras Disciplinares e Obras Interdisciplinares 
As obras disciplinares e interdisciplinares devem ter como eixo central o desenvolvimento 
das competências gerais, das competências específicas de área e das competências 
específicas do componente curricular. Tais competências deverão ser desenvolvidas por 
meio dos objetos de conhecimento e habilidades, constantes na Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC.  
As obras devem zelar, particularmente, pela presença e pela forma de abordagem dos 
objetos de conhecimento alinhados às habilidades de cada componente curricular ali 
presentes. 
 As unidades temáticas, constantes na BNCC, não devem necessariamente servir como 
critério para a elaboração da obra. 
São critérios de avaliação das obras disciplinares destinadas aos anos finais do 
ensino fundamental: 
a. Consistência e coerência entre os conteúdos e as atividades propostas e os objetos de 
conhecimento e habilidades constantes na BNCC; 
b. Contemplação de todos os objetos de conhecimento e habilidades constantes na BNCC. 
Serão excluídas as obras que não contribuírem adequadamente para o desenvolvimento de 
todas as competências gerais competências específicas das áreas de conhecimento, 
constantes na BNCC. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p.  12). 

 O rigoroso processo de avaliação das obras didáticas reflete a sua 

importância na contribuição com o aprendizado nas instituições de ensino. Como já 

dito, o livro didático é um material importante para o auxílio ao trabalho do professor 

em sala de aula, e mesmo que o professor inove com atividades, materiais 

complementares, este fato não diminui sua importância. Em todas as instituições de 

ensino podemos observar sua difusa utilização, auxiliando tanto os alunos quanto 

também, servindo de suporte a prática pedagógica. 

 Seguindo esses critérios de avaliação, foram aprovadas pelo PNLD (2020) as 

seguintes obras didáticas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental: 

 

Título Código do 
livro 

Editorial Ano da 
edição 

Número 
da edição 

Apoema Português 0366P20012 Editora do Brasil 
SA 

2018 1 

Geração Alpha Língua 
Portuguesa 

0005P20012 SM Educação 2018 2 

Português: conexão e 
uso 

0019P20012 Saraiva Educação 
S.A. 

2018 1 

Se liga na língua: leitura, 
produção de texto e 
linguagem 

0306P20012 Editora Moderna 
LTDA 

2018 1 

Singular & Plural: leitura, 0355P20012 Editora Moderna 2018 3 
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produção e estudos de 
linguagem 

LTDA 

Tecendo linguagens 0026P20012 IBEP - Instituto 
Brasileiro de 
Edicoes 
Pedagogicas LTDA 

2018 5 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p.  123 a 161). 

  

 Essas coleções aprovadas para um triênio, de acordo com o PNLD (Brasil, 

2020, p. 19), no que concerne o trabalho com a linguagem envolvendo a leitura e 

produção de texto apontam propostas de trabalho adequadas, entretanto “[...] as 

Práticas de Análise Linguística/Semiótica e de Oralidade, mesmo quando a coleção 

é aprovada, por vezes, podem conter alguma fragilidade quanto à contextualização e 

ao emprego da língua em uso, conforme orienta a BNCC”. 

 Após apontados os critérios de seleção das obras didáticas e as obras 

aprovadas para o Ensino Fundamental passa-se à apresentação do Livro Didático e 

das unidades que foram selecionadas para a análise referentes ao 7° ano do Ensino 

Fundamental. 

 Apresentamos a obra, observando as orientações destinadas ao profissional 

docente (manual do professor), assim como os posicionamentos dos autores do 

Livro Didático no que se refere aos seus suportes teóricos quanto às temáticas, 

gênero, perspectiva linguística e de ensino, presentes na coleção Geração Alpha. 

  

 

4.4 Orientações ao professor (Manual do professor) 

 

 

Como nossa análise se apoia no livro didático do professor, nos ateremos  

brevemente na exposição do que é contido no manual que orienta a prática docente. 

Assim, no manual do professor é preciso: 

a. descrever a organização geral da obra, tanto no conjunto dos volumes quanto na 
estruturação interna de cada um deles; 
b. apresentar o uso adequado dos livros impressos do material digital, inclusive no que se 
refere às estratégias e aos recursos de ensino a serem empregados; 
c. oferecer suportes para o exercício de operações de nível superior (análise, síntese, 
resolução de problemas); 
d. indicar as possibilidades de trabalho interdisciplinar na escola, oferecendo orientações 
teóricas, metodológicas e formas de articulação dos conteúdos do livro entre si e com 
outros componentes curriculares e áreas do conhecimento; 
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e. discutir diferentes formas, possibilidades, recursos e instrumentos de avaliação que o 
professor poderá utilizar ao longo do processo de ensino e aprendizagem; 
f. propiciar a reflexão sobre a prática docente, favorecendo sua análise por parte do 
professor e sua interação com os demais profissionais da escola; 
g. apresentar textos de aprofundamento e propostas de atividades complementares às do 
livro do estudante; 
h. evitar exposições dogmáticas que não possam ser contestadas e que devam ser aceitas 
sem discussão; 
i. tratar os assuntos diretamente, sem rodeios; 
j. explicar palavras ou termos desconhecidos. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Brasil (2020, p.  13).  

São muitos os requisitos necessários para a aprovação das obras didáticas, 

pois é um material que subsidia o ensino e a aprendizagem de milhares de alunos 

das escolas de nosso país.  

Como nosso olhar é voltado para o ensino da língua, passaremos à 

abordagem sobre as concepções de linguagem que o PNLD, assim como os autores 

do livro Geração Alpha, assumem quanto ao ensino da Língua Portuguesa.  

    

 

4.5 Concepções de linguagem assumidas pelo PNLD e autores do Livro 

Didático 

 

 

Assumidas as concepções de linguagem (perspectiva bakhtiniana), 

defendidas nessa dissertação, no capítulo teórico, quando se trata do PNLD também 

é importante observar - mas não em cunho de análise - as abordagens dadas à 

linguagem no quesito: leitura, produção de textos, análise linguística e semiótica, e 

oralidade. Esses aspectos aqui descritos também subsidiarão a análise no capítulo 

5. 

Antes de adentrarmos a essas práticas, os autores do livro didático Geração 

Alpha apontam a importância da escola no auxílio dos estudantes na participação 

nas mais variadas esferas de comunicação. Para que essas condições de 

participação sejam garantidas, a coleção adota uma perspectiva de linguagem 

enunciativa-discursiva. 

Diante disso, os autores abordam que “para o ensino, essa concepção nos 

leva a compreender a linguagem [...] como processo de, isto é, como prática 

discursiva situada que permite aos alunos ter voz no mundo” (Costa, Nogueira e 
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Marchetti, 2018, p. XIII). 

Neste sentindo, Costa, Nogueira e Marchetti (2018, p. XIII) revelam que as 

propostas de ensino, distanciam-se de “[...] uma visão de língua meramente 

estrutural” e  

[...] visa garantir tanto a associação entre textos e seus contextos de uso 
quanto a relação intrínseca entre o desenvolvimento de habilidades e as 
práticas de leitura, escuta e produção textual, favorecendo a constituição de 
um sujeito capaz de agir no mundo pela linguagem. (COSTA, NOGUEIRA e 
MARCHETTI, 2018, p. XIII). 

Conforme os autores, suas abordagens no livro didático enfocam na 

perspectiva bakhtiniana em que o texto é considerado um enunciado concreto e  

precisa ser trabalhado por meio dos gêneros do discurso, que se organizam pelo 

seu conteúdo temático, forma composicional e recursos estilísticos. 

Segundo Costa, Nogueira e Marchetti (2018, p. XV) “por adotar essa 

concepção de gêneros discursivos e a concepção de linguagem como prática social, 

não serão  encontradas na coleção propostas de leitura/escuta e de produção de 

textos segundo critérios exclusivamente tipológicos”. 

Apontada a perspectiva de linguagem adotada pelos autores, vejamos agora 

as abordagens dadas à linguagem no que postula o PNLD nas práticas de leitura, 

produção de texto, análise linguística e semiótica e oralidade.  

 

 

a) Prática de leitura 

 

No Guia do PNLD (PNLD 2020) (Brasil, 2020, p. 21) é abordado  que “[...] as 

coleções exploram atividades que mobilizam a leitura de textos verbais, visuais e 

verbo-visuais, buscando a articulação entre as diferentes linguagens e a relação de 

sentido que produzem”.  

Assim, podemos inferir que a coleção Geração Alpha, do 7° ano do Ensino 

Fundamental, também mobiliza essas atividades, o que é um aspecto positivo, pois 

coaduna com as fundamentações teóricas assumidas como importantes para o 

desenvolvimento e socialização dos alunos. 

No que se refere aos gêneros discursivos, o Guia do PNLD (Brasil, 2020, p. 

21) apresenta que “o trabalho com as Práticas de Leitura, desenvolvido a partir da 

diversidade de gêneros textuais/discursivos, estimula a construção da competência 
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leitora por diferentes estratégias cognitivas e mobilização de habilidades”. 

Isso implica dizer que os gêneros discursivos são bem difundidos no livro 

didático por estimular a leitura e o desenvolvimento de habilidades, as quais são 

especificadas na Base Nacional Comum Curricular para os anos finais do Ensino 

Fundamental.  

Quando folheamos o livro didático observamos variedades de textos, e 

segundo o PNLD (Brasil, 2020, p. 21), essas variedades oportunizam aos alunos 

entrar em contato com gêneros diversos e multissemióticos que estão relacionados 

“aos mais diversos campos de atuação humana”. 

Ainda sobre a prática de leitura, no que se refere às temáticas dos textos, o 

PNLD (2020, p. 21) exprime que elas 

[...] são de interesse do universo do(a) jovem e do(a) adolescente 
moderno(a), buscando proporcionar experiências significativas de leitura 
que abrangem aspectos sociais e culturais relacionados ao cotidiano e às 
atualidades, com destaque para os temas relacionados à inclusão e à 
formação cidadã e à inclusão e valorização do ser humano. Assim, as obras 
contribuem para a compreensão e reflexão das diversidades culturais e das 
desigualdades sociais, estimulando o convívio social ético, responsável e 
respeitoso bem como o reconhecimento da diferença, conforme normatiza a 
BNCC e a legislação evocada pelo Edital ao qual se submeteram estas 
coleções. (BRASIL, 2020, p. 21) 

Um aspecto relevante é pensar o ensino da Língua Portuguesa e direcioná-lo 

à realidade dos alunos. Por isso que quando as obras didáticas são selecionadas e 

enviadas às instituições de ensino para que os docentes possam analisá-las e 

selecioná-las, o Guia do PNLD (2020) deixa claro a necessidade de fazer esta 

observação: a consonância com o Projeto Político Pedagógico da escola e com a 

realidade da mesma. 

Neste aspecto, o trecho citado afirma que destacar para a realidade, o 

contexto em que os alunos estão inseridos é uma forma de proporcionar 

experiências mais significativas, um ponto importante destacado na análise. O livro 

didático Geração Alpha se abre a este trabalho? Isto está atrelado diretamente à 

análise quando abordamos sobre como a unidade selecionada é apresentada 

quanto a perspectiva sociodiscursiva. 

Passemos ao item “produção de textos”. 

 

b) Produção de textos 

 



73  

Criar, reinventar-se em um universo fantástico e desconhecido, refletir e 

promover questionamentos capazes de transformar a realidade em nossa volta 

traduz o sentido do trabalho com a produção de texto. A produção de texto encontra-

se diretamente vinculada a expressão de cada indivíduo, ligada muitas vezes a 

outras vozes e discursos. 

É através da escrita que conseguimos criar mecanismos que promovem uma 

aprendizagem significativa para os alunos. Produzir é libertar-se, criando condições 

para o surgimento de novas escritas, as quais um dia se tornarão nossa identidade. 

Dessa forma, a produção de textos configura-se na exposição de palavras que dão 

significados a determinados assuntos vinculados às especificidades de cada gênero. 

Uma das principais ferramentas para a escrita de um bom texto é a leitura. 

Esta, permite a ampliação da nossa fala, a interpretação, contudo, a escrita de 

textos diversificados com temáticas diferentes. Quanto mais lemos, mais exercemos 

nosso direito de expressar, questionar e buscar soluções para os problemas que 

afetam a sociedade. 

A parte explicativa sobre a produção textual contida no Guia (PNLD/2020) se 

apoia nos preceitos da Base Nacional Comum Curricular, como contatamos nesse 

excerto a seguir: 

Como a própria BNCC adverte, “tal proposta assume a centralidade do texto 
como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas na 
abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de 
produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da 
linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias 
mídias e semioses” (BRASIL, 2020, p. 22). 

De acordo com o PNLD (2020), as propostas de produção de texto, presentes 

nas obras aprovadas, precisam considerar as situações comunicativas na formação 

cultural e social dos estudantes, e isto será observado também no decorrer da 

análise das unidades que contemplam o poema narrativo e o texto de cordel. 

Exposto sobre a produção textual conforme o manual do livro didático, 

seguimos com a abordagem de mais um eixo de ensino da Língua Portuguesa: a 

prática de análise linguística e semiótica. 

 

 

c) Análise linguística e semiótica 
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Um ponto-chave para a análise que propomos se dá na verificação de como 

os textos são trabalhados diante das propostas do livro didático. Quando se trata do 

campo análise linguística e semiótica, é importante a observação do que dita o 

PNLD (2020) acerca dessa temática. 

O documento referido aponta que a maioria das obras aprovadas ainda se 

pautam no trabalho tradicional quando se refere à análise linguística, ou seja, os 

textos presentes nas coleções tem como principal suporte o estudo gramatical de 

sentenças, orações e palavras. Poucas coleções abordam a análise da língua em 

torno das situações comunicativas.  

Gradativamente, observa-se a ampliação dos conteúdos linguísticos, tanto 
de forma contextualizada, a partir de ocorrências nos textos de gêneros 
diversificados, sob a perspectiva textual e discursiva, como por uma 
abordagem mais tradicional, com exercícios de classificação e fixação. 
(BRASIL, 2020, p. 24) 

Conforme o PNLD (2020) existe uma certa dificuldade de contextualização 

das atividades de análise linguística, sendo importante que o professor realize 

intervenções com suportes complementares para o ensino. 

Por isso é importante as observações das informações contidas no Guia para 

sabermos em qual posição está o livro didático que selecionamos para a análise, 

pois, por mais que o professor leve para a sala de aula diversos materiais para 

suporte de ensino aprendizado aos alunos, existem outras realidades em que 

escolas se dispõe de pouco suporte material para subsidiar o ensino, sendo o livro 

didático a única ferramenta de estudo para os estudantes. 

Outro eixo importante abordado no PNLD (2020) é a prática de oralidade que 

também precisa, como critério de aprovação, estar presente nas propostas de 

atividades dos livros didáticos. Observemos sobre isso no seguinte tópico: 

 

d) Oralidade 

 

O domínio da linguagem é um mecanismo fundamental para os sujeitos 

tenham uma participação social eficaz e esses aspectos fornecem subsídios para o 

desenvolvimento da capacidade de interpretação e reflexão do ser humano.  

Por isso, a escola ao focar, também, na prática de oralidade possibilita aos 

alunos saberes diversos. De acordo com o PNLD (2020) a maioria das atividades 
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presentes nos livros didáticos dão ênfase ao trabalho com a oralidade, 

principalmente atrelada a prática de análise linguística e semiótica.  

Basicamente todos os gêneros enfatizados nas unidades dos livros, abrem o 

leque para o trabalho com a oralidade, o que é importante, pois quando enfocamos 

na utilização de gêneros, possibilitamos uma maior vivência humana em suas 

necessidades e/ou habilidades comunicativas.  

Eles possibilitam o agir socialmente. Assim, “[...] o trabalho com as 

habilidades que compõem o eixo Oralidade traz relativamente bons 

encaminhamentos didáticos, focalizando gêneros da tradição oral ou de situações 

formais e informais de uso da língua, a depender da etapa específica de 

aprendizado. (BRASIL, 2020, p. 26).” 

De acordo com o PNLD (2020), 

As interações orais apresentadas contribuem para a organização dos 
trabalhos em sala e para a participação em outros espaços da escola, 
colaborando para o desenvolvimento da linguagem oral dos(as) estudantes 
e manifestando o compromisso de ensiná-los(as) a ouvir, a respeitar as 
opiniões diferentes, esperar sua vez de falar e argumentar. (BRASIL, 2020, 
p. 26) 

A oralidade permite uma linguagem mais dinâmica e até mesmo mais 

expressiva do que a escrita. Ao ter um bom desenvolvimento da linguagem oral em 

sala de aula, os alunos conseguem ampliar o seu repertório quanto as múltiplas 

linguagens que circulam socialmente. É como pontua Vygotsky (1998, p. 6) “A 

função primordial da fala é a comunicação, o intercâmbio social”.  

Como expomos os quatro eixos de ensino da Língua Portuguesa presentes 

nos livros didáticos, passaremos a conhecimento da obra didática em andamento da 

análise, focando, principalmente na unidade que aborda os gêneros, poema 

narrativo e cordel. 

 

 

4.6 Conhecendo o livro didático “Geração Alpha Língua Portuguesa” e a 

unidade de análise 

 

  

Os livros didáticos “Geração Alpha Língua Portuguesa” são destinados a 

todas as etapas do Ensino Fundamental, sendo, então, quatro volumes voltados 
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para alunos e professores do 6º ao 9º ano.  

Cada volume destinado aos estudantes é acompanhado do manual do 

professor (sendo ele versão física e digital) e por material audiovisual. 

Respectivamente, 

O Manual do Professor traz, além de sugestões de atividades, bibliografia, 
orientações didáticas e respostas, competências e habilidades abordadas, 
pressupostos teóricos que darão suporte aos exercícios, dicas de leitura 
para o professor e para os alunos, textos complementares que contribuem 
para a formação continuada do professor bem como para a preparação de 
ações de interação interdisciplinar que enriquecem as atividades cotidianas 
de sala de aula. (BRASIL, 2020, p. 131) 

O Material Digital Audiovisual apresenta recursos em áudio ou audiovisuais 
que complementam os conteúdos do Manual do Professor impresso, o qual, 
por sua vez, traz, inclusive, ícones que sugerem os momentos mais 
adequados para usar o material digital com os alunos. Dentre os vídeos, há 
alguns relevantes para o desenvolvimento de habilidades apontadas no 
Manual do Professor. (BRASIL, 2020, p. 136) 

Trataremos aqui sobre o material na versão física. O manual do professor é 

composto por  304 páginas, cujo  fechamento deste manual é feito pelas referências 

utilizadas para composição do material didático. São apresentados no livro didático, 

dois sumários. Para fim de exemplificação, vejamos como o livro é organizado, após 

vejamos sobre o sumário. 
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Disponível em: Costa, Cibele Lopresti. Geração alpha língua portuguesa: ensino fundamental: anos finais: 7º ano. 2.ed. – São Paulo: 

Edições SM, 2018, p.5. 

 

Retomando aos sumários, o primeiro se trata da coleção (A escola do século 

XXI e a educação para as competências; Educação baseada em valores e; a Base 

Nacional Comum Curricular); Estratégias e abordagens (As interações disciplinares 

no ensino de Língua Portuguesa; Avaliação e autoavaliação e; investigação e 

pesquisa); O ensino de Língua Portuguesa (A BNCC e o ensino da Língua 

Portuguesa; as competências gerais da BNCC na coleção; as competências 

específicas de Língua Portuguesa; concepção de linguagem; as práticas de 

linguagem e os eixos e; os campos da atuação); Organização da coleção (Estrutura 

do livro do aluno; abertura de unidade; capítulos; fechamento da unidade; final do 

livro; distribuição dos conteúdos na coleção); Textos de apoio; Conheça o manual do 

professor em “formato U” e bibliografia. 

Em referência à estrutura do livro, temos a abertura da unidade cuja “A 

primeira página da unidade traz um pequeno texto introdutório e a indicação dos 

capítulos que a compõem (Costa, Nogueira e Marchetti, 2020, p. XIX)”. Assim, em 

todas as unidades, há uma abertura com “[...]perguntas para mobilizar o 

conhecimento prévio dos alunos sobre os conteúdos”, após é apresentada “uma 

imagem para atrair a atenção dos alunos e instigá-los a refletir sobre o tema da 

unidade” e “[...] questões da seção Leitura da imagem” “[...] depois, a questão de 

valor promove uma reflexão inicial sobre um dos valores abordados na unidade 

(Costa, Nogueira e Marchetti, 2020, p. XIX)”. 

 Em relação aos capítulos, eles são divididos conforme retratado na seção 

metodológica, sendo os itens dessa divisão: texto, texto em estudo, uma coisa puxa 

a outra, língua em estudo, atividades, a língua na real, escrita em pauta e agora é 

com você (Costa, Nogueira e Marchetti, 2020, p. XIX, XX).  

O outro sumário que comentamos inicialmente se trata da distribuição dos 

conteúdos e atividades que compõem a unidade 1 à unidade 8. Vejamos acerca de 

cada uma das unidades brevemente, focando nosso olhar mais aprofundado à 
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unidade 6, sendo nosso foco de análise. 

Unidade 1: a unidade 1 aborda sobre o  gênero conto e  texto dramático. Esta 

unidade é dividida em três capítulos, a saber, o capítulo 1 chamado “O olhar do 

narrador”; capítulo 2 chamado “Portas da imaginação” e; capítulo 3 “Do papel ao 

palco”. Nestes capítulos, além dos gêneros conto e texto dramático, são trabalhados 

o autorretrato, palavras que acompanham o substantivo e as palavras 

substantivadas; os modificadores do substantivo; produção de conto; preposição; a 

posição dos determinantes e modificadores do substantivo; emprego do x e ch;  

produção de texto dramático, assim como outras atividades integradas aos 

conteúdos. 

Unidade 2: esta unidade aborda sobre os gêneros mito e lenda, sendo 

dividida em dois capítulos, a saber, capítulo 1 “Universo mitológico” e capítulo 2 

“Imaginário popular”. Nestes capítulos, são verificados o trabalho com os pronomes 

pessoais, de tratamento e demonstrativos; os pronomes e a coesão; reescrita de 

mito; pronomes possessivos, indefinidos, interrogativos e relativos; os pronomes e a 

ambiguidade; os ditongos abertos e a contação de lenda, assim como outras 

atividades de abordagem dos gêneros presentes na unidade. 

Unidade 3: voltada para o gênero crônica, é dividida em dois capítulos, os 

quais são: capítulo 1 “Realidade como matéria prima” e capítulo 2 “Cenas do 

cotidiano”. São verificados nesta unidade os seguintes conteúdos: verbo; os 

diferentes sentidos do presente do indicativo; escrita de crônica; o advérbio e a 

expressão de opinião; emprego do s, z e x; assim como outras propostas de 

atividades coltadas para o gênero discursivo presente na unidade. 

Unidade 4: se destaca para o gênero reportagem e também é dividida em 

dois capítulos. O capítulo 1 “Em pauta a reportagem” e o capítulo 2 “Investigações 

de fôlego”. São verificados nessa unidades os conteúdos seguintes: o verbo e sua 

estrutura; os verbos de elocução e a expressão dos  sentimentos; escrita de 

reportagem; palavras primitivas e palavras derivadas; prefixos que expressam 

negação; grafia de alguns verbos irregulares; a reportagem em áudio e outras 

atividades acerca do gênero em que se baseia a unidade. 

Unidade 5: volta-se para os gêneros: texto expositivo e infográfico, dividida 

em dois capítulos, denominados respectivamente “Informação exposta e ampliada” e 

“Informação: palavras e imagens”. Em relação aos conteúdos, são observados: 

recursos interativos em verbetes; o uso de frases nominais na construção de títulos; 
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exposição oral; morfologia e sintaxe; sujeito e predicado; recursos de coesão; mau 

ou mal; a gente ou agente; elaboração de infográfico e demais atividades referentes 

aos gêneros presentes na unidade. 

Unidade 6: chegamos a nossa unidade de análise. Exporemos sobre as 

outras unidades posteriores para, após as exposições, retomarmos mais 

profundamente a esta unidade. 

Unidade 7: destaca para os gêneros carta do leitor e carta de reclamação, 

dividida em dois capítulos: “A voz do leitor” e “Atitude cidadã”. Nestes capítulos são 

apresentados os seguintes conteúdos: a carta aberta; a transitividade e o contexto; 

escrita de carta de leitor; objeto direto e objeto indireto; mas e mais, há e á, afim e a 

fim de; escrita de carta de reclamação e outras atividades de abordagem dos 

gêneros identificados na unidade. 

Unidade 8: Volta-se para o trabalho com o gênero artigo de opinião. Esta 

unidade é dividida em dois capítulos, a saber, o primeiro “A opinião do especialista” 

e o segundo “Crítica à realidade”. No decorrer desses capítulos são observados os 

seguintes conteúdos:  predicado verbal e predicado nominal; o verbo significativo e a 

sequência de ações; escrita de artigo de opinião; verbo de ligação e predicativo do 

sujeito; predicado nominal na construção de descrições e definições; emprego do sc, 

sç e xc; e atividades integradas ao gênero apresentado na unidade. 

Brevemente expostos os conteúdos das unidades do livro didático, 

retomaremos à exposição da unidade 6 que se trata do poema narrativo e texto de 

cordel. Detalharemos um pouco mais com a perspectiva de esclarecer nossa 

análise. 

A unidade 6, que se trata do poema narrativo e cordel, contém dois capítulos 

denominados “Era uma vez um poema” e “Versos no varal”.  A página de abertura 

da unidade, representada abaixo, se atenta para os seguintes itens: 

▪ Apresentação da unidade com o seguinte texto: 

Você já notou que podemos contar uma história de muitas maneiras? Na 
literatura, há narrativas em prosa e em versos. Nesta unidade, você vai 
conhecer mais sobre os elementos narrativos empregados em poemas. No 
capítulo 1, você vai ler um poema narrativo de um famoso escritor 
português e, no capítulo 2, um cordel, que representa um jeito bem 
brasileiro de contar histórias em versos. Prepare-se, a história já vai 
começar! (COSTA, NOGUEIRA e MARCHETTI, 2020, p. 191) 

 

▪ Primeiras ideias: com perguntas que tem como foco o levantamento do 

conhecimento prévio dos alunos. Os questionamentos são: 
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1. Conte aos colegas e ao professor: que gêneros narrativos você já leu? 
2. Considerando as características das narrativas que você já leu, quais 
podem ser as características de um poema que narra uma história? 
3. Se você conhece cordéis, explique como eles são. Se não conhece, 
reflita: Pelo sentido da palavra cordel, o que pode haver de especial nesses 
poemas? 
4. O sujeito da oração pode ter mais de um núcleo?Explique. 
5. Leia esta oração: “Choveu ontem à tarde”. Converse com os colegas: 
nessa construção, quem executa a ação indicada pelo verbo? (COSTA, 
NOGUEIRA e MARCHETTI, 2020, p. 191). 

 

Após esses questionamentos de levantamento de conhecimentos prévios, os 

autores do livro didático trazem uma pequena abordagem acerca dos capítulos, sob 

o título “Sobre o poema narrativo e o cordel” apontando para os seguintes definições 

que também remontam a teoria de tais gêneros: 

O capítulo 1 propõe o estudo do poema narrativo. A tipologia narrativa não 
se restringe à prosa, ou seja, não é encontrada só em romances ou contos. 
Caracterizada pelo desenvolvimento de ações no tempo e no espaço, essa 
tipologia também é usada na composição de poemas. As mais antigas 
composições narrativas em versos de que se tem notícia são as epopeias, 
que narram os feitos de um herói, como ocorre nas obras Ilíada e Odisséia, 
atribuídas ao grego Homero, do século VIII, a.C. A epopeia exemplar em 
língua portuguesa é Os lusíadas, de Luís Vaz de Camões, que narra os 
feitos de Vasco da Gama durante as grandes navegações, no século XV. 
(Costa, Nogueira e Marchetti, 2020, p. 191). 

O capítulo 2 trabalha o cordel, uma poesia ligada à cultura popular, que 
costuma apresentar uma narrativa em versos rimados. Sua origem remonta 
à tradição medieval de contar histórias à comunidade. Naquela época, sua 
função social era educativa. O poeta declamava seus versos para entreter o 
público e transmitir um ensinamento. No Brasil, a produção da literatura de 
cordel está relacionada principalmente à Região Nordeste, com predomínio 
das histórias do sertão, das referências literárias e da crítica aos fatos 
cotidianos. São traços característicos desse gênero: o ritmo, as marcas de 
oralidade, a presença da variedade popular no uso do idioma, entre outros. 
COSTA, NOGUEIRA e MARCHETTI, 2020, p. 191). 

Esta breve abordagem sobre os gêneros presentes na unidade, possibilitam 

os alunos terem um pouco de conhecimento sobre os conteúdos que serão 

apresentados nos capítulos da referida unidade. 

As páginas 191 à 224 contemplam a unidade 6 que apresenta com relação ao 

conteúdo a seguinte estrutura: 

POEMA NARRATIVO E CORDEL 191 

1. Era uma vez um poema 

Texto: “Eros e Psique”, de Fernando Pessoa 

▪ Texto em estudo 

▪ Uma coisa puxa outra: Releitra do mito 

194 

194 
 
196 
198 
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Língua em estudo: Sujeito simples, composto e desinencial 

▪ Atividades 

▪ A língua na real: Marcadores temporais no poema narrativo 

▪ Agora é com você!: Escrita de poema narrativo 

200 
 
202 

203 

204 
2. Versos no varal 

Texto: “O boi zebu e as formigas”, de Patativa do Assaré 

▪ Texto em estudo 

Língua em estudo: Sujeito indeterminado e oração sem sujeito      

▪ Atividades 

▪ A língua na real: Ortografia e efeito expressivo 

▪ Escrita em pauta: Emprego do c, ç, s, e ss 

▪ Agora é com você!: Escrita e declamação de cordel 

206 

206 
 
209 
212 
214 

215 
 
216 
 
218 

ATIVIDADES INTEGRADAS 

“Doença”, de Maria Couto 

 

222 

IDEIAS EM CONSTRUÇÃO 224 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 7). 
 

Como apresentado, a unidade de análise é dividida em dois capítulos e para 

cada um deles, são apresentados mapas da unidade, com os objetivos que se 

pretende alcançar com os conteúdos a serem estudados pelos alunos. Assim, 

temos: 

OBJETIVOS 
CAPÍTULO 1 – ERA UMA VEZ UM POEMA 
Texto em estudo: Compreender e interpretar um poema narrativo; reconhecer 
elementos da estrutura narrativa no poema; perceber recursos expressivos sonoros 
no poema; identificar e analisar figuras de linguagem; identificar influências de 
determinada narrativa mítica no poema. 
Uma coisa puxa outra: Analisar a intertextualidade entre o poema lido e uma 
escultura; reconhecer referências implícitas e explícitas entre diferentes 
manifestações culturais. 
Língua em estudo: Identificar e classificar tipos de sujeito (simples, composto, 
desinencial). 
A língua na real: Identificar e analisar o uso de marcadores temporais em poema 
narrativo. 
Agora é com você!: Produzir um poema narrativo; planejar a produção textual de 
acordo com a delimitação temática proposta; compor estrutura rítmica e musical do 
poema; desenvolver versos e estrofes segundo as características de um poema 
narrativo. 
OBJETIVOS 
CAPÍTULO 2 – VERSOS NO VARAL 



82  

Texto em estudo: Conhecer as principais características do cordel; perceber o 
cordel como um poema narrativo; compreender a estrutura composicional do cordel; 
identificar o esquema de rimas em versos e estrofes; analisar o efeito de sentido de 
figuras de linguagem. 
Língua em estudo: Compreender os conceitos de sujeito indeterminado e de 
oração sem sujeito; sistematizar tipos de sujeito e seus significados. 
A língua na real: Compreender o efeito expressivo dos desvios ortográficos em 
cordéis. 
Escrita em pauta: Escrever palavras com correção ortográfica; identificar o 
emprego de c, ç, s, e ss nas palavras. 
Agora é com você!: Compor um cordel em grupo para gravação de audiolivro. 
Atividades integradas: Ler e compreender poema narrativo selecionando 
procedimentos e estratégias de leitura; interpretar recursos expressivos do poema; 
identificar e classificar tipos de sujeito da oração. 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 192-193). 

 

Esses objetivos são importantes para o desenvolvimento da análise, pois 

ressaltam quais são os fatores de maior enfoque no que tange as expectativas de 

aprendizagem dos alunos.  

Os outros elementos, por exemplo, exposição dos textos, orientações ao 

professor e as propostas de atividades serão apresentados no decorrer da análise 

contida na próxima seção. 
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5 ANÁLISE: TECENDO OBSERVAÇÕES E CONCLUSÕES SOBRE A UNIDADE  

  
 

Antes de iniciarmos a análise, é importante lembrarmos o que esta pesquisa 

busca esclarecer: examinar se as propostas contidas no livro didático para o 

trabalho com os gêneros textuais literários, poema narrativo e texto de cordel, no 7º 

ano do Ensino Fundamental, contemplam uma perspectiva sociodiscursiva para o 

ensino da língua portuguesa.  

Levantamos, a partir dessa proposição, categorias de análise no texto 

introdutório desta pesquisa que são importantes para concluirmos a investigação. 

Essas categorias são retomadas aqui para organizarmos sistematicamente a análise 

e estão descritas no quadro abaixo: 

▪ Que o ensino da Língua Portuguesa tem de se respaldar numa perspectiva 

sociodiscursiva, especialmente, nas turmas do Ensino Fundamental, as quais 

ainda estão em processo de desenvolvimento da sua escrita e das habilidades 

linguísticas que envolvem a língua. 

▪ Que as atividades, se forem fragmentadas e organizadas “em blocos”, não 

contemplarão essa perspectiva. 

▪  Que o ensino da gramática, mesmo que exija a compreensão de regras e 

de estruturas fixas da língua, precisa atender à sociodiscursividade, pois 

compreendemos que a língua só se efetiva quando tem uma função social 

determinada. 

▪ Que é possível ensinar a língua pela literatura, ao ter gêneros que atendam 

às demandas sociais e representam a cultura de dados grupos, incluindo-os nesse 

ensino. 

  Fonte: Elaborado pela pesquisadora para subsídio da análise. 

 

Como nosso foco de análise  está  em dois capítulos de um livro didático, 

apresentamos cada um deles. Salientamos que a análise foi realizada nas propostas 

didáticas direcionadas para o trabalho com o texto e nas orientações para o 

professor, as quais estão presentes em cada proposta didática dirigida para os 

alunos. 

É importante destacarmos que, segundo as orientações do livro didático, cada 

capítulo da unidade de análise possui competências e habilidades da Base Nacional 
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Comum Curricular a serem contempladas. Assim, quando partirmos para a análise, é 

preciso que sejam retomadas as habilidades e competências – representadas por 

códigos alfanúmericos – para que possamos observá-las nos capítulos 1 e 2 do livro 

didático escolhido para esta pesquisa. 

 

Códigos alfanuméricos das habilidades e competências: 

 

                                  BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 2018, p. 30. 

 

As competências estão definidas de acordo com a BNCC (BRASIL, 2018, p. 

71) nas práticas de linguagem e envolvem os seguintes eixos:  

[...] oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise 
linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o 
sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, 
discursivos e sobre os modos de organização e os elementos de outras 
semioses). 

 

Além dos eixos que compõem a disciplina de Língua Portuguesa, as 

habilidades e competências são desenvolvidas de acordo com os campos de 

atuação na esfera social, sendo eles: campo jornalístico-midiático, campo de 

atuação na vida pública, campo das práticas de estudo e pesquisa, campo artístico-

literário. Salientamos que as habilidades se referem a todos esses campos de 

atuação.  
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Cada habilidade descrita nos documentos oficiais apresenta os eixos de 

ensino da Língua Portuguesa, os campos de atuação e as competências a que cada 

uma se refere, podendo uma habilidade corresponder a mais de uma competência 

específica. 

Assim, para os capítulos 1 e 2, analisados nesta pesquisa, temos as 

seguintes habilidades a serem desenvolvidas: 

 

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando 
procedimentos e estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e 
levando em conta características dos gêneros e suportes –, romances 
infantojuvenis, contos populares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e 
africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa 
(como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores. 

(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, como 
comparação, metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras. 

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e 
culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos 
expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), semânticos (figuras de 
linguagem, por exemplo), gráficoespacial (distribuição da mancha gráfica no 
papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras 
manifestações artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e 
midiáticas), referências explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, 
personagens e recursos literários e semióticos. 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como 
quadras e sonetos), utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 
cadências, ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as 
relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da mancha gráfica (poema 
visual) e outros recursos visuais e sonoros. 

(EF67PP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo as 
convenções da língua escrita. 

(EF07LP06) Empregar as regras básicas de concordância nominal e verbal em 
situações comunicativas e na produção de textos. 
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(EF07LP10) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
modos e tempos verbais, concordância nominal e verbal, pontuação etc. 

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, 
textualização, revisão/ edição e reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, 
composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as configurações da 
situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do 
texto, as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário. 

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de 
humor, de suspense, de terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como 
leituras orais capituladas (compartilhadas ou não com o professor) de livros de 
maior extensão, como romances, narrativas de enigma, narrativas de aventura, 
literatura infantojuvenil, – contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, 
contos de esperteza, contos de animais, contos de amor, contos de 
encantamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária escrita, 
expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou 
fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a 
entonação indicados tanto pela pontuação quanto por outros recursos gráfico-
editoriais, como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa 
leitura ou esse conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de 
audiobooks de textos literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas 
com ou sem efeitos especiais e ler e/ou declamar poemas diversos, tanto de 
forma livre quanto de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, haicais etc.), 
empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos necessários 
aos efeitos de sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de 
pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vocais, bem como eventuais recursos 
de gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de 
compartilhamento em questão. 

(EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os 
elementos linguísticos e os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as 
variações no ritmo, as modulações no tom de voz, as pausas, as manipulações 
do estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, das rimas e de 
figuras de linguagem como as aliterações, as assonâncias, as onomatopeias, 
dentre outras, a postura corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, 
apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa quanto nos 
gêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, 
hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e os efeitos de sentido 
decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e conotativas 
(adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que 
funcionam como modificadores, percebendo sua função na caracterização dos 
espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo. 

         Fonte: Elaborado pela pesquisadora de acordo com a  Base Nacional Comum Curricular,  2018, p. 159. – 
173. 
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Terminada a exposição das habilidades e competências, iniciamos a análise 

da unidade 6, onde estão os capítulos 1 e 2. Primeiramente, analisamos o capítulo 1 

e, em seguida, o capítulo 2. 

A seguir, apresentamos a imagem do capítulo 1. 

 

 
                                                                                                                Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 194). 
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                                                                                                                Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 195). 
  

 Como podemos observar, a página que abre o capítulo 1 tem como foco o 

trabalho com o texto “Eros e Psique”, de Fernando Pessoa. Nela, são apresentadas 
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informações que auxiliam os alunos a um maior conhecimento sobre o poema. Para 

isso, os autores apresentam a intertextualidade com o mito grego de Eros e Psique e 

discorrem sobre a história que deu origem ao texto.  

 No item “orientações didáticas”, são apontados alguns caminhos para o 

professor trabalhar o texto em sala de aula. Um exemplo dessa orientação é dizer 

para o professor que ele deve auxiliar os alunos para que compreendam o uso de 

palavras desconhecidas e de construções sintáticas mais complexas. 

 Verificamos que o maior enfoque é dado à leitura e ao conhecimento do texto 

no tocante ao autor, à declamação, assim como ao levantamento do conhecimento 

prévio dos alunos. Isso foi observado por nós no  tópico “O que vem a seguir”. 

 Nas páginas posteriores, há um trabalho mais detalhado com o poema “Eros 

e Psique”. Vejamos: 

 

 
                                                                                                             Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 196). 
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 Chegamos ao tópico “texto em estudo”, parte dedicada ao entendimento do 

texto, seu contexto de produção e à linguagem. Acerca do primeiro elemento, temos 

o item “Para entender o texto” com as questões de número 1 ao 5. 

 As atividades de número 1 ao 3 objetivam a identificação dos elementos da 

narrativa  (personagens, tempo, espaço, conflito e ações geradas pelo conflito) do 

texto “Eros e Psique” e dos sentimentos provocados nos alunos quando leram o 

poema; se a história os faz lembrar de outras que são conhecidas; se o desfecho 

segue o padrão das narrativas.  . 

 Essa proposta didática, a nosso ver, permitiu que os alunos ampliassem sua 

compreensão em relação aos textos narrativos, uma vez que o poema estudado 

apresentou a sequência narrativa. Além disso, esse texto possibilitou-lhes que 

relacionassem o enredo com outras histórias que fazem parte de seu contexto 

social.  

Podemos dizer, então, que as comandas das atividades foram necessárias 

para introduzir o conceito poema narrativo. Isso foi observado por nós, após a 

questão de número de 3, quando os autores fazem esta afirmativa: “o gênero poema 

pode ter formas diversas e tratar de variados temas. Denomina-se poema narrativo 

quando tem personagens e ações desenvolvidas em um tempo e espaço (COSTA; 

NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 196).” Trata-se de uma breve definição sobre o 

poema narrativo, que ajudou os alunos do 7º ano compreenderem um pouco sobre o 

texto a ser estudo por eles na unidade didática. 

Após a exposição do conceito, ainda, no tópico “Para entender o texto”, há as 

atividades de número 4 ao 6. Nelas, os autores apresentam outros conceitos para 

ajudar na compreensão do poema, dentre eles, polissemia e figuras de linguagem. 

Para nós, esses conceitos devem ser trabalhados, quando se trata do ensino desse 

gênero discursivo, a fim de que os alunos observem a existência de palavras que 

podem ter sentidos diversos como também de expressões que são usadas no 

sentido figurado.  

 As orientações didáticas colocam em pauta abordagens sobre o gênero 

poema para além do livro didático, orientando o professor a trabalhar as 

características composicionais do gênero, a intertextualidade, os sentidos das 

palavras, assim como o contexto de produção.  

 As propostas de atividades complementares incentivam os alunos a buscarem 

na biblioteca outros poemas narrativos para ampliarem seus conhecimentos sobre o 
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gênero estudado. Para isso, após a seleção de outros exemplos, eles devem 

considerar a estrutura do gênero (estilo, conteúdo temático e construção 

composicional), a autoria, o suporte de publicação para que possam reconhecê-los e 

categorizá-los  como poema narrativo, conforme os estudos feitos nas seções 

teóricas presentes na unidade didática escolhida para apresentar o referido gênero. 

Esses apontamentos nos permitem dizer que “[...] a escola não deve ter outra 

pretensão senão chegar aos usos sociais da língua, na forma em que ela acontece 

no dia a dia da vida das pessoas” (ANTUNES, 2003, p. 109). Por isso, acreditamos 

que a presença dos gêneros em sala de aula possibilita aos alunos seu 

reconhecimento, aumenta o repertório linguístico deles, amplia as possibilidades de 

usar a língua em diferentes contextos de comunicação. Desse modo, os gêneros 

podem ser compreendidos para além do ambiente escolar. 

 Outro dado diz respeito à autonomia dos alunos em relação à leitura crítica. 

Consideramos que a leitura do poema, a orientação dada pelas propostas didáticas 

para que os alunos buscassem novas fontes e analisassem o referido gênero sob a 

supervisão do professor permitiiu que os alunos compreendessem o funcionamento  

linguístico-discursivo do gênero. 

Dando sequência à análise, passemos para a página 197 do livro didático. 

Nesta página, são abordados os seguintes tópicos: o contexto de produção e a 

linguagem do texto, sendo complementados por um boxe explicativo sobre a 

igualdade de gênero. Ainda, há informações sobre as competências específicas de 

Língua Portuguesa presentes na Base Nacional Comum Curricular que precisam ser 

contempladas no trabalho com as atividades. 

Observemos a imagem a seguir e as orientações presentes nas atividades 

didáticas e nos boxes explicativos: 

 

 
Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 197). 
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                                                                                                                Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 197). 

 

Conforme as questões de número 7 e 8, no tópico “O contexto de produção”, 

observamos que as comandas levam os alunos a refletirem sobre o contexto de 

produção e recepção das das obras literárias – em específico, o poema “Eros e 

Psique” – como também suas preferências literárias. 

Quando o professor incentiva seus alunos falarem sobre suas preferências 

literárias, ele pode fazer um trabalho com contextos que fazem parte das 

preferências  e das experiências pessoais deles. Assim, pode explorar textos que 

fazem parte da realidade deles, promovendo atividades significativas, para além do 

material didático. 

Já a questão de número 9 traz abordagens sobre o tópico “A linguagem do 

texto”. Nela, o objetivo é comparar versões do mesmo texto, observar o ritmo, a 

musicalidade, ocasionados pela escolha das palavras e pela sua ordem. A nosso 

ver, isso é fundamental, quando se trabalham os gêneros discursivos e sua 

estrutura. 

No tópico  “De olho na Base”, observamos as competências específicas e 

habilidades de Língua Portuguesa, segundo a Base Nacional Comum Curricular. 
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Durante a análise das atividades propostas, precisamente, do capítulo 1, foram 

apresentadas as habilidades que seriam contempladas ao longo desse capítulo. No 

decorrer das atividades do livro didático, percebemos a presença de boxes 

explicativos para apresentação de informações referentes às competências e às 

habilidades que foram  contempladas nos exercícios. 

Podemos reafirmar, então, que as atividades possibilitaram a compreensão 

do poema narrativo por meio de questionamentos que exploram as características 

do gênero discursivo; das figuras de linguagem que garantem ao texto outros efeitos 

de sentido e da reflexão acerca de questões socioculturais presentes no poema. 

Observemos a seção Uma coisa puxa outra, localizado na página 198. 

 

 
                                                                                             Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 198). 
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A seção Uma coisa puxa outra apresenta atividades que propõem o 

entendimento da relação entre textos diferentes. O foco é  a comparação entre a 

escultura “Psique revivida pelo beijo de Eros”, de Antonio Canova, com o poema do 

escritor português Fernando Pessoa, abordado nas páginas anteriores. Além disso, 

há questões referentes apenas à escultura. 

Na questão de número 1,  as comandas buscam levar os alunos à 

compreensão da imagem, fazendo com que “[...] eles percebam que certas 

características da escultura podem despertar  determinados sentimentos que variam 

de acordo com o apreciador da obra” (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 

198). Assim, o sentido dado à obra e aos sentimentos por ela provocados decorre do 

conhecimento de mundo dos estudantes e de sua interpretação pessoal ao entrar 

em contato com a imagem da escultura. 

Vejamos a continuidade do trabalho com as releituras do mito na página 199. 

 

 
                                                                                             Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 199). 
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As atividades presentes na página 199 visam à comparação entre o poema 

de Fernando Pessoa exposto nas páginas anteriores do livro didático com o mito 

sobre a história de Psique extraído do dicionário de mitologia grega e romana 

(2008). 

Relembrando o que já foi expresso nesta pesquisa, a seção Uma coisa puxa 

outra  

[...] apresenta textos de diversos gêneros e de outras linguagens com o 
objetivo de estabelecer um diálogo com a leitura principal do primeiro 
capítulo, por meio de uma ligação temática, visual ou de gênero. As 
atividades desta seção procuram envolver os alunos e desenvolver, neles, a 
capacidade de leitura de diferentes textos, estabelecendo relações entre 
eles. Além disso, os textos apresentados na seção possibilitam a ampliação 
do repertório cultural dos alunos, auxiliando também na apreciação estética 
de produções artísticas. (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. XX - XXI). 

 

A comparação entre a escultura, o mito e o poema de Fernando Pessoa 

possibilita esse contato com textos diversos, produzidos em contextos diferentes e 

com outras formas de manifestações da linguagem. O diálogo entre esses textos 

pode ampliar o repertório linguístico dos alunos e levá-los a pensar sobre os 

contextos de produção, recepção e circulação dessas obras nas mais variadas 

épocas.  

Ao ser explorada a comparação entre esses textos, os alunos podem 

perceber, também, as possibilidades de se utilizar a língua em gêneros diferentes; 

comparar o estilo de linguagem que é utilizado no verbete de um dicionário e no 

poema; entender o que é comunicado pela fruição artística ao se contemplar uma 

escultura; identificar as referências implícitas e explícitas entre os textos e a imagem. 

Esse caminho didático apresentado nas atividades está tornando o 

conhecimento prévio do alunos mais profundo. O conhecimento de mundo  amplia-

se, quando são apresentadas novas perspectivas ao se fazer um trabalho de  

comparação entre o poema e o mito dicionarizado sobre a história de Eros e Psique. 

Um ponto-chave que retrata a ampliação do conhecimento instigado no ivro 

didático em análise está na proposta de atividade complementar, presente na página 

199, com a seguinte descrição: 

Proponha uma pesquisa  sobre a obra de Antônio Canova e seu tempo 
como ponto de partida para os alunos identificarem os valores do 
Renascimento  e sua relação com a Antiguidade clássica. Com isso, eles 
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poderão perceber que a  escultura do artista é uma possibilidade de leitura 
do mito ligada a determinada intenção própria do contexto social e artístico 
a que Canova pertencia (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 199). 

 

Essa atividade complementar é uma orientação didática para os professores 

desenvolverem com os estudantes. O ponto de partida é a observação da época, da 

cultura e de outras situações, as quais influenciaram as produções artísticas. 

Ainda como orientação didática, há, na página 199 do livro em análise, o boxe 

“De olho na Base”.  Assim como foi apresentado na seção Texto em estudo da 

página  198, esse boxe descreve de que forma as habilidades da BNCC foram 

contempladas nas atividades propostas. 

Podemos afirmar que as habilidades que são pretendidas para serem 

desenvolvidas nos alunos podem, sim, ser contempladas  nas atividades. As 

questões de conhecimento prévio, a análise dos textos e a contemplação da 

escultura de Canova viabilizaram uma maior observação de contextos e das 

diferentes formas de utilização da linguagem. 

Outra seção analisada por nós foi  Língua em estudo, localizada nas páginas 

200 a 202. Observemos as atividades da página 200. 

 

 

                                                               Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 200). 
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 Na página 200, o conteúdo da seção didática está relacionado à sintaxe. Os 

autores, a partir do poema “Eros e Psique”, de Fernando Pessoa, abordam o sujeito 

simples, composto e desinencial. De acordo com a análise das três comandas 

principais, constatamos três orientações didáticas. 

A comanda de número 1 exibe duas orações a serem analisadas, a saber “ I. 

A princesa Adormecida espera” e “II. Longe o Infante rompe o caminho fadado” 

(COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 200). Após a apresentação dessas 

orações, os autores fizeram quatro perguntas em que se busca identificar a função 

desempenhada pelas palavras nas orações, por exemplo, qual palavra indica ação, 

estado e quais palavras nomeiam os personagens. 

A comanda de número 2 apresenta a seguinte frase “Eros e Psique são 

personagens mitológicos” (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 200). Feito 

isso, há três perguntas que focalizam na identificação do verbo da oração e na de 

palavras que nomeiam os seres. 

A comanda de número 3 utiliza o trecho de uma carta redigida pelo poeta 

Rainer Maria Rilke e possui cinco atividades direcionadas para a observação do 

nível de informalidade ou formalidade do texto, para a identificação do sujeito e seu 

núcleo, dos termos que nomeiam o sujeito da oração e das formas verbais utilizadas 

na carta. 

Esse tratamento didático feito pelos autores demonstra que a proposta de 

trabalho com a língua está sustentada em critérios gramaticais. Para entendermos 

essa abordagem, apresentamos três definições feitas por Possenti (2002): 

 

1. No sentido mais comum, o termo gramática designa um conjunto de 
regras que devem ser seguidas por aqueles que querem “falar e escrever 
corretamente” [...]. 
2. Gramática é um conjunto de regras que um cientista dedicado ao estudo 
de fatos da língua encontra nos dados que analisa a partir de uma certa 
teoria e de um certo método [...]. 
3. A palavra gramática designa um conjunto de regras que o falante de fato 
aprendeu e do qual lança mão de falar [...] (POSSENTI, 2002, p. 47). 
 

 

O trabalho com a gramática é essencial para o conhecimento e para a 

constituição linguística dos sujeitos. E como já abordamos anteriormente, nosso foco 

não é diminuir nenhuma teoria sobre a língua, contudo, é possível desenvolver 

atividades linguísticas pela perspectiva sociodiscursiva. 
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Por essa razão, embora tenhamos percebido que as atividades presentes na 

página 200 não tenham abordado, integralmente,  o poema “Eros e Psique”, de 

Fernando Pessoa na seção Língua em estudo, podemos dizer que os fragmentos – 

orações e frases – extraídos do poema, possibilitaram uma proposta de trabalho 

com uma gramática mais contextualizada, que busca fazer referências e promover 

sentidos dentro do texto – tendo em vista que o poema já foi lido e interpretado na 

íntegra nas páginas anteriores. Entretanto, o texto não pode ser apenas um suporte 

para que a gramática seja estudada.  

Sobre a questão de se adotarem frases, orações para o desenvolvimento de 

atividades com vistas à gramática, Antunes (2014) aponta que uma  

 frase é apenas uma hipótese de uso ou, melhor dizendo, é apenas parte de 
uma hipótese de uso. Pode prestar-se para a exemplificação de 
determinados conteúdos, mas a escola quer mais; a participação das 
pessoas na vida da sociedade exige mais: querem o desenvolvimento de 
habilidades e competências comunicativas que apenas se efetivam em 
textos, de diferentes gêneros e funções, expressos ou impressos numa 
multiplicidade de suportes que, inclusivamente, a tecnologia hoje 
disponibiliza (ANTUNES, 2014, p. 86). 

Apoiadas em Antunes (2014), reiteramos que o ensino de Língua Portuguesa 

sustentado na seleção de gêneros que circulam socialmente pode contribuir com a 

formação linguístico-discursiva dos alunos. Isso porque eles nas suas ações 

discursivas poderão exercer uma comunicação responsiva que estabeleça sentido, 

pois “[...] ‘a linguagem significa’, ‘a linguagem é atividade criadora’, ‘a linguagem é 

para outro(s)’” (COSERIU, 2010, p. 56, 57). 

Continuando com a análise, temos, na página 201 do livro didático, as 

seguintes atividades e informações: 
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                                                                         Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 201). 

 

Nessa imagem, percebemos que o foco está na explicação do conceito e na 

apresentação de exemplificações sobre o sujeito simples, sujeito composto e sujeito 

oculto ou desinencial. Para isso, são utilizadas orações retiradas do poema “Eros e 

Psique”, de Fernando Pessoa  e da carta redigida pelo poeta Rainer Maria Rilk.  
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As propostas de atividades presentes são apenas as complementares. Estas 

que têm como objetivo levar o estudante a transformar o sujeito simples em sujeito 

composto e desinencial e a identificar os referentes que assumem a posição de 

sujeito no poema “Eros e Psique” de Fernando Pessoa. 

Assim como nas propostas de atividades, as orientações didáticas focalizam 

um determinado conteúdo gramatical. O objetivo é proporcionar aos alunos o 

conhecimento sobre a construção das orações, ou seja, a organização e sua 

estrutura. 

Na página 202 do livro didático que ainda contempla a seção Língua em 

estudo, temos as seguintes atividades: 

 
                                                                    Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 202). 
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As atividades  de número 1, referentes à tirinha de Peanuts, têm estes 

objetivos: a) refletir sobre os efeitos de sentido produzidos por uma expressão e 

pensar sobre o que ela provoca para que os alunos percebam o humor presente na 

tirinha; b) identificar o sujeito da oração e sua classificação para  fazer os alunos 

analisarem os elementos de forma a localizarem o sujeito das orações. 

Na questão de número 2, as atividades são propostas a partir da notícia sobre 

o Prêmio Jabuti 2016. Nas questões da letra a a d, não há propostas que levem os 

alunos a pensar ou a discutir sobre o texto. Neste sentido, entendemos que a notícia 

foi usada apenas como suporte para a análise de questões gramaticais.  

Quando assumimos a gramática contextualizada, estamos nos pautando em 

uma gramática “[...] a serviço dos sentidos e das intenções que se queira manifestar 

num evento verbal, com vistas a uma interação qualquer” (ANTUNES, 2014, p. 46-

47). 

Para que o trabalho com a língua abranja os contextos sociais, históricos, 

culturais e que seja referente à língua em uso, em movimento (usada perante os 

atos reais de comunicação), é preciso que, além de explorar a gramática, também 

se analise o texto  

[...] no seu gênero, na sua função, nas suas estratégias de composição, na 
sua distribuição de informação, no seu grau de informatividade, nas suas 
remissões intertextuais, nos seus recursos de coesão, no estabelecimento 
de sua coerência [...] (ANTUNES, 2007, p. 138). 

Com base nessa afirmação, voltamos para a análise da página 202, onde 

está a seção denominada Atividades. Segundo os autores do livro didático, essa 

seção “[...] propõe atividades de sistematização dos conhecimentos linguísticos por 

meio de gêneros textuais variados e oportuniza um momento de avaliação 

reguladora dos alunos.” (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. XX). 

O que verificamos na página 202 é que os textos de gêneros diferentes 

presentes nessa página não são utilizados como fontes para seu reconhecimento na 

vida em sociedade, mas como suporte para a análise linguística, isto é, para o 

ensino dos fatores gramaticais. 

O conhecimento da língua e seu funcionamento, quando abrange uma 

dimnsão sociodiscursiva se expande para além desses fatores, como já pontuamos 

nas seções teóricas desta pesquisa. 
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Seguindo com a análise, vejamos as propostas de atividades presentes na 

seção A língua na real. De acordo com Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. XX), 

essa seção “[...] propõe a apresentação dos conceitos gramaticais estudados no 

capítulo em diferentes situações de uso. Ao abordar esses conteúdos em uma 

perspectiva semântico-discursiva, promove a ampliação da reflexão dos conceitos 

estudados”. 

Vejamos, então, como são trabalhados os textos e as questões na página 

203: 

 
                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 203). 

 

O poema que serve de suporte para  a realização das questões de número 1 

ao 3 é o poema “Se achante”, do escritor mato-grossense Manoel de Barros. Ao lado 
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do poema, são apresentados os significados de algumas palavras, pois, talvez, os 

alunos não as conheçam. 

Na questão de número 1, a temática são as variedades linguísticas. As 

atividades de compreensão do texto, principalmente, a letra a, abordam sobre a 

utilização de palavras que não são dicionarizadas. 

Nessa questão, é chamada a atenção para a expressão “se achante”, criada 

pelo poeta Manoel de Barros. A proposta é que os alunos observem essa expressão 

e tentem encontrar qual a sua origem e o que ela significa. Isto implica em conhecer 

que existem expressões que são criadas por um determinado povo, em um 

determinado contexto, fazem parte de uma cultura e que possuem sentido, apesar 

de  não serem dicionarizadas. 

Essa atividade pode provcar uma discussão sobre a riqueza linguística de 

nosso país, considerando os usos das palavras e seus significados a partir de uma 

situação comunicativa. Uma simples questão que instaura discussões amplas em 

relação à língua, tomanda-a como um fator social. Aquela que não é estática, e sim, 

está em constante movimento, transformação, observável nas teorias já discutidas 

nesta pesquisa. 

As outras atividades que contemplam a questão de número 1 referem-se à 

comparação e à interpretação textual. Trata-se de questões que visam a uma 

reflexão, pouco aprofundada, sobre o texto lido. 

Já a questão de número 2 (letra a e b) tem como foco identificar as formas e 

os tempos verbais presentes nas ações do caranguejo enquanto “se achante” e a 

transformação de sua situação. Aqui, o fator determinante é a observação de 

elementos que fazem parte do estudo gramatical, uma forma de reforçar o que 

estava sendo desenvolvido nas páginas analisadas anteriormente. 

Na questão de número 3, analisamos o trabalho com dois versos: 

I. “Ele se achava idôneo para a flor”. 

II. “E o caranguejo voltou a ser idôneo para o mangue”. 

 

Nos dois questionamentos feitos (letras a e b), notamos que as comandas 

objetivam que os estudantes construam significados para as palavras “flor” e 

“mangue” a partir de uma associação. Desse modo,  podemos dizer que existe a 

possibilidade de ampliação do conhecimento dos alunos ao observarem que as 

palavras podem apontar para mais de um significado. Elas, também, podem 
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representar uma ideia, por exemplo, a palavra flor pode ser associada à beleza, à 

admiração e à apreciação. 

São itens importantes que o professor pode dar destaque, quando se volta 

para um trabalho com a língua em contextos não apenas em estruturas, pois pode-

se explorar os aspectos culturais, históricos, ideológicos. Embora o estudo da seção 

A língua na real esteja direcionado para mostrar a desinência modo-temporal como 

marcador temporal, essencial na construção  da narrativa de um poema, ela oferece, 

também, aos alunos a compreensão do texto e a construção de sentidos. 

Passemos para a seção Agora é com você, páginas 204 e 205. Nesta seção, 

o foco está na apresentação de uma proposta de escrita para o poema narrativo. 
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                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 204). 
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                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 205). 

 

Conforme instruções dadas na página 204, para que os alunos produzam o 

poema narrativo, os autores, primeiramente, delimitaram o gênero, o público, o 

objetivo da escrita e o contexto de circulação da produção. 

Para o processo de planejamento e elaboração textual, há indicação do  texto 

motivador “Velha História”, de Mário Quintana, seguido de um quadro que, ao 

mesmo tempo, permite a extração de informações do poema como também a 
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localização dos elementos estruturais da narrativa, como a situação inicial; as 

personagens; a situação de estabilidade da trama; o conflito; o clímax (ponto de 

maior tensão) e, por final, o desfecho. 

Analisar o texto “Velha história” extraindo essas informações é uma forma de 

exercitar os conhecimentos sobre o poema narrativo e auxiliar na compreensão 

estrutural que levará à produção. 

Após a identificação dos elementos da narrativa a ser observado no item 2 do 

planejamento e elaboração do texto, as demais orientações – de número 3 ao 8 – 

dizem respeito à produção do poema. Para isso, os autores solicitaram aos alunos 

que eles delimitassem a quantidade de estrofes, observando os elementos da 

narrativa; que eles fizessem a seleção de frases e imagens presentes no texto 

“Velho história”, para serem reaproveitadas por eles; usassem adequamente as 

palavras e a estrutura da língua, precisamente, os marcadores temporais e a 

concordância entre os verbos e os diferentes tipos de sujeito; criassem ritmo nas 

estrofes; decidissem pela presença ou não de rimas; e, ao final, elaborassem o título 

para o poema. 

Após essas orientações, na página 205, o boxe Linguagem do seu texto 

retoma o poema “Eros e Psique”, de Fernando Pessoa, com o objetivo de fazer os 

estudantes observarem os recursos ritmo e musicalidade, empregados no poema e 

se as palavras e expressões escolhidas por eles em suas produções possuem o 

sentido que eles desejam e se ajudam na construção do ritmo e da musicalidade. 

Ainda, na página 205, há orientações para a elaboração da versão final do 

texto escrito pelos alunos. Para esse intento, os autores apresentaram duas 

instruções. Uma direcionada para o contexto de avaliação e reescrita e a outra para 

o contexto de circulação.  

No que se refere à avaliação e reescrita, foi apresentado um quadro com 

perguntas para a localização dos elementos do poema narrativo: 

O poema recupera os elementos essenciais da narrativa “Velha História”? 
É possível identificar as personagens, as ações, o conflito e o desfecho? 
O poema tem versos ou imagens expressivas que podem despertar a 
atenção do leitor? 
Os versos tem ritmo e sonoridade? 
O título ajuda o leitor a ampliar os sentidos do poema? (COSTA; 
NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 205). 

 

Esses elementos possibilitam aos alunos que eles reflitam sobre o texto 

produzido, avaliem sua produção, para que possam realizar as alterações 
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necessárias. Ainda, é possível que eles identifiquem os elementos composicionais 

do gênero, o estilo da linguagem, assim como o conteúdo temático. Para nós, na 

abordagem sociodiscursiva, isso é essencial para a compreensão e identificação dos 

gêneros, destes tipos relativamente estáveis de enunciados, que circulam na 

sociedade. 

Na análise da seção Agora é com você, focalizamos o boxe “De olho na 

Base”. Neste boxe, a competência e as habilidades citadas reforçam as 

possibilidades de interação pela linguagem escrita. Assim, quando se focaliza na 

circulação do texto e nas possibilidades de compreensão quanto aos aspectos 

linguísticos, visuais, sonoros, semânticos, isso, também, auxilia na fruição estética. 

Por essa razão, dizemos que esses aspectos nas habilidades e nas 

competências podem ser alcançados, considerando as análises feitas das propostas 

didáticas do capítulo 1 com a produção escrita do poema narrativo. 

Seguindo com as pontuações sobre a unidade 6, focalizamos o capítulo 2, 

denominado “Versos no varal”, que trata do texto de cordel.  

Inicialmente, apresentamos as páginas de número 206 a 208, onde estão o 

texto “O boi zebu e as formigas”, do cordelista Patativa do Assaré, e as propostas de 

trabalho com o gênero cordel. 
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                                                                                                              Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 206). 
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                                                                                                        Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 207). 
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                                                                                                             Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 208). 

 
As páginas expostas anteriormente centram-se no estudo do texto de cordel. 

Logo no início, é feita uma exposição sobre o gênero, caracterizando-o, conforme o 

trecho a seguir: 
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O gênero cordel conta histórias que, escritas em versos, podem ser 
recitadas. Os poemas de cordel são impressos em pequenos folhetos, 
geralmente ilustrados com xilogravuras, e são pendurados em um varal feito 
de barbante em feiras da Região Nordeste. Dos varais para as páginas de 
livros e também para a internet, o cordel passou a ser conhecido em todo o 
Brasil.  (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 206). 
 
 

Na página 206, fez-se uma contextualização sobre  o texto “O boi zebu e as 

formigas”, de Patativa do Assaré. Ainda, existem orientações  didáticas para o 

professor, com a sugestão de que elas sejam utilizadas antes de iniciar a leitura e o 

trabalho com a análise do texto.  

Nas orientações, observamos que os professores, durante a explicação do 

conteúdo, precisam: a) comentar que as composições dos textos são de temas 

variados e  suas fontes de inspiração são provenientes de histórias, que podem ser 

inventadas, parafraseadas ou resgatadas do folclore local;  b) explicar o  surgimento 

do cordel e falar sobre autor Patativa do Assaré e sua importância  para a cultura 

brasileira; c) incentivar a leitura do cordel, com o intuito de que haja declamações 

desse gênero em lugares alternativos à sala de aula. 

 Na página 207, há um pouco da biografia e da história do cordelista Patativa 

do Assaré para contribuir com o desenvolvimento das atividades a serem realizadas 

pelos professores e pelos alunos. 

 Na página 208, também, são pontuadas algumas orientações para serem 

realizadas, após a leitura do cordel, para que seja comentado com os alunos a grafia 

das palavras, as marcas de oralidade e sua relação com a cultura popular. 

A apresentação sobre o que é o cordel e suas origens, o autor cordelista, a 

linguagem é importante para que, antes de ler o texto e estudá-lo, o aluno conheça a 

história, o seu contexto de produção, os elementos culturais, o tipo de linguagem 

empregada no texto etc. 

Vejamos a seguir as páginas 209, 210 e 211 sobre as quais tecemos algumas 

observações. 
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                                                                                                              Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 209) 
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Na página 209, na seção Texto em estudo, as atividades propostas na 

questão de número 1 ao 5 buscam enfatizar o conhecimento prévio dos alunos e 

suas expectativas diante do cordel “Se achante”, de Patativa do Assaré. Além disso,  

há questões direcionadas para a sistematização das ideias principais contidas em 

cada estrofe do poema, para a identificação do espaço, do conflito, das 

características das personagens e da opinião presente em determinada estrofe do 

poema. 

Após a questão de número 5, é apresentada a definição de cordel como 

histórias narradas em versos, com personagens que se situam em ações em tempo 

e espaço determinado, sendo movidos por um conflito, que deve ser resolvido no 

desfecho. Definindo o que é o cordel e os elementos de sua narrativa, os estudantes 

podem assimilar esse gênero, fazendo seu reconhecimento, quando entrarem em 

contato com esses textos. 

Nas questões de número 6 e 7, as atividades estão direcionadas para a 

interpretação textual, com o objetivo de que os alunos percebam os novos elementos 

presentes na narrativa, para elaborarem uma nova interpretação para os fatos que 

narram a disputa entre o boi zebu e as formigas. 

Explorar os novos sentidos que são abordados na narrativa é uma maneira de 

criar conexões menos superficiais com a leitura e  entendimento de textos. Essa 

prática faz com que a leitura seja menos “fluviante e flutual”, como diria Alexandre 

O’Neill. Conforme Coseriu (2010, p. 75),  

O sentido não se dá apenas nos discursos, mas em todos os discursos, não 
apenas nos literários. Contudo, o texto literário ocupa, em relação a isso, 
uma posição privilegiada, já que a poesia (a literatura como arte) é o lugar 
da plenitude funcional da linguagem: do desdobramento máximo de suas 
possibilidades. 

Em nosso entendimento, uma prática de ensino direcionada para a 

elaboração de novos sentidos e de outras interpretações sobre os textos literários 

permite que os alunos compreendam a dimensão textual, bem como as questões 

sociais que eles evocam e os sentimentos que provocam. Ainda, é preciso dizer que 

cada texto vai ser lido e interpretado por diferentes perspectivas em virtude da visão 

de mundo de cada leitor, que o interpreta e extrai significados únicos. 

Voltando à página 209, destacamos uma proposta importante que leva a 

comparação do cordel com outro gênero, que ousamos dizer que contribuiu para a 

fruição literária.  
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De acordo com a análise das questões 8 e 9, observamos que há comandas 

dirigidas para a compreensão do contexto de produção. A atividade de número 8 

aponta para o gênero cordel como aquele que não tem uma finalidade prática 

imediata, contudo, é produzido e lido até a atualidade. 

Ademais, afirmamos que as perguntas feitas nas referidas atividades 

colaboraram com a formação do leitor crítico e devem estar presentes no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos. Como exemplo, temos estas: “o que leva as 

pessoas a se sentirem atraídas pela poesia?”; “o que a leitura de um poema 

proporciona ao leitor?”; e “o que é necessário para que mais pessoas leiam 

poemas?”. Nessas questões, observamos que os alunos são levados a pensarem 

sobre o gênero, a compreenderem os sentimentos que o texto desperta e os 

ensinamentos que esse texto pode proporcionar-lhes. Isso pôde ser visto, também, 

na questão de número 4, que versava sobre as relações de poder e opressão e sua 

relação com a atualidade.   

As orientações didáticas que estão dispostas no final da página 209 propõem 

que o professor, ao corrigir as atividades, discuta o papel social da poesia, uma vez 

que ela tem dupla função: uma de despertar a sensibilidade do leitor e a outra de 

informar e provocar reflexões a respeito da sociedade.  

Essas possibilidades de refletir criticamente sobre determinado tema e pensar 

na sociedade atual, como foi observado por nós nas propostas de atividades 

presentes na questão de número 4, ampliam a visão de mundo dos estudantes, uma 

vez que passam compreender a literatura para além da fruição estética, ao 

perceberam que os textos literários são reflexos da humanidade, permitem a 

humanização do ser e até mesmo fazem denúncia social. Isso pode ser visto em 

muitas literaturas produzidas no Brasil.  

Continuando com a análise da seção Texto em estudo, vejamos as páginas 

210 e 211 que tratam da linguagem e da comparação entre os textos. 
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                                                                                                              Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 210) 
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                                                                                                             Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 211) 
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Nas imagens apresentadas anteriormente, temos, na página 210, do livro 

didático, atividades que se referem aos aspectos composicionais (estruturação do 

poema, número de estrofes, rimas utilizadas, o motivo do poema de cordel ser, 

habitualmente, organizado em versos regulares e rimados) e ao estilo (as 

particularidades da linguagem do poema “o boi zebu e as formigas”). 

Nas orientações didáticas, podemos citar a seguinte passagem com 

sugestões de trabalho com a linguagem do texto: 

[...] oriente aos alunos a resolver as atividades de A linguagem do texto por 
último, para que seja possível se aprofundar mais nelas e permitir a 
investigação das marcas de oralidade e da fala representativas de algumas 
regiões do Brasil, com foco no Nordeste, identificando as variações como 
um aspecto cultural relevante. (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 
210). 

É importante ressaltarmos os aspectos linguísticos que constituem a cultura 

das regiões do país. Ao conhecermos as várias formas de se utilizar a língua, 

podemos entender a diversidade linguística e aceitá-la, rompendo com o 

pressuposto da existência de uma língua correta e única. 

Nas atividades de número 14 e 15 da página 211, verificamos abordagens 

sobre figuras de linguagem, metáfora, comparação e personificação. A nosso ver, 

compreender o uso das figuras de linguagens, também, é uma maneira de elevar o 

repertório linguístico dos alunos, pois poderão observar os sentidos e as maneiras 

diferentes de uso e de referência a uma palavra ou expressão. 

No tópico Comparação entre os textos, é proposta uma análise comparativa 

entre os poemas “Eros e Psique” e “O boi zebu e as formigas”. O objetivo é que os 

estudantes analisem estes dois poemas focando nas características dispostas na 

questão de número 16. 

Nesta atividade, os alunos podem se aprofundar em relação à organização 

textual dos textos, a saber: nas estrofes e nos versos, nas rimas, nos elementos da 

narrativa, na temática e nos múltiplos sentidos ocasionados pela polissemia.  

Na questão de número 17 e 18, o foco é na diferenciação do cordel com os 

demais poemas narrativos e na apreciação dos dois poemas citados anteriormente.  

Após estas atividades, o tópico Narrativas invisíveis propõe a contação de “histórias 

de comunidades que só começaram a ser conhecidas da sociedade em geral pelo 

relato de alguém que não pertencia ao grupo” (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 
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2020, p. 211). Além disso, há um questionamento sobre os riscos de uma história 

ser contada apenas de um ponto de vista. 

A proposta de atividade complementar, também, observada na página 211 

visa à ampliação do conhecimento dos alunos acerca do cordel, propondo uma 

investigação sobre a origem e os principais autores do gênero.  

Os autores, ainda, indicam um cordelista para cada grupo, para que os 

estudantes possam selecionar os cordéis de determinada autoria e realizar a análise 

desses textos. Para isso, devem incluir as características linguísticas e 

composicionais do gênero e, ao final da atividade, socializar com os demais grupos 

a análise feita. 

É possível notarmos que essas atividades estão articuladas com o 

desenvolvimento das habilidades e das competências vistas na página 210. 

Ademais, enfatizam questões que visam ao conhecimento individual e coletivo dos 

alunos, pautado em suas vivências sociais. Assim, ressaltam-se as habilidades 

argumentativas sobre a temática analisada no poema de cordel. 

Seguindo com as observações, vejamos a seção Língua em estudo, nas 

páginas 212 a 214. 
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                                                                                                               Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 212) 

 

Na página 212, a seção Língua  em estudo focaliza os conteúdos gramaticais 

sujeito indeterminado e oração sem sujeito. Observamos que a abordagem dos 

conteúdos é feita a partir do texto  “Um cordel sobre xilogravura”, do autor César 

Obeid. 

Assim como em todas as páginas analisadas anteriormente, nesta, há 

algumas orientações didáticas sobre a correção de atividades, o reforço acerca da 

indeterminação do sujeito e a necessidade de que o professor explique sobre a 

xilogravura. 

Na questão de número 1, propõe-se que os estudantes expliquem a técnica da 

xilogravura apoiando-se no texto de César Obeid. Percebemos que,  na  questão 

presente na letra c, há uma indicação de releitura dos dois primeiros versos do cordel 

com o objetivo de identificar a quem determinada ação se refere. 
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Consideramos que as atividades, ao levar os alunos, previamente, a fazerem a 

identificação de sujeitos pelas formas verbais, possibilitaram a compreensão do 

conteúdo da unidade didática.  

Após as atividades de número 1, há informações explicativas sobre o sujeito 

indeterminado, a partir de exemplos e de conceito.  

Vejamos a página seguinte: 

 

 
                                                                                                  Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 213) 

 

Na página 213, o que vemos é a continuação do conteúdo, com foco na 

oração sem sujeito ou sujeito inexistente. 

Nessa página, há duas atividades, a saber: a questão de número 2 e a 
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complementar. A primeira propõe a retomada do texto “Um cordel sobre xilogravura”  

com a finalidade de que os alunos percebam os elementos que indicam que a técnica 

da xilogravura é antiga e identifiquem expressões que retratam a passagem do 

tempo. 

Na sequência,  os autores retomam informações sobre o conteúdo “oração 

sem sujeito ou sujeito inexistente”, por meio de exemplos retirados dos textos  

disponibilizados no decorrer dos capítulos 1 (poema narrativo) e 2 (cordel). 

Retomar esses gêneros faz com que o aluno esteja em contato constante com 

os textos, relembrando seus aspectos estruturais, suas características, bem como os 

temas levantados por cada um deles. 

Em relação à atividade complementar, podemos notar que seu objetivo é que 

os alunos exemplifiquem os tipos de sujeitos através da construção de orações. Para 

fechar os comentários sobre esta página e prosseguir para a próxima, temos ainda as 

orientações didáticas.  

 Nessas orientações dirigidas para a retomada das classificações do sujeito, 

observamos que há propostas para a leitura coletiva do conteúdo e realização da 

análise dos elementos linguísticos, por exemplo, a conjugação verbal, o tipo 

semântico do verbo, a estrutura sintática da oração etc. (COSTA; NOGUEIRA; 

MARCHETTI, 2020, p. 213). 

Em sequência, temos a página 214, conforme imagem a seguir. 
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                                                                                                     Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 214) 

 

Conforme a imagem, as propostas da questão de número 1 iniciam-se com as 

orientações que visam à interpretação textual através da observância dos elementos 

verbais e não verbais da tirinha de Laerte (2004). 

Em sequência, as demais atividades partem do estudo do texto para a 

identificação do sujeito e sua classificação. Contudo, há uma certa contextualização 

deste conteúdo com a tirinha, como podemos observar na letra F, da questão de 

número 1, onde o questionamento, para além da observância do sujeito 

indeterminado, possibilita ao aluno analisar o porquê da personagem construir uma 

oração com sujeito indeterminado na tirinha. 



124  

Na questão de número 2, as atividades são orientadas pela notícia “Literatura 

de cordel é tema de novo programa do Centro Cultural Banco do Nordeste Fortaleza”. 

Essas atividades consistem  na localização de informações no texto. Para sua 

realização,  exige-se conhecimento das manifestações culturais do Nordeste e sua 

assimilação com o cordel, e identificação de orações com o sujeito inexistente. 

Essas propostas de trabalho são interessantes, pois baseiam-se em vários 

gêneros que abordam uma mesma temática, porém com estruturas diferentes. A 

retomada ao cordel, seja referente a sua linguagem, aos aspectos culturais e até 

mesmo na exposição de novas informações e associações a outros gêneros, como o 

repente, pode abrir o universo dos alunos para o conhecimento de novos gêneros e 

das possibilidades diversas de utilização da língua. 

Passemos, agora, para a página 215, observando a seção A língua na real. 

Vejamos: 

 

 
                                                                                                        Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 215) 
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A seção A língua na real recorre ao conteúdo ortografia e efeito expressivo. 

Nela, é retomada a primeira estrofe do cordel “O boi zebu e as formigas” para a 

resolução das questões referentes à língua. 

Na questão de número 1, letra a, a proposta de atividade procura enfatizar 

quais palavras do cordel não foram escritas de acordo com as normas da ortografia. 

Na letra b, pede-se que os alunos  encontrem, no cordel, palavras que tenham alguns 

desvios ortográficos, tais como a supressão da letra r e l e a acentuação da vogal 

anterior a estas consoantes. 

 No que tange à questão de número 2,  é apresentada a grafia de algumas 

palavras para que se escolha uma alternativa correta sobre elas e, posteriormente, a 

elaboração de uma justificativa de forma oral. 

As duas alternativas são sobre os desvios ortográficos. O foco é analisar se 

estes desvios representam um modo específico de pronunciar algumas palavras, 

típico de grupos restritos de falantes ou se representam a forma como a maior parte 

dos falantes da língua portuguesa pronunciam essas palavras. 

 Na questão de número 3 é abordado, novamente, os desvios ortográficos no 

gênero cordel e a forma como eles são vistos no poema. 

O boxe Anote aí! aponta que os desvios ortográficos conseguem produzir 

efeitos expressivos ou apresentam as características do modo de falar dos 

brasileiros, o que faz com que o texto se aproxime da realidade social dos falantes. 

Ainda,  estes desvios, também, podem reproduzir uma forma específica da pronúncia 

de algumas palavras que caracterizam um eu poético como uma pessoa afastada do 

universo urbano e letrado (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 215). 

Tendo em vista que as orientações didáticas para o professor focam no 

trabalho sobre as variações linguísticas, os desvios ortográficos e a linguagem do 

gênero cordel, os alunos podem assimilar as variações e identificar que determinados 

gêneros recorrem a estilos linguísticos diferentes. 

Seguindo com as observações, passemos para a seção Escrita em pauta. 

Esta seção volta-se para o estudo do emprego de C, Ç, S e SS. Vejamos a seguir as 

páginas 216 e 217 que tratam do emprego dessas letras. 
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                                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 216) 
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                                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 217) 

 

Antes de iniciar a exposição do conteúdo, o livro didático dispõe de trechos  da 

obra Mania de explicação, da autora Adriana Falcão.  
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O texto apresenta explicações diversas do sentido dicionarizado para as 

palavras felicidade, sucesso, lembrança e exemplo e explora esses significados nas 

atividades de número. Chama-nos a atenção o fato de que os alunos são instigados a 

busca por significados, fazendo com que eles, com suas palavras, por exemplo, 

façam a conceituação da palavra felicidade. 

Esses significados vão além da linguagem verbal e direcionam-se para os 

planos dos sentimentos, das emoções. Essa proposta didática mostra a importância 

do contexto para a significação das palavras e expressões. Sobre isto, Brait (2018) 

discorre que 

A palavra torna-se um material do enunciado apenas como expressão da 
avaliação social. Por isso, a palavra entra no enunciado não a partir do 
dicionário, mas a partir da vida, passando de um enunciado a outros. [...] As 
possibilidades de uma língua tornam-se realidade somente por meio da 
avaliação. (BRAIT, 2018, p. 42). 

 

É importante explorar as possibilidades da língua. O próprio enunciado da 

questão, ao remeter para a informação da possibilidade de significação das palavras 

para além do dicionário, aponta para o aspecto da língua em uso. 

Podemos observar, também, que as atividades presentes na página 216 se 

respaldam na interpretação textual e na contextualização para a compreensão do 

emprego do C, Ç, S e SS. Após as questões propostas, na página em questão, o 

conteúdo é disponibilizado no livro juntamente com os contextos de uso dessas letras 

e respectivos exemplos. 

Na página 217, dá-se continuidade aos usos e exemplos do emprego S e SS. 

Posteriormente, há as atividades de número 2 e 3 que objetivam justificar o uso do  

Ç, S ou SS na escrita de uma série de palavras e exercícios de  completar palavras, 

utilizando, adequadamente, as letras estudadas no capítulo. 

Encerradas as propostas de atividades, o boxe ETC. e TAL traz informações 

complementares para serem lidas pelos alunos. O texto conferido no boxe chama-se 

“A gente muda, a língua também” e aborda trechos da obra “Admirável mundo velho”, 

do autor Alberto Villas. 

O boxe retrata as modificações que ocorrem na língua com o passar do tempo, 

tecendo comentários sobre palavras e expressões não serem mais utilizadas  na 

língua portuguesa. Assim, é  pontuado sobre as palavras entrarem em desuso: “[...] 

algumas dessas expressões entraram em desuso, seja porque o fenômeno que elas 
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nomeavam deixou de existir, seja porque a sociedade já não o vê da mesma 

maneira” (COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 217). 

Essa passagem reitera o quanto a língua é um fator social. A sociedade em 

suas transformações históricas, culturais ressignifica a língua, modifica-a, reelabora 

as formas de comunicação. 

Nas orientações didáticas, por exemplo, há orientações para o professor 

observar o dinamismo da língua, propondo que ele dialogue com os alunos sobre as 

realizações linguísticas e as situações de períodos histórcos que contribuíram com as 

mudanças na língua. 

Em relação às especificações da Base Nacional Comum Curricular, também, 

situada na página 217, afirma-se que o trabalho com a ortografia e as convenções 

ortográficas contribuem com a apropriação da linguagem escrita. Essa orientação 

está relacionada à seção Escrita em pauta, pois o que se pretende é que os alunos 

compreendam as convenções ortográficas apresentadas nessa seção. 

Na seção Agora é com você!, este tópico contempla a proposta de produção, 

o planejamento e a elaboração do texto, sua avaliação e reescrita e o contexto de 

circulação. 

Vejamos a proposta de produção textual das páginas 218 a 221, que focaliza a 

escrita e a declamação do gênero cordel. Primeiramente, apresentamos toda a seção 

e, logo em seguida, a análise. 
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                                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 218) 
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                                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 219) 
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                                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 220) 
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                                                                                                                 Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 221) 
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Conforme imagens anteriores, na página 218 do livro didático, a proposta 

didática busca reforçar os conhecimentos sobre o cordel e informar novos dados 

sobre esse gênero. Em forma de infográfico, são tratados os seguintes assuntos: a 

chegada do cordel no Brasil; os folhetos de cordel; a circulação dos versos e, por fim, 

os temas dos cordéis. 

O uso do infográfico permitiu que as informações fossem apresentadas de 

forma mais dinâmica e mais acessíveis, pois o uso da linguagem não verbal 

retratando a região Nordeste favoreceu a compreensão do conteúdo posto nele. 

 Dessa maneira, inicialmente, fez-se contextualização do gênero, exploraram-

seus temas e sua circulação. Em seguida, na página 219, os elementos da narrativa, 

as etapas de produção, bem como a delimitação da proposta de produção textual 

foram explorados pelos autores. Na página 219, pudemos observar que esses 

elementos citados juntamente com as orientações guiarão os alunos em suas 

produções. 

Logo no início da página, é descrito o gênero a ser produzido, o público, o 

objetivo e onde o texto circulará. No tópico Planejamento e elaboração do texto, há 

orientações para que sejam formados grupos de até seis alunos para realizar 

pesquisas sobre o tema  escolhido por eles. 

Um ponto de destaque é que no item 1, do tópico  Planejamento e elaboração 

do texto, são sugeridas temáticas para a produção, as quais consistem em notícias 

recentes sobre a comunidade local e o país ou histórias do cotidiano. 

Aproximar a produção textual da realidade dos estudantes permite que os 

alunos reflitam sobre suas vivências e sua comunidade como também utilizem o 

gênero como produto dessa vida em sociedade. 

As demais propostas estão baseadas na leitura de cordéis variados para que 

sejam feitas estas atividades: a) observação de sua temática e da forma como é 

desenvolvido; b) delimitação dos elementos da narrativa (a situação inicial, os 

personagens, a situação de estabilidade de trama, o conflito, o clímax e o desfecho); 

c) identificação das estrofes,  das rimas, da unidade temática e da musicalidade do 

cordel; d) planejamento  da estrutura do cordel. 

Ainda sobre planejamento e elaboração do texto, no livro, na página 220, há 

uma sequência de orientações, a saber: a) escrever a história em prosa para depois 

adaptá-la a estrutura do cordel; b) distribuir a narrativa em estrofes; c) observar o tom 

da história no que diz repeito aos sentimentos que podem ser despertados, o que 



135  

auxilia na entonação da leitura; d) construir a musicalidade do cordel de acordo com 

o esquema de rimas do poema “O boi zebu e as formigas”; e) produzir as rimas 

focando na busca por sinônimos, inversão de palavras e demais elementos contidos 

na página; f) escolher o modo de falar das personagens, podendo utilizar expressões 

e maneiras de falar próprias do lugar escolhido para a narrativa; f) verificar a 

sonoridade do poema por meio da leitura, realizando ajustes, se necessário; g) criar 

um um título para a narrativa. 

Finalizando estas orientações, o boxe Múltiplas linguagens auxilia na 

declamação dos poemas. 

Todos esses aspectos promovem uma reflexão acerca do gênero a ser 

produzido, de forma que todos os elementos, estilo, conteúdo temático e construção 

composicional, possam ser verificados e trabalhados. 

Nessa perspectiva, podem ser enfatizados o lúdico, o imaginário, a interação e 

as diferentes linguagens. Isso é reafirmado no boxe De olho na Base, quando fala 

sobre as abordagens direcionadas para o cordel. 

Na página 221, ainda, sobre a seção Agora é com você, existem orientações 

para a avaliação, a reescrita do texto e sua circulação. Em relação ao tópico 

Avaliação e reescrita do texto, os estudantes podem observar todos os aspectos 

textuais e realizar os ajustes necessários. 

No que se refere à circulação, são listados vários caminhos a serem 

percorridos para a realização da gravação dos poemas, culminando no lançamento 

de um audiolivro a ser apreciado pelos amigos e familiares dos estudantes. 

Podemos dizer que as habilidades apresentadas no boxe De olho na Base 

foram contempladas nas atividades da página 221.  

Durante todo o processo de produção textual, o aluno pode realizar uma 

autoavaliação de seu poema, observar os aspectos formais e informais na 

composição da narrativa e pensar sobre as temáticas das produções, trabalhando 

individual e coletivamente, estimulando a cooperação entre os colegas de classe. 

Após esta seção, temos Atividades integradas, presentes nas páginas 222 e 

223 da unidade em análise. Vejamos: 
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                                                                                                  Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 222) 
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                                                                                                                  Costa, Nogueira e Marchetti (2020, p. 223) 
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Na página 222 do livro didático, são propostas três atividades, que são 

formuladas a partir do poema narrativo “Doença”, do escritor moçambicano Mia 

Couto. 

Antes dos alunos partirem para as atividades, o livro pontua, nas orientações 

didáticas, que primeiro é preciso fazer a leitura do poema, analisando seus aspectos 

estruturais e o ritmo.  

Observamos que as três questões (1 a 3) estão direcionadas para a 

localização de informações no texto para que os estudantes façam inferências sobre 

palavras utilizadas, interpretem e saibam identificar o sujeito das orações e façam 

sua classificação. 

As atividades dessa seção visam à integração de conteúdos estudados no 

decorrer da unidade 6, dentre eles, o poema narrativo, o sujeito indeterminado e a 

oração sem sujeito. 

As demais atividades, presentes na página 223, estão direcionadas para a 

interpretação textual. Para isso, foram elaboradas comandas para a observação de 

recursos gráficos e de uso de palavras para fazerem referêncicas ao sujeito; 

elaboração de opiniões sobre o poema lido; construção das justificativas das 

respostas, respaldadas nas informações expostas no poema;  análise dos recursos 

expressivos, da musicalidade etc. 

A questão de número 14 propõe uma roda de conversa para que os 

estudantes discutam “com os colegas e o professor sobre a importância da arte para 

o ser humano e o que pode ser feito para ampliar o acesso à arte no Brasil.”  

(COSTA; NOGUEIRA; MARCHETTI, 2020, p. 223). 

Questionar os alunos sobre a importância da arte e sua democratização pode 

possibilitar a observação do quanto a arte é essencial para o ser humano. Além de 

fonte de informações, de lazer, ela faz parte de nossa cultura.  

O teatro, a literatura, o cinema e qualquer outra manifestação artística 

precisam estar ao alcance de todos. Assim, essa atividade permite que haja uma 

ampla discussão sobre a sociedade, bem como sobre os aspectos políticos, 

econômicos e culturais. Para nós, esse questionamento desencadeia uma reflexão 

crítica sobre o acesso à arte no Brasil. 

Finalizadas as observações dos capítulos 1 e 2 da unidade 6, é preciso dizer 

que alguns dos livros didáticos que conseguimos ter acesso apresentaram o poema 

narrativo e o cordel muito próximos das abordagens do livro do 7° ano da Geração 
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Alpha. 

Esses livros didáticos foram aprovados pelo PNLD (2018). Como exemplo, 

temos os livros “Português: conexão e uso”, dos autores Delmanto e Carvalho, e  

“Se liga na língua”, de Cristiane Siniscalchi e  Wilton Ormundo, destinados aos anos 

finais do Ensino Fundamental.  

No livro escrito por Delmanto e Carvalho (2018), há esta afirmação: “[...] 

assumimos uma concepção de texto que abrange também o nível do discurso 

(DELMANTO; CARVALHO, 2018, p. IX). Essa concepção assumida pelas autoras, 

também, foi observada por nós no livro didático Geração Alpha. Trata-se de uma 

visão de ensino propagada pelos documentos orientativos, os quais têm influenciado 

o processo de transposição e didatização dos gêneros. 

Com base nas análises feitas na unidade 6, do livro Geração Alpha, podemos 

fazer algumas considerações sobre o trabalho com os gêneros poema narrativo e 

cordel.  

As propostas de atividades, assim como as orientações contidas no capítulo 

1, que tratam do poema narrativo e cordel, estão sustentadas na dimensão 

sociodiscursiva. Neste capítulo, identificamos que as propostas didáticas estavam 

direcionadas para estes aspectos: a) conhecimento prévio dos alunos; b) estudo do 

gênero, que envolvia conceitos, autoria, contexto histórico e sua dimensão social; c) 

comparação entre textos com foco na intertextualidade; d) entendimento de palavras 

desconhecidas e construções sintáticas complexas; e) percepção dos sentimentos 

provocados pelo poema; f) estudo dos elementos da narrativa. 

Outros fatores que ainda foram identificados nas propostas foram: a) estudo 

do sentido das palavras dentro do texto e para além do que é estabelecido pelo 

dicionário; b) foco no contexto de produção e recepção do poema narrativo; c) 

compreensão do funcionamento, estilo  e conteúdo (características, formas de 

linguagem, fatores culturais e socioculturais e efeitos decorrentes da seleção de 

palavras no poema narrativo); d) localização de elementos explícitos e implícitos no 

poema; e) foco na organização textual (gênero, estrutura, público, objetivo e 

contexto de circulação). 

Em relação à gramática, ela se apresentou, na maioria das questões,  de 

forma contextualizada, embora tenhamos visto o gênero notícia, na página 202, 

sendo usado como suporte para a análise de questões gramaticais.  
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Em síntese, no capítulo 1, o foco foi no gênero poema narrativo, nos fatores 

que influenciaram as produções artísticas, na reflexão do sentido das palavras e, no 

que se refere à produção textual, buscou-se um estudo aprofundado dos  elementos 

composicionais, do estilo e do conteúdo temático. 

Em relação ao capítulo 2, voltado para o texto de cordel, observamos  uma 

abordagem mais ampla em relação à linguagem, o que extrapola a percepção de 

uma língua estática. 

As propostas contidas no capítulo 2, no geral, ressaltaram a importância do 

cordel e de seus compositores para a cultura brasileira. As propostas didáticas do  

Livro Didático propuseram o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos e 

abordaram  a conceituação, o surgimento do gênero cordel e enfatizaram as marcas 

de oralidade e sua relação com a cultura popular. 

Foram enfatizados o contexto de produção desse gênero, os elementos 

culturais, a linguagem empregada, bem como as questões sociais envoltas em sua 

temática, como, por exemplo, as relações de poder e opressão. 

O trabalho com a gramática também foi proposto de forma contextualizada, 

assim como no capítulo 1.  Verificamos  que houve propostas com objetivo de 

despertar a sensibilidade do leitor, provocando reflexões sobre a sociedade e o 

papel social da poesia. 

A organização textual, os elementos verbais e não verbais, a forma que se 

constitui a narrativa no cordel e a polissemia foram bem enfatizados no livro didático, 

que procurou instigar o conhecimento das manifestações culturais de determinada 

região. 

Foram exploradas as características do gênero (sua estrutura, sua unidade 

temática), as possibilidades de significação da língua, a aproximação de temas com 

a realidade dos estudantes. Isso contribuiu para que a língua fosse vista como 

dinâmica pelos alunos. Ainda, foram feitas reflexões sobre a importância da arte e 

seu acesso. 

Por isso, os capítulos 1 e 2 da unidade 6 mais se aproximam do que se 

distanciam das categorias de análise estabelecidas nesta pesquisa. Isso nos 

possibilitou chegar à conclusão de que a perspectiva sociodiscursiva é assumida 

para o ensino-aprendizado de Língua Portuguesa, uma vez que foi enfatizada no 

trabalho com o poema narrativo e o texto de cordel no livro didático “Geração Alpha 

– Língua Portuguesa”. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este trabalho procurou investigar se as propostas contidas no livro didático 

para o trabalho com os gêneros textuais literários poema narrativo e texto de cordel, 

no 7º ano do Ensino Fundamental, contemplam uma perspectiva sociodiscursiva 

para o ensino da língua portuguesa. 

No decorrer da pesquisa, destacamos a importância de um ensino que 

conceba as perspectivas sociais, históricas e culturais para o ensino de Língua 

Portuguesa. É na avaliação social que a língua se torna instrumento de significação. 

Os textos e discursos articulados em situações reais de comunicação conferem, 

segundo Marcuschi (2008), “o uso e funcionamento significativo da linguagem”. 

As propostas didáticas da unidade 6 do livro analisado revelaram um esforço 

dos autores para que o ensino de língua fosse feito a partir dos aspectos 

sociodiscursivos. Reconhecemos que essa abordagem pode ser ampliada, 

significativamente, quando há o respaldo do professor em sala de aula. 

Nessa direção, apresentamos o poema “Aula de português”, de Carlos 

Drummond de Andrade: 

 

A linguagem 
na ponta da língua, 

tão fácil de falar 
e de entender. 
A linguagem 

na superfície estrelada de letras, 
sabe lá o que ela quer dizer? 

 
Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 

e vai desmatando 
o amazonas de minha ignorância. 

Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me. 

 
Já esqueci a língua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 

a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a prima. 

 
O português são dois; o outro, mistério. 

 
                                                      Esquecer para lembrar. Rio de Janeiro, José Olympio, 1979. p. 87-88. 
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O ensino da língua portuguesa, também, precisa valorizar a linguagem 

cotidiana, isto é, dar voz aos usos feitos pelos sujeitos. Não se pode voltar apenas 

para a formalidade das regras da gramática que, muitas vezes, tem se tornado 

incompreensível ou inatingível. 

Ensinar por meio de gêneros da esfera discursiva e literária faz com que os 

estudantes vivenciem as múltiplas realidades linguísticas que se movimentam na 

sociedade. Além de conhecerem o funcionamento da língua,  eles podem 

reconhecer os gêneros nas situações de interação bem como ampliar cada vez mais 

o senso crítico e o desenvolvimento estético dado pela fruição literária. Ademais, os 

gêneros poema narrativo e cordel permitiram que os alunos pensassem sobre a 

realidade social e resgatessem a cultura brasileira. Assim,  

 

A realidade efetiva da linguagem não é o sistema abstrato de formas 
linguísticas nem o enunciado monológico isolado, tampouco o 
psicofisiológico de sua realização, mas o acontecimento social da interação 
discursiva que ocorre por meio de um ou de vários enunciados. 
(VOLÓCHINOV, 2018, p. 218-219). 
 
 

Esse pensamento de Volóchinov foi observado por nós nas seções teóricas. 

Por isso, acreditamos que é preciso que se abra espaço para a interação discursiva, 

ou seja, os gêneros precisam ser focalizados com objetivo fazer um trabalho 

sóciodiscursivo  com a escrita, com a análise linguística ou com a oralidade 

Para tanto, é preponderante que nós, professores, busquemos contribuir com 

experiências que vão além da sala de aula e dos muros da escola. É preciso que 

estimulemos o ensino e aprendizado de uma língua em seu sentido profundo, ou 

seja, nas experiências sociais.  
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